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RESUMO
Palmas, localizada no centro-sul do Estado do 
Parana, região de Campos que integram o chamado Paraná T r a ­
dicional. Seu povoam e n t o  faz parte da p o l í t i c a  imperial , 
que b u scava ocupar e povoar a região, p a r a  garantir a posse 
da m e s m a  na questão de limites entre o Brasil e a A r genti - 
na.
Sua descoberta data do século XVIII, porem a 
chegada das duas bandeiras conquistadoras data de 1838; e m ­
bora os primeiros registros oficiais somente tenham o c o r r i ­
do em 1843.
Inicialmente dedicou-se a criação de gado, p a s ­
sando a arrendar seus campos para a engorda de tropas, que 
v i n h a m  do Rio Grande do Sul em direção a Sorocaba, alem de 
p art ic i p a r  do comercio desses animais.
Região em formação, atraía pessoas vindas de lo 
calidades com características semelhantes a Palmas - agro - 
pecuária.
A  partir de 1860/70, ao lado dos elementos v i n ­
dos de outras localidades do Estado do Paraná, de Santa C a ­
tarina, do Rio Grande do Sul, de São Paulo, de outros E s t a ­
dos e mesmo do exterior, somam-se os nascidos em Palmas.
D e d i c a n d o - s e  exclusivamente ã a g r o - p e c u ã r i a , a 
sociedade palmense apresen ta taxas de crescimento demográfi^ 
CO consideradas como "taxas a g r í c o l a s”.
Em termos de saüde, devido ãs distâncias e as
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d i f ic uldades de acesso e c o municação com localidades mais 
des envolvidas, a população vivia a mercê das doenças, quase 
sempre fatais, demostrando altas taxas de mortalidade.
A  p r e s e n ç a  de escravos e de índios, na região , 
imprime características próprias. Enquanto, o índice de c a ­
samentos de negros e índios não ê muito alto, o n úmero de 
filhos naturais, mesmo entre os índios, é elevado.
Assim, a Igreja demons t r o u  certa tolerância quan 
to aos filhos ilegítimos, cujos pais v i v i a m  amasiados ou 
mesmo  de mulheres solteiras e pais d e s c o n h e d i c o s , b a t i z a n  - 
do-os normalmente.
Por outro lado, apesar da população ser c a t ó l i ­
ca, em sua totalidade, não se v e r i f i c o u  a abstenção de casa 
ment o s e concepções, nos períodos considerados proscritos 
pela Igreja. Os meses de março e dezembro, q u a resma e adven 
to, r e s p e c t i v a m e n t e  r e g i s t r a r a m  altos índices tanto de casa 
m e nt os  como de concepções.
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ABSTRACT
P a l m a s , a town in the center-south, of P a r a n a  
is an agricultural area Known as the Tradicional P a r a n a  
Its settling down was part of an imperial policy that t r i e d  
to fill up the r e g i o n  to p r e v e n t  other settlers c oming m a i n  
ly from A r g e n t i n a  and to r e t a i n  the limits between A r g e n t i ­
na and Brazil.
Palmas was f o u n d e d  around the XVIII^^ c e n t u r y  , 
though records s h o w  that two groups of settlers came in 
1838. A g a i n  other records show 1843 as the date these two 
groups w o n l d  have come.
At first, Palmas settlers lived on cattle rai - 
sing but later they p a s s e d  their fields to accomodate the 
fighting troops c o ming from Rio Grande do Sul on the w a y  to 
Sorocaba - São Paulo, and also to take part in the b u s i n e s s  
related to these animals.
The w h o l e  area was new, consequently il a t t r a c ­
ted foreigners coming from every part w h i c h  contributed to 
the fo rmation of very p a r t i c u l a r  area close to what is Pal- 
mas- ag ro cattle raiser nowadays.
From 1860/70 besides the elements coming f r o m  o 
ther places in Parana, Santa Catarina, Rio Grande do Sul , 
São Paulo as will as other states we have the newly b o r n  in 
P a l m a s .
These n e w  comers dedicated themselves to a g r o ­
cattle raising, and the social groups presented a nigh inci.
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dence of what is c all ed " a g ricultural levelling".
As far as h e a l t h  is concerned, Palmas is nothing 
di f f e rent from the other rural areas where the distances are 
gr ea t and lack c o m m u n i c a t i o n  b e t w e e n  the rural community any 
ci ty  a bit more developed. As such the popul a t i o n  was total_ 
ly unprotected, s u f f ering all the m a j o r  diseases, w i t h  very 
hi g h  death rates.
We also have among the p o p u l a t i o n  shave a n d  In­
d i a n  b l o o d  imprinting v e r y  strong and particular characte - 
ristics to this society. D e s p i t e  this fact, the incidence of 
w e d d i n g s  among Indians and blacks is not v e r y  high. The n u m  
ber of children born out side the marriage lock-even among 
the Indians is high.
Never theless, the Catholic church has always 
sho wn  a very tolerant p o s i t i o n  regarding these children 
w h er eas the parents w e r e  only livij^ together or the girls ne 
ver got m a rried or the father was u n known or otherwise, yet 
these children were always baptized.
By the other hand, though the popul a t i o n  was 
b a s i c a l l y  catholic w e  did not see any .absence of concep - 
ti'on and weddings during the 50 called pre^crrbed months 
tfiQ cb.urph t March and DexembQr - lent and advent where 
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INTRODUÇÃO
0 presente trabalho tem por objetivos, cumprir e x i g ê n ­
cia para obter o título de Mestre em H i s t o r i a  e contribuir p a ­
ra o estudo da H i s t o r i a  Regional.
Escolheu-se a Paroquia do Senhor B o m  Jesus da Coluna 
de Palmas, por ser local de r esidência da Mestranda, alem de 
p r o c u r a r  elucidar a Historia de Palmas, quase desco n h e c i d a  de 
sua população, especialmente da mais jovem.
Optou-se pela Demogr a f i a  Histórica, em primeiro lugar 
porque, ainda durante o Curso, não se c o n s eguiu autorização 
par a pe sq uisar cartórios de registros de terras e títulos; e 
em segundo lugar, verificou-se a riqueza e o perfeito estado 
de co nservação dos livros de registros existentes na Cüria 
Di oc es an a de Palmas. A l e m  disso, sabe-se ser o homem o agente 
da Historia. Por isso, antes de se estudar qualquer outro a s ­
pecto da História de uma sociedade, deve-se mensurar, q u a n t i ­
ficar e conhecer em todos os seus aspectos, a vida do h omem 
que habita determinada região. Como p r aticamente não existe na-
da escrito sobre P a l m a s , pélo menos cientificamente, optou-se 
p o r  iniciar p e l o  estudo do h o m e m  e seus eventos vitais.
A l ê m  do mais, a Democragia H i s t ó r i c a  ë u m  campo que c a ­
da dia mais v e m  ganhando adeptos, que b u s c a m  elucidar os c o s t u ­
mes e "modus vivendi" e o comportamento do h o m e m  do passado, 
pa,ra m e lh or  compreender os outros aspectos de suas historias.
0 p r e s e n t e  estudo tomou por base os eventos vitais: c a ­
samentos, b a t i zados e obitos, a p a r t i r  do início do povoa m e n t o  
de Palmas, 184Q, atê o final do século XIX, 1899. Apesar dos 
re gistros c o n t e r e m  algumas lacunas, são fontes seguras e i m p o r ­
tantes pa ra  o estudo da população de Palmas, em suas origens e 
sua evolução.
D e i x o u - s e  de fazer reconstituição de famílias de Palmas 
por falta de tempo e pela dificuldade relativa aos sobrenomes 
das famílias.
Entretanto, estudou-se as origens dos noivos, costumes 
relativos aos c a s a m e n t o s , a sazonalidade nos c a s a m e n t o s , idade 
dos noivos ao se casarem, o recasamento, freqüência dos nomes 
dos n o i v o s , procur a n d o  detectar a n a c i o n a l i d a d e  que predominou 
em P a l m a s , a questão da consangüinidade e o celibato. Analisou- 
se, também, taxas de natalidade de livres e escravos, a s a z o n a ­
lidade nos nascimentos, a interferência da Igreja nas c o n c e p ­
ções e nos batizados, a freqüência de filhos naturais, tanto en­
tre os livres quanto nos escravos. Verificou-se, ainda, a s a z o ­
nal id ad e nos óbitos, a freqüência, a m o rtalidade infantil, as 
questões referentes ã higiene e saúde da população, a m o r t a l i ­
dade por idade e sexo e a'causa mortis'!- Estes fatores sempre 
analisados, voltando-se para a atividade econômica básica da 
p o p u l aç ão  e a criação e o comercio de gado.
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de, o que se traduzia em um crescimento m ê d i o  a níveis b a i x o s  e 
equilibrados.
P a r a l e l a m e n t e  ao d e s e n v olvimento industrial, ou i m e d i a ­
tamente p o s t e r i o r  a ele, as taxas demograficas d e m o n s t r a v a m  t e n ­
dências a mudanças, iniciando-se, em geral, p e l a  queda gradual.- 
da m o rt al idade, seguindo-se a da fecundidade, frutos da i n d u s ­
trialização, do progresso científico e da urbanização. N a  defa- 
s a g e m  t e m p o r á r i a  entre a queda da mortal i d a d e  e da fecundidade, 
estava u m  p e r í o d o  de rápido crescimento relativo das p o p u l a ­
ções, ou seja a fase da "Transição Demográfica", atê que o equi­
líbrio fosse restab e l e c i d o  nas "taxas industriais", onde a m o r ­
talidade e a fecundidãde, agora em níveis baixos r e s u l t a v a m  n u m  
r eencon tr o de u m  crescimento p o pulacional n o r m a l  e lento".^
0 m o d e l o  se aplicou ãs nações que se i n d u s t r i a l i z a r a m  
primeiro, o mesmo não se aplicando as nações que tiveram seu 
p r o c es so  de i n d u s t r ialização retardado. Estas, alcanç a r a m  a r e ­
dução das taxas de mortal i d a d e  através de técnicas importadas, 
através de meios artificiais. 0 que se espera que, da m e s m a  
forma, c o n s i g a m  controlar suas taxas de natalidade.
0 Brasil pertence ao Terceiro Mundo, apesar de se e n ­
contrar em vias de desenvolvimento, não deixa de ser sub-de s e n -  
volvido e a p e r m a n e c e r  as altas taxas atuais de natal i d a d e  p o ­
derá ter sérios problemas com a " e x p l o s ã o” demográfica, pois, 
segundo PEREIRA: ”A sede de sua taxa (mortalidade) depende de 
fenômenos individuais e coletivos. Os fenômenos individuais são 
os hábitos de higiene, o nível educacional, o grau de cultura.
^MARCÍLIO, Maria Luiza, org. Op. Cit., p.2.
a s i t u a ç ã o  economica das pessoas. Eles p e r m i t e m  preservar a v i ­
da pr ol o n g a n d o - a ,  diminuindo a p r o b a b i l i d a d e  de mortalidade in­
fantil e, como conseqüência, d i m i n u i n d o  a taxa de mortes por 
mil habitantes. (...)
Assim, as taxas de m o r t a l i d a d e  r eagem muito rapidamente ^ 
ás m e d i d a s  coletivas para a p r e s e r v a ç ã o  da saúde, diminuindo in- ' 
d e p e n d e n t e m e n t e  das medidas individuais que, se processadas, se 
r e f l e t i r i a m  numa queda muito maior. A  taxa de mortalidade, no 
entanto, para diminuir depende quase que exclusivamente do d e ­
s e n v o l v i m e n t o  social, econêmico e educacional de um povo. (...) 
Q u e d a  rápida das taxas de m o r t a l i d a d e  e q u e d a  lenta das taxas 
de n a t a l i d a d e  estão provoc a n d o  o gigant i s m o  popula c i o n a l  b r a ­
sileiro numa v e r d a d e i r a  "explosão d e mográfica" que esta come-
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çando a in quietar os responsáveis pelos nossos destinos".
Em 1900, nasciam, no Brasil, 46 pessoas por mil h a b i ­
tantes , em 1978 m o r r i a m  37,7 por mil, a m o r t a l i d a d e  brasileira, 
entre 1960 e 70, era de 1 1 , S%. Na m esma êpoca, 60-70, as taxas 
de n a t a l i d a d e  e s tavam en torno de 2,7% ao ano, mantendo-se, a- 
t u a l m e n t e , aproximadamente em 21 ao ano. Enquanto que nos o u ­
tros pa íses considerados d esenvolvidos elas estão em níveis r e ­
la ti va me nt e semelhantes ou abaixo, no continente africano, 2, 0%  
em m e d i a  e 1,9| na região central; no continente asiãtico, 2 , 0 %  
em media, 1,01 no Japão, na Oceania, 2,11; no continente norte 
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0 Paraná, u m  dos Estados mais novos da Federação, pos- 
suia, em 1854, menos de 1,01 do total da p o p u l a ç ã o  brasileira, 
com  62.258 habitantes; já em 1872 o p e r c e n t u a l  subiu p a r a  1,3%, 
com  126.722 habitantes e, em 1890, com u m a  p o p u l a ç ã o  de 249.491, 
igual a 1,7'é do total.
De acordo com os censos de 1840 a 1970, observa-se que 
o P a r a n á  apresentava de 1930 a 1940, uma taxa de n a t a l i d a d e  cor­
r e sp on d e n t e  a 46,6, subindo, no decênio de 40/50 para 51,6, 
s ofr en do  uma queda, no pfoximo. decênio, 50/60 p a r a  43,5 e c o n ­
tinua cair de 60/70, para 40,0 por mil h a b i t a n t e s .
Palmas, comunidade interiorana, campineira, d e s e n v o l ­
v e u- se  ligada a criação e ao comércio do gado.
Seu crescimento demográfico, desde ãs suas origens, em 
1840 até 1899, data final deste estudo, esteve sujeito as m i ­
grações, tanto do criador de gado, como do tropeiro e/ou do ele­
m e n t o  que aqui veio, prestar serviços no comércio, na indústria 
ou em outro setor qualquer.
Em 1854, Palmas contava com 734 h a b i t a n t e s  e, em 1872/ 
1880, p o s s u i a  7.068 habitantes.
Deve-se considerar que Palmas até quase o final do s é ­
culo XIX, c onstituiu-se na última a g l o m e r a ç ã o  humana do S u d o e s ­
te do Paraná e Oeste de Santa Catarina. A l é m  disso, era p a s s a ­
gem do caminho de t r o p a s , denominado E s trada das Missões.
Embora não tenha havido mudanças, no que toca ao econô-
^^PADIS, Pedro Calil. Formação de uma economia periférica; o caso do Pa­
rana. são Paulo, HUCITEC, 1981, p.26
^^PEREIRA, Wlademir. Op. Cit., p.97.
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mico, p e r m a n e c e n d o  atê quase a atualidade e s s e n cialmente a g r o ­
pecuária, h ouve t r a n s formações em relação ao demográfico, e s p e ­
cialmente, com a chegada de médicos na comunidade, no início 
do século XX.
1. M e t o d o l o g i a
A ' p e s q u i s a  c i e n t í f i c a  em Demogr a f i a  H i s t ó r i c a ,, iniciou- 
se em 1950, com L. HENRY, utilizando os arquivos paroquiais. 
Criou o m é t o d o  de R e c o n s t i t u i ç ã o  de Famílias, que englobavam 
outras técnicas de análise estatística,
A  p artir de 1950, pelo uso mais efetivo da Informática, 
Ciências Sociais como a An tropologia, a Sociologia, a L i n g ü í s ­
tica e a Demografia, ascendeu em importância no campo da p e s ­
quisa, a u tilização dos métodos quantitativos. Assim, a H i s t ó ­
ria ganha novas dimensões, com a contribuição pelo crescimento 
destas ciências.
Neste contexto, a Demog r a f i a  H i s t ó r i c a  p a ssará a d e s e m ­
p e n h a r  u m  papel privilegiado.
Ciência francesa, relativamente nova, começa a se p r e o ­
cupar em conhecer e calcular as tendências históricas da r e p r o ­
dução humana, inicialmente na França.
Havia, p o r tanto n ecessidade de criar suas técnicas e 
métodos específicos a fim de m e n s u r a r  os dados histéricos d i s ­
poníveis .
"Seria n e c e s s á r i o  u m  grosso volume e um grande esforço 
para se fazer um balanço das lições que estes trinta anos de 
sucesso t r o u xeram com a ap licação do método Louis Henry, de re-
12
c o n s ti tu iç ão de famílias, na França inicialmente, na Inglaterra 
logo a seguir em quase toda a párte. M é t o d o  que entre . outras 
imensas vantagens permite a m e d i d a  com p r e c i s ã o  e rigor, inusi­
tados par a os tempos historicos, da natalidade, da reprodução,
12
da m o r t a l i d a d e  h u m a n a”;;
0 sucesso da D e m o g r a f i a  H i s t ó r i c a  esta na sua a p l i c a ­
ção, p od end o - s e  e stabelecer  comparações entre estudos r e a l i z a ­
dos em regiões dentro de u m  mesmo país, ou mesmo, entre países 
diferentes, pela f l e x ibilida de de adaptação que se apresenta.
D emografos ingleses como: P E T E R  LASLETT; E.A. WRIGLEY, 
T.H. H O L L I N G S W O R T H  e outros, a d o taram e a d a p t a r a m  as técnicas 
francesa?, a c r escentando à D e m o g r a f i a  H i s t ó r i c a  a estrutura so­
cial. W R I G L E Y  expõe esse pensamento, com toda p r o p r i e d a d e , ao 
r eferir-se que a D e m o g r a f i a  H i s t ó r i c a  ”tem o objetivo de estu­
dar os seres humanos, homens ou mulheres, poderosos ou não, ri­
cos ou pobres, cultos ou não. A n a lisando-se registros p a r o ­
quiais, listas n o m i n a i s , c e n s o s , todas as anotações nele c o n ­
tidos, p o d e - s e  conhecer a vida e os costumes dos diferentes gru­
pos sociais",
Embora, muitos historiadores demográficos reconh e ç a m  a 
v a l i d a d e  e a u t i l idade dos registros paroquiais e das técnicas 
e mét od os  franceses e ingleses, a utilização das mesmas para 
estudos demográficos no Brasil não pode ser aplicada com o m e s ­
mo sucesso dos europeus, especialmente porque o p r e enchimento
12 ^ ,
MARCILIO, Maria Luiza, Demografia Histórica; orientaçoes técnicas e meto-
dologicas. são Paulo, Pioneira, 1977. p.1-2
^^WRIGLEY, E.A. Historia y Poblacion. In: FLORES, Ma. Bernarde Ramos. His­
toria de Itajal uma população'em transiçao 1866-1930. Florianópolis, 
UFSC, 1979. p.26 (Dissertaçao de Mestrado)
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dos registros d i f e r e m  m uito do modelo europeu, alem de se t r a ­
tar de u m  contexto totalmente diferente.
Objetivando fornecer elementos aos h i s t o r i a d o r e s - d e m o -  
grafos b ra si l e i r o s  NIELSEN, elaborou e adaptou o modelo u t i l i ­
zado pelos europeus a realidade brasileira.
0 m o d e l o  de N I E L S E N  consiste; em uma serie de fichas p a ­
ra agregaçao numérica, ou a contagem s istemática dos batismos, 
casamentos e obitos; indexação dos registros paroquiais e a f i ­
cha de r ec ons t i t u i ç ã o  de famílias.
Còmo expõe NIELSEN. "As fichas de agregação, i n d e x a ç ã o
e e n t a bu la mento usados neste são modificações das fichas usadas
14
pelos europeus".
Mais adiante, referindo-se as adaptações feitas . N I E L S E N  
diz: "Os párocos brasileiros fizeram questão de anotar q u e m  
e ra m os p ad rinhos dos batizados. Este detalhe, que é ausente 
nos registros batismais de muitas nações européias, é de suma 
i mp ortância para qualquer estudo sobre as relações sociais e n ­
tre e intra as diversas camadas sociais no Brasil".
Com isto, pode-se perceber que N I ELSEN não adotou o m o ­
delo e u r op eu na sua totalidade, uma vez que os registros b r a s i ­
leiros a pr ese n t a m  dados ausentes nos europeus e que são de 
grande importância para estudos não sò demográficos, mas t a m ­
bém, s o c i o l o g i c o s ,
NIELSEN, organizou várias fichas, a saber:
- A  ficha para a organização de uma folha de caderno 
para coleção inicial dos dados (para cada c a t e g o r i a
14 . . . - .
NIELSEN, Lawrence James. Uma metodologia de pesquisa para a historia demo- 
grãfica. Florianópolis, UFSC, s.d. (trabalho mimeografado)
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social, separadamente);
- Fichas dos donos de escravos (uma para batizados e^  
outra pá r a  obitos);
- Ficha para agregação dos batizados de livres;
- Ficha para e n t abuiamente anual de batizados livres;
- Ficha para entabulamento anual de batizados escravos;
- Ficha para batizados de escravos africanos: idade e 
sexo;
- Ficha para entab u l a m e n t o  de batizados escravos: b r a ­
sileiros e ou africanos;
- Ficha de entabulamento de casamentos e obitos;
- Ficha de Recons t i t u i ç ã o  de Famílias.
NIELSEN, não descarta a n e c e s s i d a d e  de se consultar a u ­
tores europeus, como HENRY, WRIGLEY, HOLLINGSWORTH. Segundo ele, 
obras destes autores não p o d e m  faltar nas bibliotecas das U n i ­
v e r s i d a d e s  brasileiras.
Utilizou-se, a metod o l o g i a  de NIELSEN para o presente 
estudo. Entretanto, houve a n e c e s s i d a d e  de se fazer algumas m o ­
dificações  na r e f erida metodologia, dadas as características pe­
culiares da região e da Paroquia do Senhor Bom Jesus da Coluna 
dos Campos de Palmas.
Das fichas criadas por NIELSEN, usou-se algumas delas,
ou seja:
1. Ficha para enta bulamento anual de batizados - livres.
2. Ficha para e n t a bulamento anual de batizados - escra-
^^NIELSEN, Lawrence James. Uma metodologia de pesquisa para a historia de- 
mografica. Florianópolis, UFSC, s.d. (trabalho mimeografado)
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vos ;
3. Fichas para entabulamento de casam e n t o s  e obitos;
4. Ficha para indexação de b a t i zados de livres;
5. Ficha para indexação de batizados de escravos;
6. Ficha para indexação de casamentos;
7. Ficha para indexação de õbitos.
Sendo que n a  ficha para e n t a bulamento de batizados l i ­
vres, su bstituiu-se a coluna destinada aos filhos naturais, p a ­
ra filhos de índios. As demais fichas, c o m  exceçãõ da d e s t i n a ­
da E i n d e x a ç ã o  de batizados , quando foram u s adas duas fichas ,uma 
p a r a  os livres e outra para os escravos e filhos destes, u t i l i ­
zou-se a me sma ficha para todos os grupos e t n o - s o c i a i s .
Outras fichas que se fizeram n e c e s s á r i a s  foram criadas 
p e l a  autora, reunindo em uma so ficha, os 60 anos pesqui s a d o s  e 
divididos em três séries de 20 anos. Os resultados foram t r a n s ­
critos nas tabelas correspond entes aos batizados, obitos e c a ­
samentos .
Muitos dos dados que constam nas fichas criadas por
NIELSEN, ficaram sempre em branco, como é o caso das fichas p a ­
ra indexação de batismos de livres, no que toca ao nome dos 
avôs, tanto paternos como maternos.
Isto facilitou o trabalho com os dados estatísticos, 
pois reuniu em uma so ficha os dados relativos a 60 anos.^^
^^NIELSEN, Lawrence James. Uma metodologia de pesquisa para a historia de­
mográfica. Florianópolis, UFSC, s.d. (trabalho mimeografado)
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1.1. Registros
Trabalhou-se com os registros de: batismos, casamentos 
e õbitos.
a) Registros de batizados: correspondente a certidão de 
nascimento, ë a mais importante fonte para o estudo de nasci­
mentos , atê o aparecimento dos registros civis, no final do sé­
culo XIX.
Entretanto, os registros paroquiais, prestam-se melhor 
aOs estudos demográficos, pois contêm mais informações de deta­
lhes que os registros civis. Isto se deve ao fato de a maioria 
da população ser católica e batizar seus filhos que, muitas ve­
zes morriam antes de serem registrados nos Cartorios Civis. Em­
bora se saiba que muitas crianças morriam antes do batismo.
Na indexação dos batismos usou-se dois tipos de fichas, 
uma para os livres e outra para os escravos (Anexo 1).
As fichas para o registro de batismos da população li­
vre, conforme o modelo no (Anexo IV), permitiu que se distin­
guisse entre filhos legítimos e naturais. Alem disso, permitiu 
a identificação entre brancos e índios. Estes se constituiam 
parcela ponderável da população, alias como aconteceu em todas 
as âreas campesinas do Brasil sul.
a.l) Livre Legítimo:
"Josuíno - Aos vinte e dois de janeiro do anno de 
oitocentos e oitenta nesta Matriz do Senhor Bom 
Jesus de Palmas, baptizei e puz os Santos Oleos 
a Josuíno, de idade de cinco meses, filho legí­
timo de Josê Ferreira de Moraes e de Balbina Ma­
ria do Espírito Santo. Forão padrinhos Manoel 
Luiz de Souza e sua mulher Da. Belizaria Ferrei­
ra de Farias. . . 17 
(Assinatura de.) 0 Vigário Achilles Saporiti".
' T7
Arquivos de Cúria de Palmas. Livro 2A, p.44.
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a . 2) Livre-Natural:
"Maria L o u rença - Aos seis de a g o s t o  do anno de 
mi l  oitocentos setenta e nove na Igreja Matriz 
d e s t a  P a r o q u i a  do Senhor B o m  Jesus da Villa de 
P a l m a s , b a p t i z e i  e puz os Santos Oleos a M a r i a  
Lo u r e n ç a  de idade de u m  anno, filha de pai i n ­
cognito e de M a r i a  Francisca Balbina. Forão p a ­
drinhos Josê Manuel Xavier e D i u c l e z i a  Paulis- 
tina de Freitas, todos parochianos. ng
(Assinatura de.) 0 Vigário A c h i l l e s  Saporiti".
a . 3) Livre Indígena: ..........
"Manõel - Aos seis de Janeiro de anno de mil o i ­
tocentos e u m  nesta Matriz do S enhor Bom Jesus 
de Palmas, baptizei e pus ps Santos Oleos a M a ­
noel, de idade de u m  anno, filho legítimo de J a ­
cinto e de Ricarda, índios. Forão: padrinhos I g ­
n a c i o  Gomes de Lima e Sicilia M a r i a  da C o n c e i ­
ção. ^ 19 
(Assinatura de.) 0 Vigário A c h i l l e s  Saporiti".
a . 4) Escravo Legítimo:
T f B e n e d i c t a  - Aos trinta dias de J a n e i r o  de mil 
lega oitocentos q u a r e n t a  e cinco bapti-
c a p t ?  zei e puz os Santos Oleos a ^ B e n e ­
dicta, filha legítima de Antonio e 
Maria, escravos do A l f e r e s  Jose Cae­
tano d' Oliveira. Forão padrinhos 
Manuel Antonio Nunes e sua mulher 
Benedicta Maria, todos d'esta de 
que para constar fiz este assento 
que assigno.
(Assinatura de.) 0 Capellao Josê 
A n t ô n i o  de Camargo e A r a u j o " . 20
T-?
18,
^Arquivos da Curia de Palmas. Livro 2A, p.34v.
Arquivos de Curia de Palmas. Livro 2A, p.15. 
19,
20
Arquivos da Cüria de Palmas. Livro 1, p.8.
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a . 5) Escravo Ilegítimo:
"Manuel - Aos vinte h u m  dias do mes de setem- 
illegrao. bro de mil oitocentos e quare n t a  e 
Captivo tres n e s t a  capella de Palmas, b a p t i ­
zei e puz os Santos Oleos a Manuel de 
dois meses de idade, mais ou menos, 
filho de pay incognito e de Quitê- 
ria, escrava solteira de Francisco 
Ignacio de A raüjo Pimpão. Forão p a ­
drinhos Pedro de S i q u e i r a  Cortes e 
sua m ulher Gertrudes Maria. Todos Pa- 
rochianos de que para c o nstar m a n ­
dei fazer este assento que assigno. 
(Assinatura de.) 0 C a p ellão Jòse A n ­
tonio de Camargo e A r a ú j o " . 21
Dos dados constantes das filhas, apenas aqueles r e f e ­
rentes aos avos, não foram anotados em n e n h u m  registro. P o r é m  
as atas de registros c ontém uma riqueza de dados muito grande.
b) Registros de Casamentos: Entre os registros t r a b a ­
lhados, o de casamentos é o que traz maior n ú m e r o  de dados e, 
portanto, o mais longo, A  ficha utilizada p a r a  a indexação dos 
casamentos está dividida em quatro partes, como se pode v e r i f i ­
car no Anexo II:
A p e s a r  de haver registros de casamentos de livres, e s ­
cravos e i n d í g e n a s , u tilizo u-se a mesma ficha p a r a  todos estes 
eventos vitais. Selecionou-se três atas de registro de c a s a m e n ­
tos que ilu stram as três situações.
b.l) Casamento de Livres
"José Graciano de Almeida 
com
M a r i a  das Dores de Souza
Aos seis dias do mez de agosto de mil oitocentos 
cetenta e quatro, nesta freguesia de Palmas, de-
21
Arquivos da Curia de Palmas. Livro 1, p.5.
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pois de p r o c e d i d a s  todas as formalidades do es- 
tillo e não r e s ultar n e n h u m  impedimento e não 
constar haver por palavra de p r e sente se r e c e b e ­
rão em M a t r i m ô n i o  Josê Graciano de A l m e i d a ^  f i ­
lho legítimo de V i c ente Luiz de Almeida, ja fal- 
lecido e de sua m u l h e r  Jóaquina Soares de J e s u s , 
com M a r i a  das Dores de. Souza, filha legítima de 
Ad r i a n o  de S o u z a  M a c h a d o  e Zeferina Taborda da 
Trindade; o contrahente he natural e baptizado na 
cidade de N o s s a  Senhora de Bellem de Guarap u a v a  
e a c ontrahente ê natural e baptizada n e s t a  Pa- 
rochia de P a l m a s , donde são fregueses. Bispado 
de São Paulo. Forão testemunhas o Tenente João 
Pinto de A z e v e d o  Sobrinho e Pedro Tolentino C a r ­
neiro Marcondes; e para constar m a n d e i  fazer e s ­
te assento que assigno. (assinatura de) o V i g á ­
rio Jose B i l b a o”.22
b . 2) Casamento de índios
”Bastião P i c apau
com Ambos índios
M a r i a  R o z a  da Luz
Aos cinco de outubro do anno de mil oitocentos 
o i tenta e quatro n e s t a  Parochia do Senhor Bom 
Jesus de Palmas feitas^as tres denunciações c a ­
nônicas e outras diligências do estylo e não 
co nstatando impedimento algum em m i n h a  p r e s e n ç a  
e das testemunhas S e r aphim Mendes M o r e i r a  e C â n ­
dido Alves da Rocha, pessoas por m i m  r e c o n h e c i ­
das in facie Eclesiae, por palavras de p r e s e n t e  
se receberão em m a t r i m o n i o  os índios Bastião P i ­
capau e M a r i a  Roza da Luz; aquelle filho n a tural 
de Josê P i capau e de Josepha e esta filha de J e ­
remias e Gertrudes , também índios. E para c o n s ­
tar fiz este assento que assigno. 23 
(Assinatura de.) 0 V i gário Achilles S a p o r i t i”.
b.3) Casamento de Escravos
”Luiz e Dominga - Ambos escravos
Aos vinte e cinco de maio de anno de mil o i t o ­
centos e oitenta e cinco nesta P a r ochia de P a l ­
mas, feitas as trez denunciação canônicas e o u ­
tras diligências do estylo e não constando im­
pe d i m e n t o  algum em minha presença e das t e s t e m u ­
nhas A n tônio da Roza da Costa e A n n a  Maria da
22
Arquivis da Curia de Palmas. Livro 1, p.45v.
23 - ,
Arquivos da Curia de Palmas. Livro 1, p.l44v.
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Conceição, p e s s o a s  por m i m  reconhecidas, as q u a ­
tro horas da tarde, depois de se terem c o n f e s ­
sado e r e c e b i d o ' a  Sagrada Comunhão, . in> .facie 
Eclesiae gor palavras de prese n t e s  se receberão 
em m a t r i m o n i o  Luiz e Dominga, ambos escravos do 
Capitão A l i p i o  Jose do Nascim e n t o  Souza; aquelle 
de idade de 30 annos e filho legítimo do finado 
Jose e Vicenciá, liberta, a esta de 32 annos e 
filha legítima de Luiz e Jacintha, E para c o n s ­
tar lavrei o p r e s e n t e  termo que assigno. 
(assinatura de) o V i g á r i o  Achilles Saporiti".24
c) Registros de (3bitos: Dos registros referentes aos 
três eventos i n d e x a d o s , os de obitos são os mais incompletos, 
tanto os referentes aos livres como dos escravos foram anotados 
na m e sm a ficha e feitas as adaptações necessárias. No caso dos 
escravos a referência ao dono dos mesmos (Anexo III).
R eg istrou-se o p r e e n c h i m e n t o  difere n c i a d o  entre as d i ­
versas categorias sociais, t a mbém em relação aos obitos. E mbora 
se possa considerar estes registros como sendo mais de sepulta- 
m e n t o  que de obitos.
c.l) Õbito de Livre
"Maria de Jesus Ferreira - Aos vinte e oito de 
janeiro do ano de mil oitocentos e oitenta e 
seis n e s t a  p a r o c h i a  de P a l m a s , falleceo M a r i a  
F erreira de Jesus de vinte annos de idade, c a ­
sada com o A l f eres Domingos Feliz de Siqueira, 
filha legítima do finado Capitão Franscisco 
Antônio d ' A r a ü j o  e de Da. Ana Ferreira de Jesus, 
morreo de u m  infeliz parto. Recebeo os s a c r a ­
mentos da hora extrema, foi seu cadaver r e c o ­
mendado e sepultado no cemitério d'esta Villa.
E para constar fiz este assento que assigno. 25 
(Assinatura de) 0 Vigário Achilles Saporiti".
24
Arquivos da Cíária de Palmas. Livro 2, p. 10,
25
' Arquivos da Curia de Palmas. Livro 1, p.42.
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c.2) Obito de Indio
"Maria J oana - Aos sete de setembro de um mil oi- 
India Soltei- tocentos e setenta faleceo ,Ma. 
ra Joana, solteira, índia com idade
de 58 a n n o s , e foi sepultada n e s ­
te cimitêrio. Por ser verdade, 
vai este assento, (assinatura de) 
0 V i g á r i o  Dionísio Carana".26
c . 3) Obito de Filho Natural
"Pedro - Aos 19 de MÇO* de 1854, n e s t a  C a p e l l a  
de P a l m a s ,.faleceo sem sacramentos, Pedro, filho 
de Bella Maria, de idade de 12 annos natural de 
Curitiba, foi sepultado no cimitêrio desta C a ­
pella envolto em branco. E para constar m a n d e i  
fazer este assento que assigno. (assinatura de) 
0 Capelão J o a q u i m  Gonçalves P a c h e c o . 27
c . 4) Obito de Escravo
"Bento - Aos dezoito de maio do anno de mil o i ­
tocentos oitenta e seis n e s t a  Parochia de P a l ­
mas falleceo Bento, de vinte e dois annos de 
idade, escravo de Diogo Ferreira dos Santos, sua 
morte foi p r o v e n i e n t e  de uma caída no rio Chu- 
pin. Foi seu cadáver recomendado p o r  mim e s e ­
pultado no cemitério desta Villa. E para c o n s ­
tar fiz este assento que assigno. (assinatura de) 
Vigário A c h i l l e s  S a p o r i t i " . 28
c . 5) Cbito de Sacerdote
"Pe. F r a n cisco X a v i e r  Pimenta - Aos cinco de n o ­
v e m b r o  do anno de mil oitocentos n o venta e trez, 
na F r e g uesia de Bella Vista, falleceo o R e v d ? . 
Pe. Francisco X avier Pimenta de setenta . annos 
de idade, mais ou menos, desconheço sua filiação 
e causa de sua morte, era natural do reino de 
Portugal, sua morte me foi dito que quase foi 
repentina, avisado por telegrama, no dia seis 
cheguei n a q u e l l a  pvoação, estava ainda seu c a ­
daver d epositado na Igreja d'ali. Celebrei m i s s a  
presente corporeo, foi recomendado seu cadaver
26
Arquivos da Curia de Palmas. Livro 1, p.2.
27 .
Arquivos da Guria de Palmas. Livro 1, p.A2v.
28 -
Arquivo da Curia de Palmas. Livro 1, p.2.
22
na Igreja depois acompa n h a d o  ritualmente por m i m  
atê o cemitério da m e s m a  povoação. E para c o n s ­
tar fiz este assento que assigno (Assinatura de)
0 Vigário A c h i l l e s  S a p o r i t i . 2 9
Como se pode notar, todos os registros trazem p e l o  m e ­
nos as informações necessárias, como a data, local,nome, o r i ­
gem, horário, nome dos pais, i d a d e ,e , no caso dos escravos o 
n o m e  do dono, alêm do nome dos padrinhos e testemunhas. I n f o r ­
mações estas qüe, permitem, na m a i o r i a  das vezes, detec t a r  a 
ca t e g o r i a  social do indivíduo.
Se m duvida estes registros se c o n s t i t u e m  em m a t e r i a l  
de grande valor para o p e s q u i s a d o r  da Demografia.
1.2. Indexação dos Registros E c l esiásticos
Na indexação dos registros eclesiásticos da P a r o q u i a  do 
Senhor Bom Jesus de Palmas, p r o c u r o u - s e  anotar unicamente a q u e ­
les corres pondentes a Palmas.
Porêm, devido ã grande extensão da P a r oquia de Palmas 
e ã q uanti dade de núcleos p o p u l a c i o n a i s  proxi m o s  a Palmas, e n ­
contro u - s e  certa dificuldade. A l ê m  disto, a m a n e i r a  como foram 
r egistrado s os dados pelos responsáveis pelos registros, r e f e ­
rindo-se ao local como, "nesta Paroquia", pode ter c o n t r i b u í d o  
p a r a  certa m a r g e m  de erro. Entretanto, acredita-se que isto não 
invalida os resultados da pesquisa.
F o ram usadas, fichas separadas para indexar os b a t i z a ­
dos de livres e escravos e filhos destes, enquanto que p a r a  os 
casamentos e obitos foi usada uma ficha so, para cada evento.
29 r-
Arquivo da Curia de Palmas, Livro 1, p.17.
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A s s i m  se procedeu, dado o n ú m e r o  de batismos de e s c r a ­
vos e/ou  filhos de escravos que se encontrou, alem destes s e r e m  
re gistrado s em livros separados dos livres.
A  riqueza de informações constantes nas atas ê muito 
grande, razão pela qual u t ilizou-se com m u i t a  freqüência o e s ­
pa ç o  desti nado aos comentários, uma vez que nas fichas que se 
ad o t o u  não continha espaço p r oprio a todas estas informações. 
Contudo, dados constantes no m odelo de fichas nunca foram u t i ­
lizados, como ê o caso do nome e o r i g e m  dos avos.
Conseguiu-se m ontar  u m  fichãrio com todos os eventos 
indexados da Paroquia do Senhor Bom Jesus da Coluna dos Campos 
de Palmas, no período de 1843 a 1899. Já se explicou p o r  que 
iniciou-se a p e s quisa em 1840, enquanto que os registros o f i ­
ciais foram iniciados somente em 1843 e no caso dos obitos em 
1853.
TABELA I
P A R Ö Q U I A  DO S E N H O R  BOM JESUS D A  C U N H A  - 1840-1899
Eventos 1840-59 1860-79 1880-99 TOTAL
- Batizados:
Livres 261 911 6.935 8.108
Escravos 12 43 304 359
- Casamentos 33 221 1,278 1.532
- Obitos 22 122 389 533
TOTAL GERAL 328 1.298 8.906 10.532
Fonte: Arquivos da Curia de P a l m a s .
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1.3. A g r e g a ç ã o  dos Eventos Vitais
D i v i d i u - s e  o período estudado, 1840 a 1899, em três 
séries de 20 anos, a saber, 1840 a 1859; 1860 a 1879; e 1880 a 
1899.
No d e c o r r e r  do trabalho, o b s e r v o u - s e  sempre esta d i v i ­
são cronologica, exceto quando se e s t u d o u  a freqüência dos n o ­
mes dos noivos. A s s i m  se p r o c e d e u  p a r a  p o d e r  se observar m e ­
lhor as c a r a c terísticas de cada período, em relação aos eventos 
estudados.
A s s i m  sendo, pode-se observar, no p r i m e i r o  bidecêhio, 
uma p o p u l a ç ã o  em formação, d ependendo do seu crescimento do ele^ 
m e n t o  vi nd o de fora. Não apenas o crescimento mas também no a s ­
pecto religioso,, pois o padre ainda não residia em Palmas, pelo 
m enos até 1855. Por isso os registros a p r e s e n t a r a m  muitas f a ­
lhas.
Jâ no segundo bidecenio, n o t ou-se que o assentamento da 
p o p u l a ç ã o  começa a ser uma realidade, embora não se tivesse e s ­
tancado a entrada de pessoas de outras regiões, . e s p e cialmente 
daquelas ligadas ao comércio e a criação de gado. é  neste p e ­
ríodo que a p r i meira geração de p a l m enses começa a contribuir 
efetiv a m e n t e  para o crescimento da p o p u lação não apenas de P a l ­
mas , mas t a m b é m  da região.
No terceiro bidecenio, p o de-se ver uma população em 
franco d e s e n v o l v i m e n t o  e crescimento. Nesse período, perceb e - s e  
clarament e a p r e d o n i n â n c i a  do elemento aqui nascido e radicado 
sobre os que c o n t i n u a v a m  a vir e aqui se instalar.
Em relação aos casamentos, tentou-se detectar a i m p o r ­
tância e a expressão dos elementos negro e indígena na c o m u n i ­
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dade. A b o r d o u - s e  aspectos referentes ãs migrações, levantando- 
se a o r i g e m  dos noivos, casamentos realizados entre elementos 
nascidos  em Palmas e os oriundos de outras localidades. A n a l i ­
sou-se a s azonalidade dos matrimônios, a idade dos noivos ao 
se casarem, os amasiados, costumes quanto ao horário dos e v e n ­
tos, nas diferentes categorias sociais. Procu r o u - s e  d e t e c t a r  
as causas do alto número de filhos naturais, portanto fora do 
casamento, o recasamento, embora não seja m u i t o  expressivo o 
n úmero de viúvos que voltaram  a se casar.
Estudou-se ainda a questão da consangüinidade, pois em 
P a l m a s , como em toda a comunidade isolada, o casamento entre p a ­
rentes ê m u i t o  freqüente. Pode-se supor também, que este _fato 
ocorress e  como meio para evitar a divisão das terras, ou, a i n ­
da, para m a n t e r  puro o sangue de uma l i n hagem familial, i m p e ­
dindo a entrada de pessoas de outras origens.
Ainda, em relação aos casamentos, não se pode c o m p r o ­
var se os noivos que se casaram em Palmas, aqui fixaram r e s i ­
dência e tiveram seus filhos, ou apenas v i e r a m  para se casar e 
v o l t a r a m  p a r a  a localidade de origem do noivo. Isto porque não 
se chegou a reconstituir famílias, devido a falta de tempo e a 
grande dificuldade, pois filhos dos mesmos pais não p o r t a v a m  
o sobrenome dos pais. A l é m  disso, não se p e s q u i s o u  nos a r q u i ­
vos de Guarapuava e Palmeira onde podem ter sido registradas 
crianças nascidas em Palmas.
No que toca a natalidade observou-se a mesma divisão • 
cronológica, ou seja, 3 coortes de 20 anos cada.
Ao se fazer o entabulamento dos registros de batizados 
de livres, notou-se o número expressivo de eventos de filhos
26
n aturais e indígenas. Por isso, optou-se t r a b a l h a r  s e p a r a d a m e n ­
te as três categorias sociais entre os livres, jâ que os dados 
referentes aos escravos foram levantados n u m a  ficha própria.
A n a l i s o u - s e  a sazo nalidade dos nascimentos, concepções e 
batizados, distribuídos nos tres bidecenios estudados. P r o c u ­
rou-se d e t e c t a r  os costumes da população no que toca aos b a t i ­
zados, tanto da livre quanto da escrava.
P rocur o u - s e  relacio nar a freqüência de concepções ao 
aspecto econSmico, ou seja,aos períodos da v e n d a  do gado.
A l e m’disso, p r o c u r o u  se verificar a influência da I g r e ­
ja no c o m p o r t a m e n t o  conceptivo da população, p r i n c i p a l m e n t e  por 
que a grande m a i o r i a  da p o p u lação era católica. A s s i m  s e n d o , s e ­
ria, de se e s p e r a r  que nos períodos considerados , pela Igreja, 
de abstenção, ocorresse uma q ueda de concepções.
Buscou-se, através dos padrinhos, v e r i f i c a r  a i n t e g r a ­
ção do negro e do índio com a população branca, livre.
E ntre os escravos p r o c u r o u - s e  levantar a quantidade de 
escravos de cada p r o prietário da região, alem do número de f i ­
lhos vivos da m ulher escrava.
P ro curou-se detectar a origem dos escravos vindos para 
Palmas, uma vez que o número de casamentos de escravos não foi 
m u i t o  expressivo. Porem, pelas falhas dos registros dos e s c r a ­
vos, não foi possível saber de onde vieram. A penas em um ou o u ­
tro caso de batizados verifi c o u - s e  que n a s c e r a m  na África.
Outro aspecto analisado foi quanto ã condição do b a t i ­
zado, se livre ou escravo, se legítimo ou natural.
No tocante a mortalidade, analisou-se a sazonalidade.
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a idade de m a i o r  incidência de óbitos, a "causa mortis", obser- 
vando-se o sexo e o estado civil do defunto; a mortal i d a d e  i n ­
fantil, as condiçoes de higiene e saüde, as taxas de m o r t a l i ­
dade, a i n f l u ê n c i a  da c o n s a n güinidade na m o r t a l i d a d e  n e o - n a t a l  
e perinatal. A l e m  disso, p r o c u r o u - s e  detectar a . p a r t i c i p a ç ã o  
do índio e do escravo nas taxas de mortal i d a d e  de Palmas. Bus- 
cou-se, ainda, d i f e r e n c i a r  a mortal i d a d e  entre a popul a ç ã o  l i ­
vre branca, índia e escrava.
1.4. Teoi^ia do Universo 1200
A  T eoria do Universo 1200 ê utilizada para f a c i litar a 
interpretação dos elementos conseguidos na c oleta dos dados no 
entabulam ento e indexação.
A  elabo r a ç ã o  de gráficos com os dados conseguidos p e r ­
mite construir curvas que m o s t r a m  as fases de altos ou baixos 
períodos de casamentos, batizados, concepções e/ou m o r t a l i d a d e .
Normalmente, a explicação de tais fatos esta c o n d i c i o ­
nada ao c ontexto social e econômico. Portanto, se faz n e c e s s á ­
rio que seja conhecido o m a i o r  número de variáveis que p o s s a m  
auxiliar na e x p l i c a ç ã o  dos altos e baixos picos dos eventos
p e s q u i s a d o s .
Estes fatores p o d e m  ser: colheitas, v enda de produtos, 
7portanto, fartura, ou crises de epidemias, falta de alimentos, 
períodos de inverno e/ou verão.
Ê importante que se relacione a sazonalidade dos e v e n ­
tos aos fatores e x t e r n o s , a fim de se ver a importância e a 
freqüência destes sobre os fatores demográficos - nascimentos - 
concepções, casamentos e obitos.
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Pela Teoria do Universo 1200 supõe-se que uma p o p u l a ç ã o  
em condições normais, estável, sem a interferência de q u a l q u e r  
el e mento externo, seja de o r d e m  econômica, social ou mesmo do 
ambiente físico, o c o r reria o mesmo n u m e r o  de casamentos, n a s ­
cimentos e/ou obitos por mês.
C on siderando q u e  aconteçam, por mês, u m  número igual a 
100 casamentos, nascimentos, e/ou obitos, no final de u m  ano, 
12 meses, portanto, s eriam 1200 eventos.
A  utilização, nesta situação, seria ideal para o caso 
de uma p o p u l a ç ã o  relativamente grande, quando o número de e v e n ­
tos fosse igual ou superior a 1200 n u m  ano.
Caso a p o p u l a ç ã o  de uma comunidade seja pequena, pode- 
se estabe l e c e r  um período determinado, quando se teria u m  total 
igual a 1200 eventos de cada tipo.
A s s i m  sendo, p o d eria ocorrer em cada mês do p e ríodo d e ­
terminado um número aproximado a 1200 eventos.
Entretanto, caso aconteça qualquer i n t erferência e x t e r ­
na ao movi m e n t o  sazonal natural da população, ocorrerão f l u t u a ­
ções na m e d i a  dos eventos estudados.
Buscando d eterminar a diferença entre o esperado e o 
real, util iz a - s e  o universo 1200, conseguindo-se o real da p o ­
pulação, caso tivessem ocorrido 1200 eventos.
Para tanto, usa-se a seguinte formula matemática:
N ’ de eventos
------------------------------- X mil é duzentos
Total de eventos do período
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Assim, como a P a r oquia do Senhor Bom Jesus da C o l u n a  dos 
Campos de Palmas, de 1840 a 1899, era uma c o m u n i d a d e  r e l a t i v a ­
mente pequena, em formação, dividiu-se o p e r í o d o  em três coor- 
tes de v inte anos cada um.
No d e c orrer de todo o trabalho o b s e r v o u - s e  esta d i v i ­
são, ou seja: 1840/59, 1860/79 e 1880/1899, e m  quase todas as 
tabelas e gráficos construídos.
Ao se m o n t a r  as tabelas demonstrou-se sempre, os n ú m e ­
ros absolutos, os p e rcentuais e os números relativos ao U n i v e r ­
so 1200, nos três coortes,
Como ao invês de um mês, se tomou u m  p e r í o d o  de 20 anos, 
para cada coorte v a r i a r a m  os totais de eventos totais de cada 
c o o r t e .
T oman d o - s e  como exemplo a tabela n? IV que serviu de 
fonte pa ra o gráfico n^ 3, o total de eventos no primeiro c o o r ­
te foi de 33, no segundo foi de 222 e no terceiro foi de 1278, 
o que fez que os resultados relativos d i f e r i s s e m  muito.
Assim, ao se anali sa r o gráfico n^ 3 e os outros c o n s ­
tantes no trabalho, deve-se fazêrlo tendo-se p r e s e n t e  a d i f e ­
renciação n u m é r i c a  dos totais utilizados nos cálculos do U n i ­
verso 1200.
Numa p r i meira vista, caso o leitor não se aperceba do 
que acabamos de dizer, parece que os 33 eventos do p r i meiro c o ­
orte s i g n i f i c a m  mais que os 1278 do terceiro coorte, portanto, 
para anal i sar as tabelas e os gráficos constantes na prese n t e  
Dissertação, deve-se o b s er va r os elementos que expusemos acima.
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1.5. Dificu l d a d e s  Encontradas
A p e s a r  de nao ser m u i t o  grande o numero de fichas p r e ­
enchidas, gastou-se muito tempo na indexação dos r e g i s t r o s ,q u a ­
se três anos.
Isto r e duziu o tempo para a redação da D i s s e r tação.Além 
d e , que enquanto era realizado o trabalho esteve-se presente, 
total ou em parte, na sala de aula. Não se conseguiu u m  a f a s t a ­
mento total para o curso e m e s m o  a elaboração da Dissertação.
O ut ra dific u l d a d e  encontrada diz respeito ao aspecto fi­
nanceiro, piois, até agora, todas as despesas, desde o Curso,par­
te dele foi feito, v i a j a n d o  toda a semana, até os trabalhos téc­
nicos da Dissertação, c o r r e r a m  por conta da autora.
Como se esteve em exercício, em sala de aula, os e n c o n ­
tros com a o rientadora foram dificultados, o. que prejudicou o 
d esenv o l v i m e n t o  do trabalho.
Com tudo isso, teve-se que se solicitar uma prorro g a ç ã o  
do prazo para a a p resentação da Dissertação, tempo que foi d e ­
dicado ã sua redação.
0 interessante é observar que as maiores .dificuldades 
encontra d as  foram de ordem financeira e não, como era de se e s ­
perar, fossem de ordem m e t o d o l é g i c a  ou de conhecimento.
2. Fontes
0 prese n t e  trabalho, embasou-se principalmente nos r e ­
gistros paroquiais, que se const i t u í a m  no principal meio de a s ­
sentamen to  dos eventQs vitais.
Isto ocorreu por dois motivos: primeiro, porque no pe-
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ríodo estudado, 1840 a 1899, a Igreja era responsável pelos r e ­
gistros, especialmente até 1891; segundo, pelo fato de o C a r t ó ­
rio Civil de Palmas, ter sido, p a r c i a l m e n t e  destruído por u m  
incêndio, por v olta de 1958. Embora t enham sido r e c o n stituídos 
m u i t o s  registros, não se tem certeza de que isto ocorreu c o m  a 
totalidade dos registros danificados.
2.1. Registros Paroqu iais
A r r o l a r a m - s e  os dados desde 1843, ou seja, desde o i n í ­
cio do d oc umentado de Palmas. A p e s a r  dos registros a p r e s e n t a r e m  
falhas, p o r  vezes de anos seguidos, ainda a ssim foram u t i l i z a ­
dos. Atribui-se, estas falhas, ao fato de o vigãrio, i n i c i a l ­
mente, não residir em Palmas, e ao provável extravio de a l g u m  
registro e ã troca constante de vigários.
Ap e s a r  disso e da falta de u m  outro dado nos registros 
po d e - s e  levantar dados que p o s s i b i l i t a r a m  a realização deste 
trabalho.
0 período estudado, 1840 a 1899, inicialmente, pode p a ­
recer curto, para que se possa detectar m u d a n ç a s  de ordem d e m o ­
gráfica, p o r é m  a quanti d a d e  e a riqueza dos dados p o s s i b i l i t a ­
ram a formação de um fichário quase completo.
Os registros de casamentos e de batizados, tanto de l i ­
vres como de e s c r a v o s , apesar das falhas, p o d e m  ser c o n s i d e r a ­
dos completos. Infelizmente, o mesmo não a c o n teceu com os regi_s 
tros de obitos, pois, além de serem incompletos, quanto ao p r e ­
enchimento, não devem corresponder, q u a n t i t a t i v a m e n t e  a r e a l i ­
dade.
Como a população de Palmas era quase totalmente católica.
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deve ter h avido a p r e o c u p a ç ã o  no sentido de registrar seus e- 
ventos vitais, tanto por p arte do pároco como dos catõlicos.
Indexou-se os registros constante nos seguintes livros
a) Livros de Casamentos:
N? 01 de 08/01/1843 a 09/12/1884
N? 02 de 09/12/1884 a 10/11/1887
N’ 03 de 11/11/1887 a 18/03/1890
N9 04 de 19/03/1890 a 04/02/1893
N? 05 de 05/02/1893 a 03/10/1897
N? 06 de 07/10/1897 a 30/12/1899
b) Livros de Batismos:
m  01 de 27/04/1843 a 25/12/1870 
N? OIB de 21/10/1843 a 07/04/1878 
N? 02.de 23/11/1878 a 23/03/1879 
N? 02B de 01/04/1862 a 16/02/1888 
N? 03 de 24/04/1882 a 20/12/1883 
N ’ 04 de 20/07/1884 a 24/04/1886 
N? 05 de 26/04/1886 a 06/03/1889 
N? 06 de 02/03/1889 a 12/03/1891 
N? 07 de 12/03/1891 a 17/11/1893 
N ’ 08 de 12/12/1893 a 29/12/1895 
N? 09 de 04/01/1896 a 13/08/1898 
N? 10 de 15/07/1898 a 31/12/1899
c) Livro de Obitos
N? 01 de 05/04/1853 a 25/11/1899.
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Os referidos livros encontram-se no Palácio da Coluna, 
sede oficial da Diocese de Palmas, em sala especial. A p e s a r  de 
antigos, e ncon t r a m - s e  os documentos em condições, legíveis e de 
b oa conservação, catalogados e organizados em ordem c r o n o l o g i ­
ca.
Não se teve a m í n i m a  dificuldade para consulta-los, ao 
contrario, recebeu-sç o m a i o r  apoio e incentivo por p a r t e  de 
Dom A g o s t i n h o  J o s ê  S a r t o r i , Bispo Diocesano de Palmas.
O b s e r v o u - s e  que os registros de casamentos e obitos r e ­
ferentes a livres e escravos foram anotados no mesmo livro. Os 
asse nt am en tos de b a tismo dos escravos, inicialmente, foram r e ­
gistrados em livros separados o livro OIB e 02B.
Tanto o livro de n? 06, de casamentos, como o de n^ 10, 
de batismos e o de n^ 01, de obitos, p o s s u e m  registros que u l ­
t r a p a s s a m  a data dessa pesquisa.
0 livro de casamentos, n? 06, possui 150 paginas, sendo 
que o último registro fichado encontra-se na p a g i n a  70.
Ja o livro de batismos, n? 10, possui registros que vão 
ate 1901 e tem 340 páginas, p o r e m  o fichamento foi ate a p a g i n a  
213.
0 m esmo aconteceu com o único livro de obitos, que das 
120 páginas chegou-se ate a p á g i n a  81.
Quanto ao p r e e n c h i m e n t o  dos registros de batismo, uns 
são mais completos que os outros, dependendo da categoria s o c i ­
al do b a t i z ando e de seus pais. Trabalhou-se separadamente, li­
vres e e s c r a v o s , o b s e r v a n d o , ainda, entre os livres, filhos le­
gítimos, n aturais e índios.
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Os registros de c a s a mento c o ntêm informações mais c o m ­
pletas, sao mais extensos, observando sempre a condição social 
dos nubentes.
Nos registros de obitos constam informações muito l i m i ­
tadas, sendo os que se r e f e r e m  aos escravos, índios e filhos 
naturais os mais incompletos.
No p e r í o d o  estudado ainda n ã o  havia livros impressos 
proprios p a r a  os registros, as atas dos eventos vitais eram l a ­
vradas pelo  V i g á r i o  e/ou pa dr e responsável, ao que se atrib u i u  
a falta de dados em alguns registros.
T r a balhou-se apenas com os registros p a r o q u i a i s  e não 
se b uscou os registros civis, conforme jâ foi explicado.
Sendo o p r i meiro estudo Demográfico r e a l i z a d o  sobre 
Palmas, houve muitas dificu l d a d e s  p a r a  se l e v a n t a r  dados expli-
I
cativos aos registros anotados.
Por isso, foram realizadas entrevistas varias, o b s e r ­
v ando-se as técnicas de H i s t o r i a  Oral. Entrevistou-se, vários 
moradores antigos de Palmas, descendentes dos prime i r o s  povoa- 
dores da região, médicos e o Bispo Diocesano.
Foi também importante, o manusc r i t o  de José Ferreira dos 
Santos, His torico de Palmas, com dados sobre a conquista dos 
Campos de Palmas.
Os registros, por varias razões, p e r m i t e m  identificar os 
três tipos raciais que f o r m ar am o povo brasileiro, ou seja, o 
branco, o índio e o negro, inclusive, com informações da fusão
30 ^
SANTOS, Jose Ferreira dos. Historico de Palmas, 1950, Palmas, (manuscri­
to) .
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dos três grupos, como: m u l a t o  e pardo.
A l ê m  disso, ê p o s s í v e l  identificar o imigrante europeu, 
pois consta, em quase todos os casos, denominações como: a l e ­
mão, italiano, p o l o n ê s  e outros.
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1. Ocupação e P o v o a m e n t o  do Brasil Sul
A  H i s toria de Palmas estã ligada ã conquista, ocupação 
e po vo am en to do interior do Brasil.
É sabido que, de acordo com a linha do Tratado de Tor- 
desilhas, dois terços do Territorio Brasileiro seria p o s s e s s ã o  
espanhola. Entretanto, os portugueses brasileiros, e s p e c i a l m e n ­
te apos 1580, q u ando a união das Monarquias Ibéricas
"Portugal sob o domínio dos Felipes desde 1580 ,a 
união das duas coroas p e r m i t i u  m a i o r  aproximação 
e m a iores contactos entre as colônias sul-ameri- 
c a n a s , as espanholas e a portuguesa, separadas 
p e l o  M e r i d i a n o  d e m a r c a d o r ."31 (Holanda - vol. 1, 
p . 286.)
N este contexto, a região Sul se constitui num c a p í t u ­
lo de feitos e c o r a g e m  dos desbradores e p o v o a d o r e s , pois, alem 
de ter que e n f r e n t a r  as incertezas e a h o s t i l i d a d e  do i n d í g e ­
na, a p r o x i m i d a d e  c o m  a região platina a u m e n t a v a  os riscos e as 
d i f i c u l d a d e s ( V e r  M a p a  1).
A  p r e o c u p a ç ã o  com a conquista do Sul do Brasil é c o n s ­
tante e permanente, p r o c u r a n d o  alargar as fronteiras até o Rio 
da Prata.
" I m p o r t a v a  aos portugueses anteciparem-se, fosse 
como fosse, aos seus vizinhos e rivais C a s t e l h a ­
nos na posse daquela terra de n i n g u é m  situada e n ­
tre a C a p i t a n i a  de São Vicente e o Rio da P r a ­
t a . "32 (Holanda. Vol.l, p . 322).
31 -  . . -  ~
AB'SABER, Agiz N. et alii. A epoca colonial; do descobrimento a expansao
territorial. 4.ed., Sao Paulo, Difusão Européia do Livro, 1972. p.286. 
(Historia Geral da Civilização Brasileira, dir. Sergio Buarque de Holan­
da e Pedro Moacyr Campos, 1).
^^AB'SABER, Agiz N. et alii. Op.cit., p.322. (História Geral da Civilização 
Brasileira, dir. Sergio Buarque de Holanda e Pedro Moacyr Campos, 1).
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Para tanto se fazia necessário estabelecer ligação e n ­
tre as duas regiões. Era urgente achar um caminho por onde p u ­
d e s s e m  transitar as tropas vindas do Sul, além de d e m o n s t r a r  o- 
cupação da area.
"A d i l i g ê n c i a  foi cometida ao sargento-mor de c a ­
v a l aria F r a n c i s c o  de Souza e Faria, que,'-^ã frente 
de setenta e tantos homens, metade p r o x i m a m e n t e  
de cavalo, p a r t i n d o  dos c o n v e n t o s , no Rio A r a -  
ringuâ, e seguindo para o Norte, foi afinal v a r a r  
nos campos de Curitiba, gastanto na viagem p e r t o  
de dois anos, segundo ele proprio declarou. (...) 
Pelos campos atravessados e n c o n t r a r a m  muitas c r u ­
zes, n a t u r a l m e n t e  mandadas por pelos padres das 
missões, p a r a  indicar a posse deles. Entretanto, 
os nossos não respei t a r a m  tal posse e, c o m e ç a r a m  
a fazer entrar aí cavalhadas, sendo o p r i n c i p a l  
deste n úmero o Coronel Cristovão Pereira, que so 
pela sua parte meteu, em 1731 oitocentos cabeças; 
e degois v o ltou com mais cento e trinta pessoas, 
e très mil c a v a l g a d u r a s , entre as suas e as dos 
parti c u l a r e s  que o. acompanhavam, com parte dos 
quais e quinhentas vacas, que nos campos tomou, 
para lhes s e r v i r e m  de mantimento, prosseguiu p a r a  
o Norte e chegou  em treze meses a Curitiba, d e i ­
xando muito tra nsitável a picada por onde seguiu, 
como igualmente nos consta pela p r o p r i a  i n f o r m a ­
ção que deixou e s c r i t a . "33
E segue,
"A Guerra da Colonia, que sobreveio, fez sobre e£ 
tar-se n o ^ p r o j e t o  de se p o v o a r e m  os campos do
Viamão, jâ conhecidos com esse nome, e de d e s c o ­
brir por eles mais facil comunicação para aqueles 
que depois se chamaram, pelas muitas vacadas que 
aí se encontraram, da Vacaria. As terras ao Norte 
desses campos, isto é, entre as cabeceiras do
Uruguai e do Iguaçu, desde o século anterior, p e ­
los mineiros de Curitiba, e por u m  antigo roteiro 
deles (que consigo levava o sargento-mor Faria, e 
que temos a vista) acerca das minas de__Inhanguera, 
ha v i a m  com toda a certeza chegado ao pé do m o r r o  
de Bituruna "que vai afocinhar no Uruguai" (evi­
dentemente o chamado agora do Espigão), que tinha 
u m  campo" ao pé mui grande, mui raso e com muitos 
butiãs, que dão muita e boa farinha; e por. baixo
33
VARNHAGEM, Francisco Adolfo de. Historia geral do Brasil; antes da sua 
separaçao e independência de Portugal. 7.ed. Sao Paulo, Melhoramentos, 
1962, V.4, p.15-6.
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dos butiâs tem m u i t a  erva mimosa. Desses informes 
temos provas evidentes que os nossos antigos m i ­
neiros tiveram exato conheeimento do campo m o d e r ­
namente chamado.de Palmas, e explorado de novo, 
pois ate tratam do "Mato Grosso c a r r a s q u e n t o”,que 
havia para o sul; e do rio que aí corre o (Chape- 
co?) pelo pê da Serra Negra, o qUal diz o tal r o ­
teiro, vai b uscar as cabeceiras, de u m  monte que 
fica a Leste dela, p e a u e n o  e de forma cônica , " c o m  
uma campina ao p é " . "34
Como se pode notar, a c o n q uista da região Sul, foi um 
longo capítulo da H i s t ó r i a  brasileira, ligado â pecuária. A  pro­
ximidade da região p l a t i n a  r e p r e s e n t a v a  um desafio, porém, era 
também, de grande importância econômica, uma vez que era de lá 
que traziam, inicialmente, o gado m u a r  que servia â carga e a 
montaria.
A l é m  disto, a posse da região fazia parte dos planos do 
gove rn o português, no sentido de estender suas fronteiras ate 
o Rio do Pr ata (Ver M a p a  2).
Pro va disso foi a luta dos luso-brasileiros para fundar 
e m an te r p o v o a ç ã o  n a q uela região. Em 7 de fevereiro de 1 6 8 0 , foi 
fundada a Colônia do Sacramento, ã m a r g e m  esquerda do Rio do 
Prata. Esta m e d i d a  foi tomada por o r d e m  do Príncipe Regente D. 
Pedro, pois, segundo ele,
"(...) p e r t e n c i a  a Portugal toda a terra até o 
estuário, defronte a Buenos A i r e s " . 35
A  f ragilidade da Colônia, frente a povoação de Buenos 
Aires, tornou a empresa mal sucedida.
Ap esar disso Portugal m a n teve vivo o desejo de aposar-
^ V A R N H A G E M ,  Francisco Adolfo de. Op.cit., p.16-7.
CALMON, Pedro. Historia do Brasil. RJ, Jose Olímpio, 1959, p.788-9.
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se da região. A s s i m  sendo, ao fator econômico soma-se o fator 
político, onde a conquista e posse da região era a mais impor­
tante.
Antes mesmo da fundação da Colônia do Sacramento as r e ­
lações comerciais entre o Brasil e Buenos Aires eram intensas. 
Porêm, as lutas que s u c e d e r a m  a Restauração, em 1641, m o t i v a r a m  
a suspensão de tais relações.
"Mas a Guerra s ubseqüente ã R estauração m u dara a 
f isionomia das cousas. De Madri, veio ordem p a r a  
interrompér^se o comercio entre o Rio da Prata e 
o Brasil. C**») Ê p r e c i s o  n otar a importância 
daquele comércio suspenso em 1641» A t ê  essa data 
t inham sido íntimas e vantajosas as relações e n ­
tre as praças brasileiras e Buenos A i r e s " . 3 o
Embora, no início, a d e scida dos bandeirantes ao Sul, 
para o Rio Grande, se deva a busca de escravos indígenas, p r e ­
fe r e ncial m ente aquele dito "iniciado", que h a b i t a v a  os "Sete 
Povos de M i s s õ e s "  ou as "Missões do Guairã". Conforme cita H O ­
LANDA:
"Buscar o remédio p a r a  a sua pobreza", "buscar 
o seu remédio", "buscar a sua vida", "o seu modo 
de lucrar", sao expressões usuais nos t e s t a m e n ­
tos de bandeirantes do_século XVIII, designando 
suas incursões ao sertão. T r a d u z e m  os objetivos 
econômicos das expedições de apresamento ao í n ­
d i o " . 37
Portanto, a conquista da região Sul inicia-se pela caça 
ao índio, integra-se pela p e c u ã r i a  e atende a objetivos p o l í t i ­
cos .
^^CALMON, Pedro. Op.cit., p.715.
^^AB'SABER, Agiz N. et alii. Op.cit., p.277. (Historia Geral da Civilização 
Brasileira, dir. Sérgio Buarque de Holanda e Pedro Moacyr Campos, 1).
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Os paulistas que se e n c o n t r a v a m  nos vales do Tietê, Pa- 
r a n a p a n e m a  e Parana, uma vez u l t r a p a s s a d a  a Serra do Mar, não 
t e meram a penetração p a r a  o interior. Seguiram rumo a Oeste,ain­
da no século XVI, onde a não e x i s t ê n c i a  de grandes florestas e 
as extensas campinas do sul não se consti t u í r a m  em d i f i c u l d a ­
des para  avanço e expansão. M o t i v a d o s  por perspectivas èconômi- 
c a s , como o ouro e a prata, a p e c u á r i a  e as Missões Jesuíticas, 
que r e p r e s e n t a v a m  escravos indígenas facilmente conseguidos. 
A  p r i m e i r a  ofensiva, nestas areas, data de 1596, era direção a 
Oeste, pro cur a n d o  unir São V i c e n t e  a Assunção, no Paraguai. É
pelo denominado caminho do P e a b i r u  que se a v e n turam o s ' primei-
--38
ros b a n dei rantes do P araná (Ver M a p a  3).
Este caminho foi t r i lhado por Alvar M unez Cabeza de V a ­
ca e m  1541-42, partindo de Santa Catarina em direção ã "Gober- 
na c i o n "  do Paraguai.
Certo de que as terras a ocidente do Parana p e r t e n c i a m  
a Espanha, Cabeza de V a c a  c o n c e b e u  criar ali uma nova P r o v í n ­
cia. A  P r o v í n c i a  de Vera a b r a n g e r i a  terras hoje pertencentes 
ao oeste dos Estados do P a r a n á  e Santa Catarina. Tal idéia não 
chegou a ser concretizada, p o r é m  foram fundadas várias vilas, 
como a de Ontiveiros, em 1554, pouco abaixo da Sete Quedas. E s ­
ta Vila foi transferida, em 1557, algumas léguas acima, junto 
ã foz do Rio Piquiri e d e n o m i n a d a  de Ciudal Real dei GuairS. Em 
1576 foi fundada a Vila Rica dei Espiritu Santo, junto a c o n ­
fluência dos Rios C orumbat aí  e Ivaí, onde um grupo de brancos 
convivia com:
BALHANA, Altiva Pilatti e outros. Historia do Paraná. Curitiba, Grafi- 
par, 1969, v.l, p.3.
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"cerca de qua re n ta  mil famílias indígenas, cujo 
t rabalho p o d e r i a m  exp lo ra r  sem o b s t á c u l o " .^9
Foi, também, o caminho do P e a b i r u  a rota pri me ir a dos 
b a n d e i r a n t e s  p a ul i s t a s  na b u sc a de escravos indígenas.
D a t a m  de 1588, as p r im eiras iniciativas no sentido de 
e s t a b e l e c e r  as missões do Guairâ, pelos padres jesuítas e s p a ­
nhóis.
Apos a u to r iz aç ão  oficial e, ul tr a pa ss ad os  as
"dificu l da de s e obstáculos, resultantes da o p o ­
sição aberta dos m or ad or e s da Ciudad Real e de 
V i l l a  Rica, frustrados estes na exploração do 
t r abalho i n d í g e n a " . ^0
os jesuítas f u n d a r a m  13 núcleos missioneiros.
" F u n d a m  e m  1610, com a aprovação de Filipe III, 
u ma R e p ú b li ca  Cristã, onde n e n h u m  espanhol podia 
entrar sem a per mi ss ão  de u m  religioso. Os indí­
genas ali a p r e n di a m ofícios e artes. P a ga va m um 
imposto ao Rei da Espanha, eram cuidados pelos 
jesuítas, bons médicos tornaram-se bons cristãos, 
tra ba lh ad or es  e p a c í f i c o s " .
E ra m esses t rabalhadores os mais visados pelos b a n d e i ­
rantes paulistas. Prova disto são as freqüentes denúncias da 
p r e s e n ç a  de p o r t u g u e s e s - p a u l i s t a s  na região, como em 1611 e
1612, quando lev a ra m capturados mais de 3.600 índios.
E os ataques dos b an de irantes não p a r a r a m  por aí, s e ­
g u i r a m  até ver sua de st ru iç ão  total. Em 1631, o Padre Dias Tano 
o r d en av a  a ev ac uação dos últimos núcleos resistentes.







E m b or a os espanhóis nunca t en ha m che ga do  a região S u d o ­
este e Sul do Paranã, ê evidente sua intenção de chegar ao 
Atlântico, p e n e t r a n d o  em terras, hoje bras il e ir as , no sentido 
Oeste-Leste.
Sua ação e x p a n si on is ta  foi de tida pelos paulistas que 
procuram, cada vez mais, avançar em direç ão  ao Sul. Conforme 
podemos de pr e e n d e r  pelo que segue:
"A a mb igüidade do Tratado de T or de s il ha s f a v o r e ­
cia as ambições po r tuguesas sobre a região do 
Pr at a em uma p o l í ti ca  de expansão que visa va  dois 
fins: rumo a Oeste, em b üs ca  de m e t ai s p r e c i o ­
sos; e rumo ao S u l , para a ss en h o r a r - s e  das fér­
teis pl an í ci es  mes o po ta mi ca s e d o m i n a r  o c o m é r ­
cio do P ra t a com a possessão de Buenos A i r e s " . ^3
Era a região p l a ti na  o objetivo dos p or tugueses, pois 
a s si m p o d e r i a m  controlar e p ar ti c i p a r  do e sc o am en to  da p r a t a  e 
ouro de Potosi pelo Rio da Prata. Portanto, al ém  da posse das 
terras da p e c u á r i a  e da caça aos índios das missões, j unta-se 
mais o interesse pelo frutos da e xploração dos metais das ricas 
minas de Potosi.
"Em 1648, o Padre A n to ni o V i e i r a  f a la va  claramen 
te na tomada do Rio da Prata pelos portugueses, 
entre outros motivos, pela c o m p e n s a ç ã o  n e c e s s á ­
ria em virtude da queda de P e r n a m b u c o  nas mãos
dos h o l a n d e s e s " .44
Neste sentido age, diretamente, o Rei de Portugal, D. 
A fonso VI d et erminando a fundação da Colônia do Sacramento, em 
1679, ãs margens esquerdas do Rio da Prata. A  partir daí, a n o ­
va pov oa çã o vai servir de entreposto comercial, entre o Brasil
43




e a região.. Os p r in ci p ai s produtos c om er c ializados eram animais, 
mulas e cavalos que se de st i n a v a m  ã região mi ne ra do r a do Brasil.
Era, pois, n e c e s s á r i o  encontrar uma linha de c o m u n i c a ­
ção entre as duas regiões; que se co nc re ti z a c om a abertura do
caminho- de tropas Viamão-Sorocaba. Esta e s tr ad a partia de Via-
d
mão ligada por outros caminhos a campanha rio-grandense e p l a ­
tina, subia pe la  região Serrana das Vacarias, atravessava o 
p l a n al to  ca t arinense p or Lages e Curitibanos e, depois de v e n ­
cer com d if ic uldades as m a t a s  do, Sul do Rio Negro, se e sp raiava 
pelos campos gerais, p a s s a n d o  pelo Campo do Tenente, pela Lapa, 
donde ia atingir o Rio Iguaçu, a 14 léguas de Curitiba, em c u ­
jas margens estava instalado o Registro par a a cobrança dos d i ­
reitos, "sobre gados e c a v a l g a d u r a s " ;
"seguia pa ra  o Campo Largo e, a tr a vessando a S e r ­
ra de São Luiz do Puruíía, al ca nç av a a Palmeira 
e logo depois P onta Grossa e Castro, de onde c o n ­
tinuando par a  o norte e p assando p e l o  rio Itararé, 
por Itapeva, I t a p e t i n i n g a , chegava a S o r o c a b a , d e ­
pois a São Paulo, onde se ent ro sa va  com os s i s t e ­
mas de caminhos que iam para o Rio e para as M i ­
nas". 45
Passa, pois, pelo comércio de gado, tanto vacum como 
muar, a integração da região Sul do Brasil as regiões p r o d u t o ­
ras do Brasil Colônia. É o tropeiro o elo de ligação, sobe para 
o Norte, tangendo a boiada, ma rcando os caminhos por onde p a s ­
sava, deixando "saudade"; volta trazendo di nheiro e novidades 
dos centros maiores por  onde andava.
0 comércio das tropas se co ns t it ui u na solução de pro-
MACHADO, Brasil Pinheiro. Contribuição ao Estudo da Kistoria Agrária do 
Paraná: Formação da Estrutura Agraria tradicional do Campos Gerais. Bo- 
letim da Universidade do Paraná Curitiba, (3) Jun/3:7.
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blemas urgentes, tanto de o rd em  e c on om ic a como política, ë o  
p o v o a m e n t o  e articulação da região Sul do Brasil e o a b a s t e c i ­
m e n t o  da região mineradora, inicialmente, e depois da região ca- 
feeira.
Este comércio espa lh a suas influências que se r e f l e t e m  
no a p a re c im en to  de vilas e comunidades que, segundo Brasil P i ­
n he ir o Machado, se c o n s t i t u í r a m  na "estru tu ra  social" dessa
46
"reali d ad e s o c i a l - h i s t o r i c a " .
C ur it i b a  vai, desde logo, surgir como centro irrad ia d or  
da c o n q ui st a  e ocupação do chamado P aranã Tradicional.
C onforme diz Brasil Pi nh ei ro  Machado:
"N aquela expansão, a comunidade curiti ba na  o c u ­
p ou os campos de Curitiba, i n co rp or ou  as fazendas 
mais antigas, paulistas, dos campos gerais, a t r a ­
v e s s o u  os matos da Serra da Esperança, ocupando os 
campos de Guarapuava; daí, a tr a ve ss ou  as matas do 
Rio Iguaçu, ocupando os campos de Palmas; m a r c h a n  
do mais pa r a o Sul, entrou nos campos de São João, 
de onde retrocedeu, por encontrar a expansão em 
sentido contrario dos fazendeiros do planalto c a ­
tarinense, De Palmas ocupo u  o Campo Erê, de_onde, 
em p r o c u r a  de u m  caminho em direção ãs M i s s õ e s , r e ­
gião p r o d u t o r a  de m u a r e s , a t r a v e s s o u  o Passo de 
Goiô-En, sobre o Rio U r u g u a i ,_chegando até Santo 
Ângelo, com a p r i m e i r a  ocupação dos campos de No- 
n o a i " .47
Começam a surgir fazendas de criação de gado por toda a 
região e, em m eados do século XIX, a l c a n ç a r a m  u m  d e s e n v o l v i m e n ­
to bastante acentuado, é um dos m elhores p e r ío do s do criatòrio, 
dentro do sist em a econômico e social.
Muitas cidades de hoje, i ni ci ar am  na época e s u r g i r a m  
da ne ce s s i d a d e  de "pontos de conve rg ên ci a p a r a  a sociabil i da de
^^MACHADO, Brasil Pinheiro. Op.cit., p.3.
.Ibid. , p . 7 .
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das popula ço es  fazendeiras". Entre elas podem os  citar: Lapa, 
Castro, Palmeira, Ponta Grossa, G ua ra p u a v a  e Palmas, em terras 
do Paranã, a l e m  das que ap a re ce m em Santa C a t a r i n a  e Rio Grande 
do Sul.
A l e m  do caminho de tropas V i a m ã o - S o r o c a b a , m o s t r o u - s e  
u rgente a busca de u m  novo caminho, que se apresentasse mais 
viãvel e seguro. Segundo WACHOWICZ, os indígenas que h a b i t a v a m  
as terras do p l a n al to  de Santa Catarina, p r ó x im o s a Curitibanos 
e Rio Negro, eram u ma ameaça constante aos tropeiros que por 
ali transitavam, atacando-os, assaltando-os e matando-os. Não 
só os indígenas r e p r e s en ta va m perigos, mas t a m b é m  os s a l t e a d o ­
res que a t a ca v am  os tropeiros, na volta, pois os mesmos r e c e ­
b i a m  o pagamento: em ouro e eram presas fáceis.
De acordo com Brasil Pinh ei ro  Machado:
"A outra estrada dás tropas, ab erta pelos p r ó ­
prios fazendeiros dos campos paranaenses, vinha 
da região m i s s i o n e i r a  do Rio Grande, ligada a 
C o r r i e n t e s , na A r g e n t i n a  a tr a ve s s a v a  o atual pla­
nalto catarinense em Xapeco, cort av a o Campo Erê, 
atingia Palmas, donde seguia para o Norte a t r a ­
ve ss an do  o rio Iguaçu, seguindo pel o vale do rio 
Jordão, chegava a Guarapuava, daí, seguindo por 
Imbituva, alcançava Ponta Grossa, onde_se e n t r o ­
sava com a pr imeira estrada, a do Viamao".50
Como vimos, o Paranã se encont ra va  entre as duas r e ­
giões, a pro du to ra  e a co n sumidora de gado. D e s t a  forma, nos 
séculos XVIII e XIX, nos campos paranaenses, inclusive Palmas, 
d e se nv ol ve u -s e a criação e a "invernagem" de gado, e nc ontrando
48
^^MACHADO, Brasil Pinheiro. Op.cit., p.7.
^^WACHOWICZ, Ruy Christovam. Contribuição do fndio na ocupação do Sudoes­
te do Parana. Palmas. (Conferencia no II? Simposio de Historia Regio­
nal - FAFI), 1978.
^^MACHADO, Brasil Pinheiro. Op.cit., p.7-8.
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assim, seu papel na e st ru tu ra  e co nômica do Brasil.
E foi em função desta atividade que a família p a r a n a ­
ense alcança seu mais alto "status", que se p r o lo n ga  até m esmo 
a independência, expres sa n do -s e no mando p o l í t i c o  ; regional, 
a d e n tr an d o- se  apôs a criação da Pr ov ín ci a do Paraná, em 18 53,
Cf
c om o domínio dos "coronéis".
Não é de se estranhar, pois, que, duran te  tanto tempo, 
o rural tenha pr ed om i n a d o  sobre o u rbano e, até mesmo, tenha 
impedido o de se nv o l v i m e n t o  industrial, aspecto característico 
de todas as comun id ad es  campineiras. Para co nf i rm ar  o que se 
afirmou, basta obs er va r o comporta me nt o  s o c i o- po l ít ic o- ec on ô mi - 
co das chamadas "comunid ad es "  campeneiras, tanto no Paraná, c o ­
mo de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul.
A  grande necessidade, cada vez mais crescente, de a n i ­
mais p a r a  m o n t a r i a , transporte e alimen ta çã o faz com que seja 
i ntensificado o comérico das tropas^e, frente a esta realidade 
os fa z endeiros do Paranã, aband on ar a m a cri a çã o do gado e p a s ­
sam a ocupar seus campos para o ar re ndamento aos tropeiros que 
t r az ia m o gado do Sul. Brasil P i nheiro Machado, refere-se ao 
caso citando Tobias Monteiro:
"A t en dência atual é de t ra ns f or ma r os campos do 
Para na  em campos de invernagem. P o n t a  Grossa e 
P a l m e i r a  in vernam jã o gado de Palmas e de G u a ­
r apu av a e aspiram a invernar o de M a t o  Grosso".51
A  m e di da  em que creceu a invernagem, foi aparecendo um 
novo modo de uso da propriedade.
^^MACHADO, Brasil Pinheiro. Op. cit., p.7-8.
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"Uma parte de nosso campos e de st in ad a a inver- 
nar as tropas de bestas soltas, que forma o prin­
cipal n e g oc io  da Proví nc ia " - informava u m  f a ­
zendeiro ao Presidente, e m  1860, e outro c a l c u ­
lava que nos campos gerais in ve rn a v a m  por ano, 
p erma ne nt em en t e,  "30.000 cabeças de raça mua r 
destinadas ãs Feiras de S o r o c a b a " . 52
Diz ainda. Pinheiro Machado:
"Segundo conclusões de p es quisas documentarias de 
A l u í s i o  de Almeida, o qü in q ü ê n i o  1855-1860, m a r ­
ca o âpice do comercio de mulas em Sorocaba, 
tendo entrado para a Feira cem mil mulas a n u a l ­
mente, que, conseqüentemente, inver na r am  : nos 
campos das fazendas p a r a n a e n s e s " .53
Como se vê, o m o vi me nt o de tropas nas regiões c a m p i n e i ­
ras do Paranã foi intenso, justificando-se, perfeitamente, o 
legado de verda de ir a s mansões nas fazendas da região. Não a p e ­
nas as construções, mas também, o mobiliário, as louças,as r o u ­
pas etc, importados da França, Áustria, Inglaterra e do O r i e n ­
te, são encontrados nas .f a z e n d a s , test em un ha n do  a veracidade do 
que se afirma. Nem a distância em relação aos portos i m p o r t a d o ­
res ou as d if ic uldades com o t ransporte i m pe diram que estes o b ­
jetos c h e g a ss e m até o Paranâ.
Palmas fazendo parte deste contexto, não fugiu ã r e ­
gra, portou-se, em seu modo de vida, da m esma m a n e i r a  que a q u e ­
les que f r e qü en ta v am  as cortes.
Como c o n s eq üê nc i a de i n ve rn a ge m do gado vindo do sul, 
em direção ã. Sorocaba, hâ o mais completo abandono e de scuido 
da atividade do criatorio, nos campos paranaenses. Porém não 
foi somente a i nv er na g em  que atraiu muitos paranaenses, mas tam-
52
MACHADO, Brasil Pinheiro. Op. cit., p.18.
^^Id. Ibid., p.18.
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b e m  o tropeirismo e a intermediação no comércio do gado.
Muitos fazendeiros ar re nd a va m o campo, t r a t a v a m  o gado, 
cuidavam, e depois conduziam, com seus homens, as tropas até S o ­
rocaba, onde r e c eb ia m  o pag am en to  em moedas de ouro que era
troc ad a por uma nova tropa de gado m ag ro  vinda do Sul.
o
H por v ol ta  de 1870 que começa o esgotamento da fase 
â urea do "ciclo das tropas". É uma conseqüência da const ru çã o 
de estradas de ferro, ligando as regiões produtoras, e s p e c i a l ­
m en te  de café, aos portos exportadores.
Esta situação, aliada ã p r at ic a dos fazendeiros que se 
t r a n s f o r m a r a m  em arrendatários dos campos, tropeiros e c o m e r ­
ciantes de gado, levou as fazendas p a ranaenses ã estagnação, 
como diz Brasil Pi nheiro Machado:
" A c o mp an h av a a diminuição das âreas do criatòrio 
o completo descuido dos rebanhos bovinos pelos 
fazendeiros. 0 gado dos campos paran ae ns e s d e g e ­
nerou". 54
2. Co n qu is ta  e P ov oa me n to  de Palmas
Não se sabe ao certo quando, pela p r i m e i r a  vez, o h o ­
m e m  branco p i s o u  nesta região, denominada pelos b an de irantes de 
"Campos de Biturunas" e pelos indígenas de "Campos de Butiatu- 
b a " , hoje "Campos de Palmas".
Porém, se tem n o tí ci a  que:
"Desde 1636, alli se concentravam", (fala da 
pr ox im i d a d e  de P e p e r i , afluente do Iguaçu) " B a n ­
54
MACHADO, Brasil Pinheiro. Op. cit., p.18.
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deiras paulistas, nos "Campos de Bituruna" ou 
"Terra dos Bituruna", hoje Campos de P a l m a s ,quan­
do iam ao ataque das MissÕes do U r u g u a y  e alli, 
junto ao P e p e r i - G u a s s ú  ou s im pl e s m e n t e  - Peperi j, 
c o n s t r u i r a m  u m  acampamento entrincheirado, além 
de outros v eh e me nt es ^ i n d í c i o s  da ocupação, c o n ­
forme a s s in al a o "Diário" da 1^ D e m a r c a ç ã o ,^6 de 
m a rç o de 1759, e o encontro de utensílios vários 
na e mb oc a d u r a  do mesmo rio, e que pe l o seu f e i ­
tio, c o n h e c e r a m  os paulistas que daquella com- 
missão, participavam, terem p e r t e n c i d o  a seus 
c o m p a t r i o t a s " .55
Refe re nc ia s a estes indícios de luso-brasileiros p a u ­
listas nesta região são feitas por A l e x a n d r e  de Gusmão, na d e ­
fesa da causa brasileira, que resultou no trata d o de Madrid, 
em 1750.^^
Não foi apenas A l e x a n d r e  de Gusmão que se valeu destes 
a rgumentos para a d efesa dos limites do Brasil, mas também o 
Barão do Rio Branco, na sua "Exposição sobre a Questão de L i m i ­
tes B r a s i l - A r g e n t i n a " , afirma:
"Perto das cabeceiras do rio Saudade, afluente 
ocidental do Chapeco, e na longitude da foz d e s ­
te rio, enco nt ra m- se  ainda hoje, no Campo E r ê , 
os chamados M u r o s , que e v i d en t em en te  sao restos 
de f o rt i fi ca çã o antiga. N o  alto de uma collina 
vê-se ahi u m  cone truncado, cuja p a r t e  superior 
é formada por uma pl at af o rm a de 36 metros de diâ­
metro, e cujo talude a pr esenta hoje 3 metros de 
a l t u r a " .57
Refere-se, ainda, o Barão do Rio Branco, a pesquisas e 
e scavações feitas no local, em 1887, pelo p r im e i r o  Comissário 
brasileiro, que co lhia argumentos para a defes a  da Questão, p e ­
lo advogado do Brasil:
^^FRANCO, Arthur Martins. 19 Centenário do Povoamento dos Campos de Palmas. 





"(•••3 veri f ic an do  que em torno dessa posição 
(refere-se aos M u r o s ) , tinha havido um entrin- 
chèiramento formado por uma dupla estacada c i r ­
cular re ve stida de t e r r a " . 58
Diz ainda o Barão do Rio Branco em sua Exposição:
"Os Hespanhoes, porêm, n u n c a  p i s a r a m  em t e r r i ­
torio hoje c ontestado e suas visinhanças senão 
nas duas ocasiões em que foram com os Portugue- 
zes fazer a d em ar ca ç ão  de te rm i n a d a  pelos t r a t a ­
dos de 1750 a 1777".59
Ha notícias de que em meados do sêculo XVI, a e x p e d i ­
ção de A l v a r  Nunes Cabeza de Vaca, A d e l a n t a d o  e Governador do 
Rio da Práta, p as so u pel a região em direção ao Paraguai. S e g u n ­
do Ar tu r  Martins Franco o caminho p er co r r i d o  pela referida e x ­
pedição:
"(...) ê aquelle marcado por uma diretriz que: 
pa rtindo de Itapucú, na Costa Atlântica, ao Sul 
da ilha de São Francisco, segue approximadamente 
a orientação geral 40° N . O . , a tr avessa os campos 
geraes de Curitiba, cruza o Tibagy ã juzante da 
actual ilha das Conchas, interna-se no Sertão de 
Apucarana, seguindo a directriz daquele rio, â- 
guas do Ivahy e depois par a sudoeste, atê a t i n ­
gir a Iguassú, nas p r ox im i da de s das suas catara- 
tas^e seguir atê a foz deste rio transpor o P a ­
rana alii e pr os s e g u i r  a sua derrota atê Assun- 
cion".60
Conforme Francisco de Paula Negrão,
"Data de 1726 a d es c ob er ta  dos Campos de Palmas, 
por Zacarias Dias Cortes, que p e n e t r a r a  nos s e r ­
tões p a r a n a n i a n o s , com uma comitiva que se d e s ­
tinava a V a c c ar ia  - do Rio Grande do Sul com a 
intenção de d'ali trazer gado va ccum^e muar para 
o comercio nas minas de ouro de Cuyaba e Goyaz".61
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^^Id. Ibid., p.307.
^°Id. Ibid., p.307-8^
^^NEGRÃO, Francisco de Paula. Campos de Palmas - 1836-1936. Revista do Cir- 
culo dos Bandeirantes. Curitiba, Tomo 19 (4) fev. 1937:295.
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"Em seu regresso do Sul, jâ Zacarias Dias Cortes 
não se aventuou a v o l t a r  pelos campos de Palmas 
que eram inteiramente pov oa d os  de hordas s e l v a ­
gens. Com seu regresso c or re u cêler e  a notíc ia  
da existên ci a desses famosos campos, a que os 
indígenas de n om i n a v a m  de Butiatuba; as d i f i c u l ­
dades do seu p ov oa m e n t o  e os riscos da ocupação 
delles fizeram que cahisse no olvido a sua d e s ­
c o b e r t a " . 62
Depois disto, as n o tícias que se tem sobre a p a s s a g e m  
de brancos pe l a região são muito poucas, alem de vagas, é  s o ­
mente no início do século XIX, q uando se deu a ocupação e f e t i ­
va da região, que se volt am  a e n c o nt ra r registros novamente, 
sobre de sb r a v a d o r e s  que para ali vieram,
No início do século XIX, a c o n t e c e r a m  grandes t r a n s f o r ­
mações na e s t r u tu r a s o c i o - e c o n ô m i c o - p o l í t i c a  do Brasil, em f un­
ção da v in d a da Família Real, em 1808.
No Parana, estas mudanças c o r r e s p o n d e m  ã con qu is ta  dos 
campos d e ' G u a r a p u a v a , ponto ava nç a do  da penet ra çã o para o Sul 
e Oeste deste Estado e Oeste de Santa Catarina. Datam de st a  épo­
ca as tentativas do Governo Imperial no sentido de bu scar uma 
via de comun ic aç ã o entre G ua ra p ua va  e o Norte do Rio Grande do 
Sul.
Procu ra nd o encontrar esta passagem, p a r ti u de G u a r a p u a ­
va uma ba nd ei r a chefiada pelo Alfe re s A t a n a g i l d o  Pinto Martins. 
Foi este b a n de ir an t e que de no mi no u a região de Campos de Bitu- 
r u n a s . A  p a s s a g e m  deste b a nd e ir an te  pelos Campos de Palmas, d a ­
ta de 1814 a 1819.
De acordo com WACHOWICZ, a expedição de Atanagildo. Pin-
NEGRÃO, Francisco de Paula. Op. cit., p.295.
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to M a r t i n s ,
"teve por guia um índio aldeado Jongong. Este ar­
gumentando do perigo que r e p r e s e n t a v a m  os índios 
que h a b i t a v a m  estes sertões, guiou o grupo mais 
para oeste. Desta forma, eles p a s s a r a m  beirando 
os campos de Palmas e foram sair no Rio Grande, 
não no território mi ss ioneiro, mas na região de 
Vacaria. 0 major A t a n a g i l d o  r e s o l v e u  informar ao 
comandante em Gurarapuava, o desvio cometido. 
O r de no u a Jong on g que r etornasse com oito homens 
a Guarapuava. 0 índio hesitou, mas foi c on s t r a n ­
gido a cumprir a ordem. Estes homens nunca mais 
foram v i s t o s " . 63
WACHOWICZ, cita relato de um b a n d e i r a n t e  quantó ã p o s i ­
ção dos índios de Guarapuava em relação aos campos de Palmas:
"Conta J o a q u i m  Jose Pinto Ba nd ei ra  que os índios 
de Guarap ua va  tomavam caut el a de n ão revelar aos 
colonizadores a exist ên ci a dos campos de Palmas, 
a fim de terem ali u m  asilo seguro, quando a l ­
gum desvario p ro v oc as se  contra eles as iras do 
comandante de G u a r a p u a v a " .64
i s t o d em on st ra  que a si tuação de G u a r a p u a v a  não era de 
m u i t a  tranqüilidade, n e m  da parte dos indígenas e nem do b r a n ­
co .
A  p r e o c u p a ç ã o  dos brancos, faze nd e ir os  e milícias, vai 
se confirmar, por volta de 1825, quando a c o n t e c e r a m  choques e n ­
tre os índios que a c ei tavam a co nv iv ê n c i a  com os brancos e os 
que eram contra os brancos.
Por esse fato os índios aldeados saem de Guarapuava em 
direção aos Campos de P a l m a s , alguns seguem pa ra  o Rio Grande 
do Sul, onde se un em  aos comandados do cacique Nonohay.
^^WACHOWICZ, Ruy Christovam. Paraná, Sudeste; Ocupação e Colonizaçao. Curi­




Os índios que se retiraram para o N o n o h a y  passaram, a 
p artir de então, a atacar os tropeiros e v i a j an te s  que iam ao 
Rio Grande do Sul b uscar gado e realizar o co mé rc io  entre as 
duas regiões.
Esse com po r ta me nt o dos indígenas foi motivado pe l o sen-
Cf
timento de v i n ga n ça  contra o elemento branco, pel a forma como 
im pu se ra m seu domínio na região, isto ê, pela força.
E m  1835, com a intenção de colonizar a região dos C a m ­
pos de Palmas, José de Sâ Souto Ma i or  parti u de Gu ar a p u a v a . C a i u  
p r i s i o n e i r o  dos índios ex-aldeados do Atalaia, muito p ou co  se 
soube dele, apos este fato. Referindo-se ao caso, WAC HO WI CZ  diz:
"Todos os cadaveres foram e n c o n t r a d o s , menos o 
c a p i t ã o " . 65
Pes s oa s ligadas e parentes p a r t i r a m  a sua procura, p o ­
rém c o n s è g u i r a m  apenas algumas r e f e r ê n c i a s , e mbora sem ter a 
certeza de se tratar, realmente, do Capitão.
N e s t a  busca não al c an ça ra m seu objetivo, ou seja, e n ­
cont ra r o capitão, p o r é m  c on he c e r a m  melho r os Campos de Palmas.
Segundo MARCONDES, mais tarde soube-se que José de Sa 
Sotto M a i o r  teria sido feito Capitão dos índios e teria d e i x a ­
do, ao morrer, cinco filhos. Foi sepultado no sertão das Laran- 
66
j e i r a s .
Em: "Saudações ao Povo Palmense", r edigida por três his-
^^WACHOWICZ, Ruy Christovam. Op. cit., p.13.
^^MARCONDES, Heverzita Fortes. Palmas. Educaçao Hoje. Palmas. 3 (Ediçao Es­
pecial) abr/77:15.
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toriadores, A L F R E D O  R O M Á R IO  MARTINS, A R T H U R  M A R TI NS  FR ANCO e 
JOSÉ LOU RE I RO  A. FERNANDES, encontram-se referências ao d e s a p a ­
recimento e as poste ri or es  hipóteses levantadas pelos pa re nt es  
e amigos em relação a sua morte:
"Logo a lenda se formou: o capitão fora levado 
pelos índios, que o c on servavam p r e s ó ^ " e m  suas 
moradas no sertão, entre as mesmas Missões e
Guarapuava". Como havia de ferver a imaginação 
dos brancos q ua nd o figuravam aquelas "moradas do 
s ertãoi" Onde seriam? Como seriam? Da brute za  
feroz da b u g r a r i a  bem tinham eles sentido, b a s ­
tas vezes, o embate tremendo. Como seriam, p o ­
rém, esses lugares de além do Iguaçu, essas "mo ­
radas" do sertão, para onde fora levado o C a p i ­
tão José de Sá?"67
Outras bandeiras fo ra m  organizadas, c o m  a finalidade de 
p r o c u r a r  o capitão, é  o caso de José de A n d ra de  Pereira, e n t r e ­
tanto, sem obter qu a lq ue r resultado. A  parte p o s i t i v a  destas 
campanhas foi o conhecimento, cada vez melhor, da região. Esta 
b a n d e i r a  foi organizada no mesmo ano que a do Capitão Sotto 
Maior, o riginando^se daí, segundo CLETO DA SILVA, a c o n t r o v é r ­
sia quanto ao desc ob ri m en to  dos Campos de Palmas - 1836 ou 
1839.^®
Mais ou menos na mesma época, indígenas p r o m e t e r a m  a 
alguns mo ra dores de Gu ar ap ua v a que lhe e n s i n a r i a m  a localização 
de minas de ouro. Confiantes, seis moradores de G uarapuava a- 
c o m p a n h a r a m  o grupo de índios, porém, são assassinados, e s c a ­
pando apenas um dos seis companheiros, que foi auxiliado por 
índios. Para fugir aos p e r se gu i do re s o sobrevivente e seus p r o ­
tetores p a s s a r a m  pelos campos de Palmas. Chegando a Guarapuava,
^^PINTO, Manual Lacerda. Saudaçao ao Povo Palmense. Revista do circulo de 
estudos bandeirantes. Curitiba, Tomo 19 (4) fev. 1937, 282.
68 ^
SILVA, Jose JÚlio Cleto da. 0 Centenário de Palmas. Revista do círculo
de estudos bandeirantes. Curitiba, Tomo 19 (4) 1937, 287.
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dão a n o t íc ia  dos belos e vastos campos, com mu it a  água e "ca­
pões de mato", que fic av am  ao Sul do Rio Iguaçu. Eram os campos 
de Palmas.
Por volta de 1838, sendo o Brasil já independente, a 
ocupação efet iv a dos campos de Palmas, São J oã o e Campo E r ê , e r a  
u ma questão de p o l ít ic a  nacional.
A  ocupação da região consistia-se n u m  desafio e, p r i n ­
cipalmente porquê, se os brasileiros não o f i z es se m os a r g e n t i ­
nos o fariam.
Tratava-se de ocupar a área, pois f azia parte do t e r r i ­
torio contestado p e l a  Argentina, na questão de limites entre 
os dois países, pois, apesar dos tratados de Madrid, Santo II- 
defonso e Badajoz, a questão não fora s o l u c i o n a d a  e n e m  as d i ­
visas demarcadas [Ver Map a  4).
Segundo WACHOWICZ:
"Nessa êpoca um pr ob le m a internac io na l começava a 
tomar vulto. Eram os limites entre o Brasil e 
Argentina. Essa fronteira i nternacional entre os 
vales dos rios Iguaçu e Uruguai não estava t o ­
talmente definida. A  A r g e n ti na  c o m e ç av a a d e ­
m ons tr ar  interesse em ocugar esse t e r r i t o r i o ,por 
considerá-lo seu. A  e xistencia dos campos de P a l ­
mas, dentro do territorio p r e t e n d i d o  pela A r g e n ­
tina, assustava o governo brasileiro. Uma região 
de campos era muito fácil de ocupar. D e s e n v o l ­
veu-se então entre as autoridades imgeriais b r a ­
sileiras a noção de que seria de u r g ê nc ia  ocupar 
os campos de Palmas antes que os argentinos o 
fizessem. Que m ocupasse os territorios em d i s p u ­
ta, isto ê, o lado que tivesse o "uti possede- 
tis", ganharia a_questão e a nexaria o territorio. 
Estas são as razoes políticas e estratégicas que 
levaram a P ro víncia de São Paulo, c om o aval do 
governo imperial, a tratar com p r i m a z i a  o p r o ­
blema" . 69
69
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Portanto, ao lado do interesse e c o n ô mi co  estava a q u e s ­
tão política, que se ev id en ci a claramente.
Foi, ainda, pa ra  dar cumprimento a esta p olítica de o- 
c upação e posse da região contestada que a A ss em bl éi a L e g i s l a t ^  
va de São Paulo, pela Lei 59, de 18 de m a rç o de 1836, cria a 
C om panhia dos M un ic ip ai s Permanentes. 0 p r i n ci pa l  objetivo d e s ­
sa Companhia £ o i , como diz José Nog ue ir a  Sam.paio.
"Cuida-se de e m b a s a r e  difundir a civilização nas
zonas ainda não conquistadas p e l o  homem, mas por
meio de outro processo, c o ns tr ut iv o  e humano na 
intenção e nos r e s u l t a d o s " . 70
Com estes fins em 1839, é d e s i gn ad o p e l a  Assemb lé ia  L e ­
gi sl at iv a de São Paulo, em 20 de n o v e mb r o de 1839, um d e s t a c a ­
mento, composto de 51 praças e 1 oficial. No comando do grupo:
"0 intrépido capitão Hermôgenes Carneiro Lobo 
Ferreira, u m  dos últimos representantes do velho 
sertanismo paulista, comanda este punhado de h o ­
mens. Levam a missão de e x plorar os imensos C a m ­
pos de Palmas, de que apenas hâ n o t íc i a e a l g u ­
mas vagas informações, situados no vale do rio 
Iguaçu, entre os atuais estados do Paraná e Santa 
C a t a r i n a " .
Em 1838 forma-se, em Guarapuava, uma sociedade de es- 
tancieiros da região, com a finalidade de conqu is ta r e povo ar  
os Campos de Palmas. A s s i n a r a m  o documento representante de s e ­
te famílias, todas aparentadas entre si. Chefiava o grupo o f a ­
zendeiro g u a r a p u a v a n o , José Ferreira dos Santos, que h av ia  f i r ­
m a d o  contrato com o governo p rovincial que lhes dava direitos 
de, apos escolhida a sua "fazenda", dar posse de terras aos ou-




M A R T I N S  re£ere-S3 a José Ferreira dos Santos, que ele
trata de J o a q u i m  Fe rreira dos S a n t o s , e nt re ta n to  sabe-se que a
72
n o m in at a do bandei ra nt e  conq ui st ad o r e a primeira.
"Bem informado sobi^ os rumos, a tr av e ss ou  o e s ­
treito sertão m arginal do Iguassú, por p ic ad a  mal 
aberta que achou até o lugar d en om i na do  Alagoas, 
que já era campo que fazia parte do de Palmas.Vo3^ 
tou entao, a Guarapuava, afim de t ransportar a n i ­
mais p a r a  os campos descobertos, o que fez a c u s ­
to de sacrifícios s em conta, não prevendo, ainda 
assim, que outras dificuldades a g u a r d a v a m  seu re­
gresso e 0 dos seus companheiros nos campos a 
esse tempo tão ambicionados como se vae ver".^^
Não se conseguiu encontrar o contrato entre José F e r ­
reira dos Santos e seus companheiros, inclusive os seus d e s c e n ­
dentes em Palmas d e s c o n h e c e m  o paradeiro de tal documento.
Sabendo da iniciativa dos g u a r a p u a v a n o s , Pedro de S i ­
q u e i r a  C o r t e s , cidadão da Palmeira, quis i ntegrar-se a b a n d e i r a  
de F e rreira dos Santos, porêm, com a des cu l pa  de que não h av ia  
mais lugar no grupo, não foi aceito.
Regr e ss an do  a Palmeira, reuniu um grupo, todos a p a r e n ­
tados entre si, com os mesmos objetivos dos de José Fe r re ir a 
dos Santos e veio, via União da Vitoria, p a r a  os Campos de P a l ­
mas .
MARTINS, fala também, de Pedro de Siq ue ir a  Cortes, como
s e n d o :
tros integrantes do grupo.
"homem e m p r e h e n d e d o r , propoz-se fazer parte da 
expedição precedente, chefiada p or J o a qu im  Fer-
72 -
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63
reira dos Santos, (ja corrigimos a c im a a nomina- 
ta do bandeirante) e, como não fosse admitido, 
o r g a n i z o u  por sua vez uma b a n d ei ra  com o mesmo 
ob je ct iv o lançou-se no sertão, abrio uma v e r ed a 
abaixo do "passo" descoberto por Ferr ei ra  dos 
Santos, e sahio nos Campos de Palmas na sua maior 
extensão. Q ue imou-o e retirou-se, s eguindo pela 
p i c a d a  que os primeiros exploradores ab r iram,que 
era a direção mais c u r t a " . 74
Como se pode ver a prim az ia  na posse dos campos de P a l ­
mas cabe a b a n d e i r a  de Josê F erreira dos Santos, não fosse a 
agudeza e i n t e l i g ê n c i a  de Pedro de Siqueira C S r t e s , tentando 
antecipar-se ao grupo de Josê Ferreira dos Santos.
Logo no início do contrato entre os pa r ti c i p a n t e s  do 
grupo reza;
"Nos abaixo assignados, residentes na povoação dos 
campos de P a l m a s , temos a declarar as condições 
seguintes".
"1^) Que seguimos a pôr em p r a ti ca  nossas p r e ­
tensões, e nos submetemos a a co m pa n h a r  o Sr. P e ­
dro Siqueira Côrtes e marchar deba ix o de suas 
direções como pratico que ê do m e sm o denominado 
c a m p o ;
2°) e com êlle formaremos nossas p o s s e s  onde m e ­
lhor a ele convier, e somos obrigados a morar 
n a quelles terrenos;
3?) todos os p l a n o s. se rã o dados pe lo  dito C ô r ­
tes, o que somos obrigados a r e sp ei ta r e o b e d e ­
cer os seus mandados e nã o,podemos al gu m c o n t r a ­
fazer os seus mandatos ou feitos;
4*?) cultivados que sejam aquêlles terrenos em 
massa, de sorte que os campos que d e ve ra  tocar a 
cada um de nõs, abaixo assinado, serâ dividido pe 
lo mesmo Côrtes, e passa do  documento pelas a u t o ­
ridades que competir;
5^) assim mais declaram que depois de divididas 
nossas propriedades, se algum de nos tiver de 
vender nossas posses, somos obrigados a vender 
ao mesmo Côrtes;
6’) declaramos que no caso de morte não perdemos 
os direitos de nossas posses e ficara a q ue m  de
74
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direito pertencer, que f i c a m  sujeitos a cumprir 
nossos tratados;
79) si algum de nos abaixo assignado, em todo e 
q u a l q u e r  tempo houvermos de não conseguir as 
condições neste declaradas, somos obrigados a 
p e rd er  nossos trabalhos e nad a  temos de haver 
n aq uellas posses e a este artigo em virtude de 
nossos contratos p a r a  cons ta r nos e nossos t r a ­
balhos e juizo competente lavramos termos de 
desistêncj^a a cujos tratos ficamos obrigados a 
cumprir tanto em juizo como fora delle.
E p or firmeza de tudo m a n da mo s pa ssar o p r e s e n ­
te por u m  de nos e todos o u vi ra m 1er e p or achar 
de n o s s a  livre vontade assignamos.
Guarapuava, 2 8 de abril de 1839.
Pedro de Siqueira C õ r t e s , João José Mendes, D o ­
mingos Floriano Machado, José A n t on io  de Lima 
Pacheco, Her me ne gi ld o Alves de Araiájo, Franc is ­
co A n t on io  de Araújo, assi na  a rogo de Jerônimo 
Luiz Fernandes, a rogo de Benedito - Kermenegil^ 
do Alves de Araújo, a rogo de Francisco de O l i ­
veira - João José Mendes, a rogo de Tobias A. 
dos Santos - Francisco de Siqueira, por si.João 
Cardoso Monteiro, Pedro Jos é Pereira. Francisco 
Inâcio de Araújo Pimpão. Luiz Alves Carriel.Joa 
q u i m  José de Oliveira. Pedro Ribeiro de Souza.
A  rogo de J o a q ui m J. Pedr os o - Severo Tristão.
A  rogo de João Lustoza - D omingos^de S i q u e i ­
ra Cortes. Domingos de S iqueira C ú r t e s , por si. 
A n t ôn io  de Siqueira Cortes. Estão fora da s o ­
ciedade por não me a c o m p a n h a r e m  as pessoas s e ­
guintes: João José Mendes, He rm enegildo A. de 
Araújo, Salvador do Rosário, Tobias A. dos S a n ­
tos, João Cardoso M o n t e i r o  (Assinado) Côrtes".75
A s s i m  sendo, a rivalidade entre os dois grupos que d i ­
ga-se, eram todos parentes entre si, interfere na vinda dos 
mesmos pa ra  a região, porém, outros fatores são importantes tam 
bem. WACHOWICZ, esclarece a questão:
"A p r es sa  pois, dos grupos liderados por José 
Ferreira dos Santos e Pedro Siqueira Cõrtes, p a ­
ra chegar aos campos de P a l m a s , é menos fruto de 
uma rivalidade entre si, do que o desejo de im­
pedir que paulistas protegi d os  pelo governo p r o ­
vincial se apode ra ss em  das riquezas que aqueles 
campos re pr e s e n t a v a m  para o futuro. 0 controle
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pois desses campos dever ia  ficar entre os que jã 
h a b i t av a m Gu ar a p u a v a  e não cair nas maos de p a u ­
listas d e s c o n h e c i d o s " . 76
0 interesse dos pa ulistas em ocupar a região ê b e m  e v i ­
dente ao se analisar os documentos referentes ã criação da 
C o m p an hi a  de Munici p ai s Permanentes, inclusive, parece que d e i ­
xa s u be ntendido a p r i m a z i a  na posse dos campos de Palmas q u a n ­
do, SAMPAIO diz: (Ver M a p a  5)
"As bandeiras de colonização, expandindo-se p a r a  
o Sul, ao m e s m o  tempo que e xploram os campos de 
Guarapuava, de Palmas, de São Joã o ,^ de  C u r i t i b a ­
nos, atraem a migavelmente o gentio ã vida p a r ­
c i a l " . 77
WACHOWICZ, vai mais alêm na análise das pr e te n s õ e s  de 
para n ae ns es  e paulistas no p o vo am en to  da região:
"Para se compre en de r esses acontecimentos his- 
toricos, não se pode esquecer que os p a ra na en s es  
jã n e s s a  êpoca reivind i ca va m sua separação p o l í ­
tica da p r o v í n c i a  de São Paulo. Esse senti me nt o 
e m a n c i p a c i o n i s t a  deve ter contribuído para a r a ­
p idez com que pr o cedeu-se a ocupação dos campos 
de Palmas. Dezesseis anos apos, isto ê, em 1853, 
Guarap ua va  reiv i nd ic av a p ar a  si a condição de 
ser a capital da nova p r o v í n c i a  do Paranã. Esse 
sentimento pois, embora latente, dever ia  e s t a r  
pr esente por ocasião desse importante e m p r e e n d i ­
mento" . 7 8
Alheios ãs disputas políticas, porêm, consc ie nt es  das 
aspirações de e mancipação política, os dois grupos c h e g a m  aos 
campos de Palmas e se defrontam, estando o grupo de Josê F e r ­
reira dos Santos à direi t a do Rio Chopin e de Pedro de S i q u e i r a
^^WACHOWICZ, Rui c. Op.cit., p.14.
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Côrtes a esquerda, denominados "Palmas de Cima" e "Palmas de 
Baixo", respectivamente.
A p e s a r  dos chefes dos dois grupos s er e m parentes, c u ­
nhados, e dos integrantes de ambas as bandeiras p e r t e n c e r e m  à 
famílias par e nt es  ou amigos muito achegados, no momento da d i ­
v is ão  das terras quase chegam ã luta armada.
Isto sõ não aconteceu pela i nt ervenção do Padre Poncia- 
no Josê de Araújo, integrante da b a n d e i r a  de Jo sê  Ferreira dos 
Santos, e do velho C o n r a d o , membro do grupo de Pedro de S i q u e i ­
ra Côrtes, que fizeram os conquistadores v e r e m  que uma d i s p u t a  
entre eles daria va nt ag em  aos indígenas que ro ndavam os a c a m ­
p a m e nt os  de m a n e i r a  hostil.
A s s i m  sendo, t entaram um acordo entre os membros das 
duas bandeiras, inclusive indicando árbitros dentre os' mesmos.
"A escolha recahio no Capitão Domingos Ignâcio de 
A raújo e Alferes Josê Caetano de Oliveira, que 
apr es en ta ra m excusa, sen do ^ su bs ti tu íd o s pelo Dr. 
João da Silva Carrão e Jos ê J o a q u i m  Pinto B a n d e i ­
ra, dous notáveis curitybanos, que sahidos de Cu- 
rityba a 4 de abril de 1840 ch e ga ra m ao logar da 
contenda a 28 de maio".79
A  solução dada ao impasse foi a seguinte: tomando por 
d i v is a o Rio Caldeiras, as terras ao poente, "Palmas de Baixo", 
fica r am  com Pedro de Siqueira Cortes e o seu grupo; e as terras 
ao nascente, "Palmas de Cima", ficaram com Josê Ferreira dos 
Santos e seus companheiros.
Quando da vinda dos dois cidadãos curitibanos par a  P a l ­
mas, em sua p a s s a ge m por Guarapuava, atê onde o caminho jã era
^^MARTINS, Romário. Op.cit., p.294.
68
conhecido, b u s c a r a m  um guia que soubesse conduzí-los atê os 
Campos de Palmas. Vai s e rv i r- lh e de guia o chefe de um grupo de 
K a i n g a n g u e s , V i t o r i n o  Condã, de qu em  Palmas m uito vai ouvir f a ­
lar, pelo auxílio prestado, por  ele e seus comandados, aos fa­
zendeiros da região.
Ò
Segundo MARCONDES, a med iç ão  e o estudo da questão d u ­
rou cerca de três meses. E foi durante este trabalho que se 
deu a aproxi ma çã o  entre os dois grandes caciques Kaingangues, 
Vit o ri no  Conda e Viri, inimigos atê aquela data. Al êm  da c o n ­
ciliação entre os dois inimigos, foi nesta operação que se deu
^  8  Q
a desco be r ta  do famoso Campo Erê.
Q u e m  lucrou muito com a amizade entre Viri e Conda e 
seus comandados, foram os p r o p ri os  fazendeiros da região, pelos 
r elevantes serviços p r e s t ad o s por esses índios, na implantação 
de fazendas, auxilia nd o- o s na construção das casas, mangueiras, 
cercas etc. Não apenas nas lides da fazenda se p re st ar am  os í n ­
dios V i r i  e Conda, mas tamb ém  na abertura de estradas e, p r i n ­
cipalmente, na defes a e gu arda das fazendas e seus moradores, 
contra ataques de outros grupos de selvícolas vindos das r e ­
giões do Chapeco e do Nonoay.
As difi cu ld ad e s dos fazendeiros não era m  apenas em re­
lação aos indígenas. Esses p r o b le ma s se ligavam também a q u e s ­
tão do abastecimento, esp ec ia lm en t e do sal, produto i n d i s p e n s á ­
vel ao gado, alêm de n ec es s á r i o  à alimentação e ã conse r va çã o 
dos alimentos.
Inicialmente, o sal v in ha  para Palmas, via Guarapuava, 
o que, alêm de demorar muito elevava o custo do produto, dada
80
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a d is tâ nc ia  e a prec ar ie da d e dos meios de transporte, lombo de 
m u l a s .
" Para obtê^lo, de forma mais ra pida e b a r a t a , pro- 
curou-se encontrar uma ligação mais eficiente
c om Curitiba. Resol v er am  p r o c u r a r  o rio Iguaçu e 
lo ca li za r um ponto pelo qual p u d e s s e m  chegar aos 
campos de Curitiba, p or èm  f altavam-lhes todos os 
recursos, n e m  tinha m  trabalhadores, n em j o r n a l e i ­
ros n e m  uma guarda ^ue os abrigasse de algum a t a ­
que imprevisto dos índios".^!
Assim, apos a abertura da p i ca da  que ligava Palmas a 
Porto União da Vitoria, ate onde os pro du t os  er am  transportados 
pelo rio Iguaçu, as dificuldades começam a diminuir, dado o 
e nc ur t a m e n t o  da distância, p a r a  obter o sal.
Outros problemas, especialmente os relativos aos a t a ­
ques e a h o s t i l i d a d e  dos.índios, c om eçaram a ser atenuadas com 
a chegada do d e s ta ca me nt o dos Munici pa is  Permanentes, chegia- 
do por H er m ôg e n e s  Carneiro Lobo.
Os serviços prestados pelos guardas da Co m pa n h i a  e pelo 
seu chefe, são relevantes, e vão desde a defesa até o auxílio 
nas constr uç õe s  e abertura de estradas na região.
Por v o l t a  de 1844, o governo imperial de te r mi na  a a b e r ­
tura de uma picada, com o objetivo de ligar o P araná ao Rio 
Grande do Sul. Para realizar esta tarefa foi encar re ga d o o A l ­
feres Fr an ci s co  da Rocha Loures. 0 caminho p a r t i a  de G u a r a p u a ­
va, p a s s a v a  por Palmas, Chapeco, Goio-En, N o n o a y  e seguia para 
a região d e n o m i n a d a  das Missões.
Para realizar a tarefa. Rocha Loures e os seus a u x i l i a ­
res d e v e r i a m  pa ssar por terras dominadas por bandos de i n d í g e ­
81
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nas hostis e inimigos dos brancos. Com o objetivo de se d e f e n ­
der daqueles indígenas, Rocha Loures procu ra  o apoio do cacique 
V i t or in o Conda, que havia sido seu companheiro de i n f â n c i a  em 
Guarapuava. Os índios comandados por Conda a u x i l i a r a m  nos t r a ­
balhos e t am bé m na defesa contra os tribos da região do Chape- 
co e de Not\oay (Ver Map a 6).
" C u m p r i d a  a tarefa. Rocha Loures e um seu c o m p a ­
n he ir o r eg re s s a r a m  a Palmas, pela m e s m a  p i c a d a  
que abriram, trazendo u ma tropa de q u i n h e n t a s  mu 
las, que invernaram nos campos palmenses, antes 
de s er em  vendidas na Feira de S o r o c a b a " . 82
Desde então, o mo vi mento de tropas vindas do Rio Grande 
do Sul se intensifica, crescendo cada vez mais. Com o aumento 
de p a s s a g e m  de tropas p or Palmas e Guarapuava, os fazendeiros 
destas regiões d e i x a m  de criar o gado e p a s s a m  a a rr en d a r  suas 
invernadas p a r a  o descanso e a engorda do gado v indo do Sul.
A  a b e r tu ra  da nova picada coincide com o p e r í o d o  de
m ai or  i n t en si da de  do comércio de gado, como se pode depreender:
"Esse ano de 1846 pode ser tomado como a data que 
a ss in al a o limite máximo a que chegou a c o m u n i d a ­
de p ar an a e n s e  tradicional, na sua ex pa ns ão  o r i g i ­
n a d a  na ãrea p a r n a n g u a r a - c u r i t i b a n a , a p a r t i r  de 
meados do século XVII. De uma forma e s q u e m á t i c a  e 
durante o século XVII ocupou a área do litoral e 
o p l a na lt o curitibano; no século XVIII u l ti m ou  
a ocupação dos Campos Gerais e no século XIX o c u ­
pou os campos de Guarapuava e os de P a l m a s " . 83
Cada uma das etapas da ocupação das terras do Paranã, 
o b e d ec eu  as e s p e c i f icidades próprias, sendo que a do interior, 








"0 elemento fundamental da expansão e da f i x a ­
ção das p o pu la çõ es  foi a fazenda de criação de 
gado como instrumento, a família como agente s o ­
cial e econômico, as regiões de campos naturais 
como espaço geográ fi co  e a e scravidão como s i s ­
tema de t r a b a l h o " . 84
Tendo como ocu pa ç ão  principal, inicialmente a criação 
de gado e, poster i or me nt e,  o comercio e a invernagem de tropas, 
a comunidade p a r a n a e n s e  tradicional vai ocupando toda a ãr ea  de 
campos do Paranã, estendendo-se, ainda, a Santa Catarina.
N este contexto. Palmas vai se desenvolvendo e c r e s c e n ­
do. Em 28 de fevereiro de 1855, pela Lei n° 22, da A s s e m b l é i a  
Legislativa, da Pr ov ín ci a do Paranã, Palmas foi elevada a c a t e ­
goria de Freguesia.
Em 13 de abril de 1877, p e la  Lei n^ 484, da A s s e m b l é i a  
L e gi sl at iv a  da P r o v í nc ia  do Paranã, Palmas p a s s o u  a c a t e g or ia  
de Vila, com a d e n om in aç ão  de "Vila do Senhor Bom Jesus da C o ­
luna dos Campos de Palmas". Pela m e s m a  Lei, Palmas tornou-se Mu­
n i c íp io  autônomo.
Porém, somente em 14 de abril de 1879 é que se dã a ins
talação efet iv a da Vila do Senhor Bom Jesus da Coluna dos Cam-
8 5
pos de Palmas.
Pela Lei n'? 586, de 16 de abril de 1880, Palmas foi e- 
levada a termo judiciãrio, foi suprimido e mais tarde, 1 8 8 9 , foi 
restaurado, pela Lei n? 986, de 2 de novembro.
A  c om unicação externa foi implantada pela linha de Te- 
légrado entre Palmas e Guarapuava, em 1885.
E, finalmente, em 18 de n ovembro de 1896, Palmas foi 
elevada ã Comarca, pela Lei de n° 233.
^‘^BALHANA, Altiva P. Op.cit., p.86.
85, .Lei nos anexos.
CAPÍTULO III 
H I S T Ö R I C O  DA PARÖQUIA DE PALMAS
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A  Hi storia da Igreja e, conseqüentemente, da P a r o qu ia  
de Palmas, inicia-se com a d e sc o be rt a dos campos de Palmas.
Antes mesmo da chegada das duas ban de ir as  descobri do ra s 
aos campos de Palm.as, segundo Oswaldo Ma ciel de Araújo, a p r e ­
sença de pessoas ligadas a Igreja se fez sentir na região.
"Em 1836, o Padre Ponciano, Jose A l v e s  de A r a ú ­
jo, vigário da P aroquia de Palmeira, empreendeu, 
com uma canoa, uma exploração pelo Rio Iguaçu a- 
baixo. Para isso organizou uma  sociedade da qual 
fez parte o Coronel Jose J o a q u i m  de Almeida. Essa 
co mitiva tinha por objetivo descobrir, â direita 
do rio Iguaçu, os verdadeiros campos de G u a r a p u a ­
va, que os roteiros m e n c i o n a v a m  não serem os jâ 
descobertos e povoados c om esse nome. Descendo mais 
de 60 lêguas pelo rio Iguaçu, demo ra ra m- se  a lgum 
tempo em uma ilha de no mi na da  "Graça", donde s a í ­
ram diversas turmas para explorar os sertões da 
m a r g e m  direita do rio. Não alcançando, porém, n e ­
n h u m  resultado, seguiram daí até o p o nt o em que o 
rio apres en ta va  empecilhos intransponíveis. D e s a ­
nimados e mesmo sem esperangas de en co nt ra r os 
referidos campos, p a s s a r a m  a es q ue r d a  do rio, a 
fim de ver se topavam com os de Palmas, cuja e- 
xistência, quando estavam em Palmeira, havia-lhe 
sido comunicada em Guarapuava. Assim, pois, desem 
b a r c a r a m  na foz de uma afluente do rio Iguaçu,por 
eles denomi na do  "Espingarda", i nternaram-se na . 
ma ta  e com um dia e meio de viagem, chegaram a 
m a r g e m  de u m  rio onde, não lhes p a r e c en do  de f á ­
cil passagem, o r ga ni za ra m uma jangada, para t ra n ^ 
põ-lò, pelo que ficou conhecido até hoje, pelo 
nome de rio J a n g a d a " . 86
0 autor continua relatando a v i a g e m  do grupo c hefiado 
pelo Padre Ponciano, que viria ser, mais tarde, o 1^ v i g á r i o  
de Palmas.
" Prosseguindo na p la ne j ad a descoberta, galg ar am  
uma serra, a que d e n om in ar am  de "Serro Frio", e 
s5 d es is t i r a m  do intento, quando v e r i f i c a r a m  que 
os víveres esta va m escassos, restando-lhes apenas 
o recurso da caça, sendo que assim se foram a l i ­
mentando. Resolveram, então, retornar ao rio I- 
guaçu e por ele subir até a ilha da "Graça", don-
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de m a n d a r i a m  canoeiros bu scar alimentos na P a l ­
meira. R e g re ss a nd o os emissários, atiraram-se t£ 
dos âs novas explorações. D e s c o r ç o a d o s , por fim, 
visto como, quer ã esquerda do rio Iguaçu, qu er  
a direita, não e n c o n t r a v a m  campos, vo lt a r a m  a 
P almeira e daí, depois de p e q ue na  p e r m a n ê n c i a ,se 
guiram par a G u a r a p u a v a " .87
^ N e s t a  êpoca, em Guarapuava, havia grande m o v i me n to  e 
entus i as mo  em relação ã co nq uista dos campos de Palmas. U m  g r u ­
po de G uarapuavanos se organizava, sob a l id erança de Jos ê F e r ­
reira dos Santos, para r ealizar a d e s af ia do ra  empresa. S a b e d o ­
res, da "façanha" do Padre Ponciano Josê de A r a ú j o  e seus c o m p a ­
nheiros, apressaram-se em convidá-los p ar a integrar a bandeira.
A s s i m  sendo, a H i s t o r i a  da Igreja de Palmas, liga-se ao 
n om e do Padre P onciano Josê de Araújo, que veio a ser o p r i m e i ­
ro padre responsável pelos ofícios religiosos e pelos re gistros 
iniciais da nova localidade.
Foi também, o Padre Ponciano como m em br o da b a n d e i r a  de 
Jo s ê F erreira dos Santos que evitou um c o nf ronto armado entre 
as duas bandeiras recêm-chegadas ã região.
A  resp on sa b il id ad e religiosa junto aos descobri do r es  
coube ao Padre Ponciano, no período de 1838 a 1843. Deste p e ­
ríodo, não se e nc ontrou n e n h u m  registro oficial na Cúria de 
Palmas. A  referência mais importantes foi a de que o Padre P o n ­
ciano possuía o privi l eg io  de altar Portátil, dado aos Padres 
"bandeirantes", concedido em 26 de fevereiro de 1832, pe l o B i s ­
po de São Paulo, D. Mano e l de Almeida.
Os pr imeiros registros oficiais d a ta m de 1843, quando 
Palmas foi cons ti t uí da  em capela curada de Guarapuava, mas com
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livros de re g is tr os  proprios, sendo o Padre Manoe l Chagas o
responsável pelos mesmos.
0 Padre Manoe l  Chagas foi substituído, ainda e m  1843, 
pelo P adre J o s ê  A n t on io  Camargo e Araújo, p qual pe rm an ec eu  atê 
1852. Neste ano, vinha o Padre J o a q u i m  Gonçalves Pacheco, que 
aqui ficou atê 1854.
Em 28 de fevereiro de 1855, Palmas foi elevada a c a t e ­
goria de Freguesia, a partir de então foi indicado o primeiro 
vigário encomendado, com poderes de Vara. Para exercer a função 
foi indicado o Padre Francisco X a v ie r Pimenta, que ocupou o 
cargo atê 1863, quando foi pa ra  Clevelândia, onde veio a f a l e ­
cer em 5 de n o v e m b r o  de 1893.
Apôs a ida do Padre Pim en ta  pa r a Clevelância, a capela 
de Palmas foi aten di d a pelo Padre D ionísio Corsano, que ficou 
com os p a l m en se s atê 1870. Neste ano, chegava ã Palmas o Padre 
Josê Bilbao, que exercia as funções de vigário atê o ano de 
1878. 0 Padre Ac hi ll e s Saporiti chegou ã Palmas em 1876 e p e r ­
m a n e c e u  atê 1903, quando a paro qu ia  p a s s o u  a ser atendida pelos
8 8
padres f r a n c i s c a n o s .
Foi o Padre Saporiti quem permaneceu, em Palmas por
mais tempo. Foi ele també m que p r e s e n c i o u  a se re s po nsabilizou 
por importantes m udanças e acontecimentos de o rd e m po lítica e 
r el ig io sa  na c omunidade palmense.
0 p r i m e i r o  livro de registros de batizados foi r u b r i c a ­
do em 14 de fevereiro de 1843, pelo Padre Dam.aso Josê Correia, 
v i gá ri o da V a r a  de Castro, em nome do Bispo de São Paulo, Dom
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Manoel J o a q u i m  Gonçalves de Andrade.
0 padroeiro de Palmas, é o Senhor Bom Jesus da Coluna.
Segundo MARCONDES, a Pa r oq u i a  de Palmas, recebeu esta 
d en om i n a ç ã o  porque os b andeirantes, conquistadores, t er ia m c h e ­
gado aos "Campos de Palmas", na data em que se comemora o d ia 
do "Bom Jesus da Coluna", 6 de agosto.
Juntamente com a elevação de Palmas à categoria de F r e ­
guesia, a Capela àqui existente rece be u  o titulo de P ar oq u i a  
Autônoma.
Como se pode notar, torna-se difícil separar o aspecto 
religioso do político, p r i n c i p a l m e n t e  porque, atê a Pr oc la m a ç ã o  
da República do Brasil, a Igreja era a responsável pelos r e g i s ­
tros civis.
A l ê m  disso, pr a ti c a m e n t e  todos os atos políticos p r o ­
cessavam-se ligados â Igreja, como se comprovará a seguir.
Em 13 de abril de 1877, pela Lei Provincial n? 848, a 
F reguesia de Palmas foi elevado ã categoria de Vila e, c o n s e ­
qüentemente, a Mu ni c íp io  autônomo. As normas e diligências p a r a  
a instalação da nova Vila foram baixadas pelo Dr. Rodrigo O t á ­
vio de Oliveira Menezes, p re si d e n t e  da Província. 0 ato de i n s ­
talação coube ã Câmara Mu n ic ip al  de Guarapuava, e proc es so u -s e 
no dia 14 de abril de 1879, da qual, lavrou-se a ata que segue:
"Ano de nascim en t o de Nosso Senhor Jesus Cristo 
de mil oitocentos e setenta e nove aos quatorze 
dias do mês de abril, nesta Vila do Senhor Bom 
Jesus dos Campos de Palmas, no Consistório da 
Igreja Matriz ãs dez horas da manhã compareceu 
o Tenente Manuel J o a q u i m  de Oliveira, como p r e ­
sidente da câmara M u n i ci pa l de Guarapuava, c o n ­
sigo João Batista Pereira, secretário da dita 
câmara, para efeito de deferir juramento e dar
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po ss e aos Vereadores desta m e s m a  Vila, eleitos 
no ano passado, conforme d e t e r m i n a v a  as i n s t r u ­
ções expedidas p o r  S.Exa. o Sr. Presi de nt e da 
Pr ov ín ci a datadas de q ua to r z e  do mês de feverei- 
do ultimo, que foi anunciado por editais, ai
reunidos os cidadãos Fermino T e i x e i r a  Batista, 
Frederico T eixeira Guimarães, João Fe rreira de 
Araüjo, Francisco dè A s s i s  e A r a ü j o  Pimpão, que 
a p r e s e n t a r a m  seus diplomas, cada u m  por sua vez 
p r e s t o u  em um livro dos Santos Evangelhos o j u ­
ramento de bem d e s e m p e n h a r e m  (cumprirem) os de- o 
veres inerentes ao dito cargo. A s s i m  empossados 
os ditos vereadores, o cidadão Fermino Te ixeira 
Batista, de entre eles o mais vo tado tomou as­
sento no topo da me sa  e p r o c l a m o u  que se achava 
inaugu ra da  a Vila do Senhor Bom Jesus dos Campos 
de Palmas, criada p e l a  Lei P r ov in ci a l n'? 484, de 
13 de abril de mil oitocentos e setenta e sete, 
sendo seus limites designados pela dita Lei. Em 
seguida, a convite do mesmo presidente, os m e m ­
bros da no v a Câmara, o p re si d en te  de Guarapuava 
e demais cidadãos presentes se d i r i g i r a m  ao c o r ­
po da me sm a Igreja e a ss is t i r a m  ao "Te Deum" e n ­
toado pelo Vigário Reverendo A c h i l le s Sparity 
(Saporiti). Não havendo mais do q ue tratar-se o 
senhor presi de nt e m a n d o u  e n c er ra r- se  a presente 
ata que sendo lida foi ap ro va da  e assinada. Eu 
João Batista de Oliveira, secretario, Presidente
- Fermino Teixeira Batista, Fr ed erico Teixeira 
Guimarães, João Ferreira de Araüjo, Francisco 
Assis e Araújo P i m p ã o " . 89
Do ano de 184Q a 1855 Palmas esteve ligada j u r i d i c a m e n ­
te ã Par ó qu ia  de Castro e, portanto, a Vara de Castro.
Depois do ano de 1855,
"A V i g a r i a  da Matriz e Vara de G uarapuava tinha 
a jurisdição de estola na Fr eg ue si a  de Palmas, 
alèm do dever de p r o v i d e n c i a r  pela assistência 
espiritual do povo desta r e g i ã o " . 90
De 1840 a 1892, Palmas esteve s u bo r di na da  ã Diocese de 
São Paulo. Em 27 de abril de 1892, pela Bula "Ad Universas Or- 
bis Eclesias" do Papa Leão XIII, foi criado o Bispado do Parana
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e Santa Catarina^ separando da Diocese de São Paulo com sede
em Curitiba. A  part ir  de então Palmas pa ssou a pe rt en ce r o novo 
Bispado.
Ao ser criada a Diocese de Ponta Grossa, em 10 de maio
de 1926, Palmas figurava entre as 12 Paroquias desta Diocese.
à
Pela Bula "Ad Christi Fidelium", Pio XI criou a Prela- 
zia de Palmas em 9 de dezembro de 1933, que m o t i v o u  a v i n d a  de 
Frei Carlos Eduardo Saboia B andeira de Mello, no dia 12 de d e ­
zembro de 1936, para organizar a Prelazia e a futura Diocese. 
E m  13 de dezembro de 1947, D om Carlos foi elevado ao cargo de 
B ispo titular de "Gebra" e "Prelado de Palmas". Em 14 de j a n e i ­
ro de 1958 a Prel a zi a de Palmas foi elevada ã Diocese, sendo 
D. Carlos o seu primeiro Bispo.
Com a morte de D. Carlos, em 6 de fevereiro de 1969, 
foi escolhido D om Frei Ago st i nh o Josê S a r t o r i , como seu suces-
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sor, tendo tomado posse no dia 14 de junho de 1970.
A  atual Catedral do Senhor Bom Jesus da Coluna ê a quin 
ta construção consag ra d a como Igreja que reüne os f i ê i s , em
P a l m a s .
As duas p ri m eiras capelas, eram de m a d e i r a  e, aos p o u ­
cos foram se tornando pequenas para abrigar os fiêis, razão p e ­
la qual tiveram de ser s u b s t i t u í d a s .
A  de número três foi inaugurada em 6 de maio de 1883.
A  benção do novo templo foi efetuada pelo Padre Achilles Sapori^
ti, vigãrio de Palmas, na p resença de grande número de fiêis
e membros da Câmara Municipal, apos ter recebido autorização do
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As co munidades atendidas p e lo s sacerdotes de Palmas
f i c a v a m  m ui to  distantes umas das outras, exigindo longas e p e ­
rigosas viagens, por terras ha bitadas po r indígenas, os quais 
a t e m o r i z a v a m  os sacerdotes, embora não se tenha c on he c i m e n t o  
de n e n h u m  ataque ou agressão sofri da  por padres da p arte dos 
índios.
As Vilas sob a r es po n s a b i l i d a d e  do vigãrio de Palmas 
eram ao Norte: Covo e M a n g u e i r i n h a  que d i s t a v a m  a onze léguas.
A  Oeste: Clevelândia, d e n o m i n a d a  Boa V i s t a  de Palmas, 
Campo Erê e Barracão, chamada de Camp in a do Amér ic o  que ficava 
a trinta léguas de Palmas.
A  Nor de s te  estava situado o Chopim, a dezesseis léguas.
Ao Sul, Xanxerê, Chapeco, chamado Passo dos í n d i o s , P a s ­
so Bormann e Goyo-En, que dist av a  vinte e três léguas, todas per 
tencentes à Santa Catarina, nos dias de hoje.
A  Sudoeste, Joaçaba, hoje m un ic í p i o  catarinense e M a r ­
celine Ramos, hoje pe rt e n c e n t e  ao Estado do Rio Grande do Sul, 
a vinte e sete léguas.
A  Leste, Iratin, hoje General Carneiro, Jangada, Porto 
União, União da Vitõria, de n om i n a d a  Nossa Senhora das Vitérias,
Matos Costa, chamado de São João dos Pobres, mais ou menos a
r- - 9 3
trinta léguas e Rio Negro a ci nc oe n ta  e seis léguas.
Pelo exposto v e r if ic a- se  a grande extensão e as d i s t â n ­
cias que dev e ri am  ser p er c or r i d a s  pelos padres da Par oq ui a de 
Palmas. Isto se c on st it uí a em di fi culdades maiores se o b s e r v a r ­
mos que as viagens era m feitas no lombo de cavalos ou burros e
93 - - .
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d e m o r a v a m  dias. A  região atendida por Palmas seria superior a 
50.000 km^.
Segundo relatos do Padre Luiz Heinen, de 1956, c o n s t a n ­
tes dos Arq ui vo s  da Paroquia de Palmas, em 1872, havia mais ou 
menos 7.000 almas que eram atendidas pelos Padres de Palmas. A  
p o p u l a ç ã o  em questão estava assim distribuída, constando as
maiores localidades regionais:
- Palmas e Campanha, 2.000
- Porto União e União da Vitoria, 1.200
- Campo Erê e Barracão, 1.400
- Chopin e M a n g u e i r i n h a , 1.200
- - 94
- Chapeco e região, 1.200.
A  religiosidade do povo de Palmas sempre se £ez p r e s e n ­
te em todos os momentos da vida social, p o l í t i c a  e econômica da 
região. As festas religiosas era m e são os grandes pontos de 
e ncontro e de reunião dos moradores que, espalhados pelas f a ­
zendas e Caimpanhas, acor ri am  para a Vila em busca de conforto 
re ligioso e, ao mesmo tempo, para rever os amigos, parentes, 
compadres e afilhados.
A  Festa do Senhor Bom Jesus da Coluna, no dia 6 de a- 
g o s t o ,tornou-se uma tradição cultivada atê os dias de hoje.
Os festejos e comemorações ini ci av am  nove dias antes,com 
as "novenas", onde, alêm das cerimônias reliogosas e pregações, 
a c o n t e c i a m  também apresentações folclóricas e competições, como 
as "Cavalhadas", o "Pau de Sebo" e outras.
Todas as noites, apos a "novena", havia um jantar que
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p o d e r i a  ser u m  "c hurrasco" ou outro prato, onde todos p a r t i c i ­
p a v a m  e c o n t r i b u í a m  financeiramente, com a Igreja em suas obras.
Fr eq üe ntemente, eram convidados p a d r e s  de outras l o c a ­
lidades, es p ec ia lm en te  bons oradores, p a r a  as pr eg ações d u r a n ­
te a "novena".
No dia 6 de agosto, domingo ou dia de semana, as f e s t i ­
vidades c o m e ç a v a m  cedo, pois os "festeiros" d e v i a m  p r e p a r a r  o 
c hu rrasco e as senhoras p r o v i d e n c i a v a m  a salada, o r g a n i z a v a m  
b a rr aq u i n h a s  de doces e bolos. A  m i s s a  era solene, contando, 
sempre, com a p r e s e n ç a  m a c i ç a  da p o p u la çã o que vinha das mais 
l ongínquas fazendas, pa ra  pa r ti c i p a r  da "Festa".
D u ra nt e o dia os festejos continuavam, com jogos e d i ­
versões e no encerramento, não p od ia  faltar o "leilão" do gado, 
doado pelos fazendeiros, ao Senhor Bom Jesus, da Coluna. Era
costume, entre os criadores de gado, separar, todo o ano, u ma 
rês d e s t in a da  ao Senhor Bom Jesus.
A  m a i o r i a  absoluta da po pu la ç ão  era católica. Era r e ­
d u z id ís si m o o número de pessoas de outras religiões e os poucos 
que existiam, che ga ra m  com a entrada do imigrante europeu na 




0 p o v o a m e n t o  do territorio brasileiro, em quase t o d a  a 
sua totalidade, ob ed e c e u  a objetivos definidos, tanto de o rdem 
ec on ôm ic a como política.
A  c o n q ui st a e ocupação dos campos de Palmas não foi d i ­
ferente. I nseriu-se no contexto, pelo econômico, ati v id ad e p e ­
cuarista, dadas as suas características: campos vastos, âguas 
abundantes e, princip al me nt e,  p assagem das tropas que í a m  da 
Pr ov ín ci a de São Pedro, Rio Grande do Sul, a Sorocaba, São P a u ­
lo, pr i ncipal feira de gado da região mi ne r a d o r a  e, depois, da 
cafeeira.
E m bo ra  o econômico tenha atraído pessoas com d e s e j o  de 
fazer fortuna, não se pode esquecer o aspecto político, e s p e ­
cialmente a q u e s tã o de Limites B r a s i l - A r g e n t i n a , cuja ar ea  toda 
era contestada.
A s s i m  sendo, os primeiros povoadores v i er am  pa r a a r e ­
gião pela at ividade pecuarista, acrescida das facilidades que 
o governo imperial dava aqueles que povoassem, g a r a n t i n d o ,p o i s , 
a posse da r eg iã o pa ra  o Brasil.
Ao se ana li sa r a o ri ge m dos noivos que se c a s a r a m  em 
Palmas, v e ri fi c a v a - s e  que, em sua grande maioria,, são p r o c e d e n ­
tes de regiões ligadas ao comércio e/ou criação de gado.
Para facilitar o tratamento estatístico dos d a d o s , a g r u ­
par am -s e por Estado, ou melhor. Província, os noivos, s e p a r a d a ­
m ente por sexo, Nos anexos incluiu-se uma listagem em que a p a ­
rece a o rigem p or localidades e estado.
Muit os  são os casos em que não foi r egistrada a o r ig em  
dos noivos, pelo celebrante, razão pela qual foi incluída uma 
coluna "desconhecida", quanto ã procedência dos mesmos. Foram
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computados n es ta  coluna, t a mb ém  aqueles p r oc e de nt es  de l o c a l i ­
dades que não se c on s eg ui u descobrir a que Estado pertenciam, 
devido ãs m udanças de denominação. Arrolou-se, ainda, neste
grupo, os i n d í g e n a s , crioulos e ex-escravos, onde não foi r e ­
g istrada a origem, citando, apenas, que p e r t e n c i a m  a este ou 
aquele grupo.
1. O r i g e m  dos Noivos e Noivas
A p e s a r  de ser alto o número de pessoas registradas como 
o r ig em  "desconhecida", 1.190, em 3.064 ou seja, 38,51%, e x i s t e m  
p o s s i b i l i d a d e s  de analise e crítica dos dados, podendo, i n c l u ­
sive, e s ta b el ec er  conclusões importantes sobre a questão.
A  grande maioria, senão quase a totalidade, são luso- 
b ra si le ir o s ou descendentes destes, oriundos, p r i n c i p a l m e n t e ,do 
Paranã, São Paulo, Rio Grande do Sul e Santa Catarina.
0 afluxo, para Palmas, de elementos vindos de outros 
estados de Federação e me sm o do exterior, é m u it o pequeno. Isto 
se pode comprovar analisando a tabela II.
Apos a conquista e o as se ntamento dos primeiros povoa- 
dores em Palmas, uma das p ri meiras p r o v id ên ci as  foi a .de abrir 
um caminho que comunicasse, mais rapidamente, com o Rio Grande 
do Sul e, também, que integrasse a região aos centros c o n s u m i ­
dores de gado, Minas e São Paulo.
A  abertura da no va  picada, pa rtia de Nonoay, p a s s an do  
p or Goyo -E n e, inicialmente, por Palmas e depois, pouco d i s ­
tante da nova Vila. Logo a nova localidade começou a atrair 
tropeiros e comerciantes que c on d uziam e co m er ci al iz av a m o gado 
bovino e muar, na feira paul is ta  de Sorocaba.
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A s s i m  sendo, não foram apenas as p e ss oa s vindas do Sul 
que c hegaram a Palmas, mas também as oriundas de São Paulo, e s ­
p e c i a l m e n t e  das regiões ligadas aos caminhos de tropas, a E s ­
trada das Mis sõ es  e o caminho de tropas Viamão-Sorpcaba.
A  grande m a i o r i a  dos elementos que se es ta be le ce r am  em 
Palmas, nos anos compreendidos entre 1840 e 1879, provém de lo­
calidades paranaenses, em especial de Palmeira, Guarapuava, n ú ­
cleos geradores p o pu l a c i o n a i s  de Palmas, seguindo-se Ponta Gr o^  
so. Lapa, Castro e Curitiba. Esta população, em sua maiori a, er a  
d es ce nd en t e de l u s o - b r a s i l e i r o s .
Embora, a p ar t ir  de 1880, elementos destas localidades 
c o n t i n u e m  vindo pa r a Palmas, outros c o m e ça m a aparecer, o r i u n ­
dos de outros estados do Brasil e até mesmo, do exterior. E s ­
ses, juntame n te  com os p a ra n ae ns es  e os aqui nascidos, vão d i ­
vidir sua influência, trabalho e terras.
Os primeiros eventos ocorridos com noivos nascidos em 
Palmas somente vão a parecer em 1859, com mulheres, que se c a s a ­
v a m  bem mais cedo que o homem. A  p a rt ir  desta data, começam a 
ser registrados, sistematicamente, casamentos e outros atos so- 
c i o - r e l i g i o s o s , envolvendo pessoas nascidas, na Paroquia, em 





Sa liente-se que o n úm e ro  de mulheres natu ra is  de P a l ­
mas, ali casadas, é muito sup er io r ao de homens. A  d if er en ça  en 
tre u m  e outro é de quase 100%, o que leva a supor que os h o ­
mens de Palmas se c a s a va m com mu lheres de outras l o c a l i d a d e s ,on 
de c o n s t a r i a m  os registros de seus casamentos. As mu lheres t a m ­
b é m  se c a s av a m com p e s so as  vindas de fora, so qué^ estes eventos 
se r e a l i z a v a m  na P a r oq u ia  de Palmas.
Tal c on clusão decorre do fato de ser eq ui l i b r a d o  o n ú ­
mero de nasci me nt os  de meninos e meninas.
0 fato de que as mulheres de Palmas se c a s a v a m  c om h o ­
mens vindos de fora, se c onfirma ao se obs er va r  que a quase 
t ot al id ad e de indivíduos pro ve ni en te s de Estados mais distantes 
do Brasil, como o Ceara, Paraíba, Pernambuco, Sergipe, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais, Mat o Grosso e Goiás, fo ra m homens. A
p r o p o r ç ã o  foi de 38 homens, para 5 mulheres.
Ê fácil de se entender e p rovar esta realidade, pois o 
h o m e m  se locomovia com mais facilidade que as mulheres. A l e m  do 
mais, os homens são b e m  mais aventureiros que as mulheres, b u s ­
cando sempre, fortuna fácil. Este fato não se v e r i f i c o u  apenas 
no passado, mas ocorre ainda hoje, sendo menos complicado o 
d e s lo ca me n to  do h o m e m  sozinho. 0 mesmo não acontece se ele t i ­
v er família, quando a p o s s ib il id ad e de "não d ar em  c e r t o” suas 
mudanças, os efeitos r e c ae m sobre os filhos e a esposa. Ainda 
mais naquela época em que viagens e r a m  sempre a cavalo, d i f i ­
c ultando o deslo c am en to  de mulheres e crianças em longas d i s ­
tâncias .
Das províncias, Estados, que c o n t r i b u í r a m  no p o vo am en to  
dos campos de Palmas, o Paraná aparece em p r i m e i r o  lugar, com
90
1.260 indivíduos que aqui se casaram, 41,121 do total (493 em
1.200). As localidades que mais contribuíram, com e l e m e n t o s . p a ­
ra a comunidade de Palmas, destacam-se as do P a r a ná  T r a d i c i o ­
nal, especialmente. Palmeira e Guarapuava. N or ma lm en t e ligadas 
a atividade do criatorio.
Situação semelhante ê a de noivos o r iginários de áreas 
onde p r e d o m i n a v a m  a criação e/ou a agricultura, características 
estas que se r e p et ia m nas áreas de destino, ou seja. Palmas. E 
o caso dos que v i e r a m  de São Paulo, Rio Grande do Sul e S anta 
Catarina.
Depois do Paraná, a Província, Estado, que mais e l e m e n ­
tos fo rneceu p a r a  a evolução da p o p u l a ç ã o  de Palmas foi o Rio 
Grande do Sul. Há uma ligação entre os lõcais de o rigem e o lo­
cal de destino, no que se refere a a ti v idade e co n ômica seja a 
pecuãria, seja o comercio do gado. Destacam-se, assim, V a c a ­
rias, Cruz Alta, Passo Fundo, Lagoa V e r m e l h a  e Palmeiras, r e ­
giões campineiras, cuja atividade pri nc ip al  era a criação de 
gado. Nonoay, que também aparece com freqüência, era o ponto de 
partida, no Rio Grande do Sul, do caminho de tropas, a estrada 
das Missões.
0 total de noivos, vindos do Rio Grande do Sul, foi de 
272 , 8 , 8 8 U
De Santa Catarina veio um n umero razoável, embora m enor 
que o do Para ná  e Rio. Grande do Sul. Foram 124 indivíduos, que 
re pr es e n t a m  4,051 do total. E, como nos outros casos, eram p r o ­
v en ientes das áreas ligadas ao criatorio. No caso de Santa C a ­
tarina a relação que existia entre Palmas, Lages, Campos Novos 
e Curitibanos, era o caminho de Tropas Viamão-Sorocaba.
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São Paulo, p r o v í n c i a  ã qual o Parana p e r t e n c e u  ate 1853, 
t am bé m contri b ui u com pessoas para o p ov o am en to  de Palmas, o b e ­
decendo a constante relação com a p e c u ár ia  ou ao seu com ér c io  
e transporte das tropas em direção aos centros comerciais c o n ­
sumidores. É o caso de Sorocaba, p r in cipal feira de gado, era 
São Paulo, e da Vila de Faxina, atual Itapeva, que é c i tada 
desde o início do povoamento, 1840. Da p r o v í n c i a  de São Paulo 
v i e r a m  83 i n d i v í d u o s , sendo que a localidade que mais se d e s t a ­
ca é a Vila da Faxina, com 36 pessoas, 43,371 do total de p a u ­
listas que aqui se r a d i c a r a m  (Anexo I ) .
No pri me i ro  decênio, 1840 a 1859, dos 33 casamentos c e ­
lebrados, 14,421 (509 em 1.200) dos homens e 15,45%, (545 em
1.200), das mulheres não tem registrada a sua procedência.
Esses estão listados como "origem de sconhecida" e, m u i ­
tos deles são escravos, descendentes e/ou indígenas. Os demais 
estão divididos entre São Paulo e o Parana, que pre do mi n a t o ­
talmente, sendo que 13,39%, (472 em 1.200), dos homens e 14,42%, 
(509 em 1.200), das mulh er es  teriam vindo das regiões c o n s i d e ­
radas nücl eo s alimentadores da Vila de Palmas, ou seja. P a l m e i ­
ra, G uarapuava e Ponta Grossa, no Parana.
A  entrada do imigrante na região se deu a partir de
1880, sendo que o polonês ê o predominante, seguido do a lemão e 
do italiano (Anexo 1).
A  afirmativa tem como base não apenas levantamentos e s ­
tatísticos, mas também os relatos de descendentes destes gru-
95
p o s , que vivem ainda hoje em Palmas.
Não é de se estranhar que o polonês tenha sido maioria.
95 -
BAUER, Jose. Cidadao de Palmas. (Depoimento).
92
17 homens, 16,661, e 20 mulheres, 19,61, n u m  total de 102 i m i ­
grantes. A  imigração p o l o n e s a  no Paraná é u m  fato notório, t e n ­
do se estabelecido, inicialmente, em localidades próximas a 
Cur it ib a e, posteriormente, em locais mais proximos ã Palmas, 
como Rio Azul, Mallet e União da Vitoria, entre outras.
A  comuni da de  de União da Vitória, alêm de próxi ma  a
Palmas, foi a tendida pelos padres da Paro q ui a de Palmas, d u r a n ­
te muito tempo. Ainda, era através de União da Vitória, que os 
fazendeiros de Palmas c o n s e g u i a m  o sal, indispensável ao gado, 
al ém  do ab astecimento dos gêneros alimentícios e outros n e c e s ­
sários ã população.
Segundo WACHOWICZ:
"(...) A  estrada da União, que ligava^o Vilarejo 
ao porto da União da Vitéria e dai até Palmeira, 
era, considerado o mais importante caminho 'para 
Palmas, a chave de sua existência. (...) Esta e s ­
trada foi aberta nos primeiros anos de ocupação 
dos campos. No dia 12 de abril de 1842, d e s c o ­
b r i r a m  o vau de Porto União, e no dia 7 de maio 
che ga va m com a p i ca da  até Palmeira. Começava a 
existir a futura estrada de Palmas, que ligava 
os campos de Palmeira aos out r or a chamados c a m ­
pos dos Biturunas. A  existência desse novo c a m i ­
nho abria pers pe c ti va  para o po vo a m e n t o  de uma 
nova região: a do vale médio do Rio Ig uaçu".97
RIESEMBERG, referindo-se ao fatõ diz:
"Pouco a pouco, com efeito, famílias de C u r i t i ­
ba, de São José dos Pinhais, da Palmeira e de 
Palmas, foram entrando por ela e dominando as 
suas m a r g e n s " . 98
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Mais adiante fala sobre o caminho em questào:
"Era u m  motivo novo que^se ia d esenhando na p a i ­
s a ge m cultural do Paranâ. (...) Era uma cor d i ­
ferente que se v i n h a  ajuntar a p a l h e t a  regional. 
E nesta altura cabe observar que a estrada de 
Palmas a s s i m  como a de Guarapuava, o r i e nt an do -s e 
no sentido leste-oeste, ou seja p a r a  o interior 
paranaense, no ângulo que fazia com o caminho de 
SSo Paulo ao Rio Grande, q uebrava em parte a i n ­
fluência cultural do resto do país, a qual se 
fazia sentir p ri nc i p a l m e n t e  através deste c a ­
minho". 99
D esta forma, facilitava a chegada â Palmas, dos v í v e ­
res e das demais m e rc ad or ia s  necessárias a população, que a n ­
teriormente, v i n h a m  via Guarapuava, o que d if ic ul ta v a e e n c a ­
recia os produtos.
Justifica-se, assim, o aparecimento do polonês em P a l ­
mas, p o d e r - s e - í a  dizer atê, que d irecionado p e l a  nova v ia de 
comunicação.
Como não consta n ad a nos registros dos noivos, q uanto 
ao local de p r o c e d ê n c i a  dos mesmos, somente a n a c i o n a l i d a d e  e 
não houve p o s s i b i l i d a d e  de estender a p es qu i s a  aos registros de 
imigrantes, entrados no Brasil, pode-se supor que os poloneses, 
t e nh am  vindo p ar a  Palmas de outras regiões do País e do Paranâ, 
na busca de melhores oportunidades de trabalho e de fortuna e 
p ar a a pr es t aç ão  de serviços.
Ainda, segundo WACHOWICZ, a região conte st a da  pe lo  B r a ­
sil e pela Argentina, rece be u um grande n úmero de imigrantes 
poloneses, como parte de u m  plano de interna c io na li za çã o  da
ãrea. 0 o bjetivo era fixâ-los na região, uma vez que o territo-
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rio polonês ficou d ominado p o r  outros povos atê a P rimeira Gran­
de Guerra.
En qu an to  que os d e sc en d en te s dos l u s o - b r a s i l e i r o s , em 
sua quase totalidade, d ed ic a r a m - s e  aos trabalhos relativos ã 
criação e comércio de gado, os descendentes de imigrantes o c u ­
p a r am -s e co m a p r e s t aç ão  de serviços, comércio e indüstria.
P e r m a n e c e r a m  como testemunhas da imigração de poloneses, 
alemães e italianos, edificações de c ar a ct erísticas não p o r t u ­
guesas, na cidade de Palmas.
Não se d e d i c a r a m  ã a gr ic u l t u r a  p ro va v e l m e n t e  em razão 
das melhores terras jâ e s t a r e m  tomadas pelas fazendas de gado. 
A l é m  do mais, a terra da região era, considerada, pouco fértil 
e, portanto, não p r o p í c i a  a agricultura.
"Os fazendeiros, qu ando interpelados pelo atraso 
em que se en co nt r a v a  Palmas, so br et ud o  pela s i ­
tuação da agricultura, r es po nd i am  que os campos 
de Palmas, ca r ec i a m  de fertilidade e o caboclo 
não p re st a a lida da a g r i c u l t u r a " .101
A l é m  das industrias não serem muitas e n e m  d i v e r s i f i c a ­
das , eram artesanais, dadas as condições difíceis de trans po rt e 
de equipamentos e maquinas e das dimensões reduzidas do merc ad o 
consumidor.
A  maioria da p o p u l a ç ã o  m o r a v a  no campo e, p o r t a n t o ," f a ­
zia em casa" grande parte do consumido, como sabão, salame, b a ­
nha, x a r q u e , doces de cacheta, cobertores e agasalhos de lã de 
ovelhas e outros. 0 m e rc a do  pa ra  a implantação de indústria era
^^^WACHOWICZ. Contribuição do índio na ocupação do Sudoeste do Parana. Pal­
mas (conferencia no 119 Simpósio de Historia Regional - FAFI), 1978.
^^^WACHOWICZ. Paranã, Sudoeste, p.66.
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b as ta n t e  restrito e m  termos de consumidores. Se isto n ã o  b a s ­
tasse, as pessoas de mais posses, i m p o r t a v a m  grande p a rt e do 
consumido, inclusive moveis, do ex te r i o r  apesar da d i s t â n c i a  e 
das dificuldades.
2. M i g r a ç õ e s  e Casamentos
No que toca aos casamentos e migrações, se considera, 
ainda, o aspecto relativo ã p r o c e d ê n c i a  dos noivos, com q u e m  se 
casavam, obje t iv an do  analisar as relações entre palmenses e os 
que aqui c h e g a v a m  isoladamente, vindos de outras regiões do
país e mesmo do exterior.
No período estudado, a c o n t e c e r a m  1.532 eventos, assim 
distribuídos, 33 no primeiro c o o r t e , 221 no segundo e 1.278 no 
terceiro e íáltimo coorte no período.
Verifica-se, inicialmente, o aumento acelerado do n ú m e ­
ro de casamentos, no período estudado. Reflete o cr escimento po 
p u l a c i o n a l  e uma intensificação da vinda de migrantes. N ão ape ­
nas dos moradores do Núcleo urbano, mas também, dos h ab it a n t e s  
das áreas c i r c u n v i z i n h a s .
Deve-se destacar, ainda, que os assentamentos c o r r e s ­
po n de nt es  aos eventos, são mais completos, sem lacunas e in­
terrupções, especialmente no terceiro coorte.
Outro aspecto que chama a atenção, ê o número de c a s a ­
mentos entre parentes, fato facilmente constatado pelas d i s p e n ­
sas freqüentes do impedimento de c o n s a n g Ui ni da de  m ediante p e n i ­
tência ou não.
Ë exemplo o seguinte:
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"Os noivos foram dispensados do p ar e nt e s c o  de 
1° e 2^ graus, pelo Núncio A p o s t o l i c o " .102
" Di sp en sa  do paren te sc o da afinidade do 1'? grau 
lícito, concedida pelo Bispo D i o c e s a n o " . 103
A i n d a :
"Dispensados do parente sc o de c on sa ng üi n id ad e 
lateral 3? grau, pelo Bispo D i o c es an o  mediante 
cump ri me nt o de p e n i t ê n c i a " .104
E m b o r a  este fato fosse mais freqüente entre os noivos 
n as ci do s em Palmas, oc orreram casos que se en q ua dr am  n a  questão 
da consangüi ni da de ,  em que a noiva n a s ci da  em Palmas e n oi vo  da 
Palmeira, G u a r a p u a v a  e/ou Ponta Grossa. Isto d e mo nstra que não 
houve ro m pi m e n t o  entre os moradores da Vi la  de Palmas e os p a ­
rentes que p e r m a n e c e r a m  nas localidades de influência, ou seja, 
das areas o ri ginárias dos primeiros povoadores.
Segundo SANTOS, eram freqüentes os casamentos entre
primos, tanto de 1° como de 2? graus, alêm de casos de núpcias 
entre tio e sobrinha.
É p r o v á ve l que nos 251 casamentos de noivas de Palmas e 
noivo de outra localidade, especialmente as mais prêximas de 
Palmas, Palmeira, Guarapuava, Lapa, Cu ri ti ba  e/ou Ponta Grossa, 
as noivas não tenham aqui perm an e ci do  apos o casamento. E n t r e ­
tanto, o m esmo não teria acontecido com as que se c a s ar am  com 
noivos oriundos de outras unidades da Federação. O bs er v an do
102
Arquivos da Curia Diocesana de Palmas. Casamentos. Livro 1, p.lOv. 1858. 
Arquivos da Curia Diocesana de Palmas. Casamentos. Livro 1, p.119, 1878. 
^^^Arquivos da Curia Diocesana de Palmas. Casamentos. Livro 1, p.70v, 1878. 
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A n e x o  VI, pode-se v er i f i c a r  a p r e s e n ç a  de mineiros, cearenses, 
pernamb uc an os , sergipanos, paraibanos, alem dos p a r a n a e n s e s ,gau 
c h o s , p au li st as  e catarinenses que se casaram na paróquia.
A  suposição ê de que se tratava de indivíduos isolados 
e, em sua grande m a i o r i a  homens, tendo perman ec id o p r óx im o  ã 
família da noiva.
A  m i g r a ç ã o  do h om em  sozinho em busca de fortuna era mais 
freqüente e, a s si m  sendo. Palmas o ferecia oportunidades de con- 
s e q u i r e m  o que buscavam. A l e m  disto, o casamento fez com que 
se radicassem, o que, certamente, seria mais fàcil, pe rt o dos 
sogros.
Q u an to  aos escravos ê quase certo que aqui p e r m a n e c e ­
ram, engrossando, com sua prole, o contingente de cativos no 




No que toca a o r ig em  dos noivos, no perío do  de 1840/ 
1859, dos 33 casamentos, apenas 6,061 e n v o l v e r a m  pessoas, no 
caso mulheres, nascidas em Palmas, Os demais 93,941 a c o n t e c e r a m  
com pessoas n ascidas em outras localidades, es p ec ialmente as 
p ara na en se s,  Palmeira, Guarapuava, P onta G r os sa  e São Josê dos 
Pinhais, A l ê m  destas comunidad6>s a p a r e c e m  paulistas, em e s p e ­
cial, os pr ov e n i e n t e s  da V il a  da Faxina, Itapeva hoje. E e l e v a ­
do, tamBêm, o n ú me ro  de noivos em que não foi registrada a sua 
origem, r ep r es e n t a n d o  43,931 do total de nubentes. A  grande maio­
ria destes seria, provavelmente, de escravos e/ou índios, pois, 
em alguns c a s o s , cita-se apenas o r i g e m  criola.
Lamentavelmente, neste período, os registros d e m o n s t r a m  
falhas, sendo ba st an te  incompletos quanto a anotação de dados 
se comparados aos p eríodos posteriores.
No perí od o 1860/1879, regi s tr a- se  a seguinte situação: 
em 221 casamentos, 57 pessoas, 25,801, fo ra m mulheres nascidas 
em Palmas, com homens vindos de outras localidades. C o n t i nu am  
a se s o b r e s s a i r  as comunidades paranaenses, núcleos i r r a d i a d o ­
res da c o n q u i st a e po vo am e n t o  de Palmas. Jâ, neste período, c o ­
m e ç a v a m  a ser registrados eventos envol ve nd o indivíduos o r i u n ­
dos do Rio Grande do Sul, espe ci a lm en te  Passo Fundo, alêm de 
São Paulo e Santa Catarina, Como se pode ver na tabela III, c o ­
m e ç a m  a se realizar casamentos de homens nascidos em Palmas.
Mais adiante, ao estudar-se a idade dos noivos, encon- 
t ra r-se-â r esposta para o fato.
No segundo coorte, 1860-1879, ê de 23, 10, 401 o n ú m er o 
de m a tr i mô ni os  com noivos, ambos na t ur ai s de Palmas. Os eventos 
realizados envolvendo homens nascidos em Palmas e mulheres de
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fora c o r r e s p o n d e m  a 15, 6,801. Jâ ê de 126, 57%, o total de
eventos onde ambos os noivos n a s c e r a m  fora de Palmas. Este fato 
demonstra, que Palmas mantinha, ainda, ligações estreitas com 
as comunidades de origem. A l ê m  disto, as outras vilas surgidas 
p róximas a V i l a  de Palmas, também, relacionavam-se.
WACHOWICZ, disser ta nd o sobre o s u r g i m e n t o  de l o c a l i d a ­
des próx im as  a Palmas, diz:
"E m toda a região de criatòrio no Paranâ, ou s e ­
ja, nos campos gerais de G ua ra g u a v a  e Palmas 
e t c . , d es en vo l ve u- se  desde o seculo XVIII o p r e ­
c onceito contra a agricultura. Era sempre mais 
fâcil e de m ai or  "status" social t o c a r  uma tropa 
de muares e/ou bovinos, ou t r a b a l h a r  como peão 
de fazenda, do que agüentar o cabo da enxada ou 
talvez a b ar r a de um arado. 0 v i r t u a l  excesso 
p o p ul ac io n al  de Palmas e C l e v e l â n d i a  dirigiram- 
se p r e f e r e n c i a l m e n t e  para o norte, região de 
M a n g u e i r i n h a  e Chopinzinho, para o sul, região 
de Chapecó e para o oeste em d i r eç ã o do vale do 
Rio Pato B r a n c o " . 106
A  p r ó p r i a  Vila de Clevelândia, antiga Boa Vista de P a l ­
mas orig in ou -s e a partir de Palmas, com p o p u l a ç ã o  daqui o r i u n ­
da.
No terceiro coorte, 1880 a 1899, a si tu a ç ã o  vai se a l ­
terar muito. E m bo r a continue havendo maio ri a de casamentos e n ­
tre noivo e n o i v a  vindos de fora, sobe par a 147, 11,51"í o n ú m e ­
ro de eventos em que ambos os noivos são de Palmas. E de 192, 
15,03% o n ú m er o de casamentos em que a m u l he r de Palmas se casa 
com h om e m de fora, enquanto que é me no r o n ú m e r o  de noiv os  de 
Palmas que se casam com noivas de outras localidades.
Se , no período estudado, forem c on s ideradas três s i t u a ­
ções: - noivo e noiva nascidos em Palmas, n o i v a  de Palmas casa-
^*^^WACHOWICZ. Ocupação do Sudoeste, p.65.
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da com n oivo vindo de fora e noivo de Palmas casado c om n o i v a  
de outra localidade. Entretanto, não se pode e squecer u m a  quarr 
ta situação, ou seja, os eventos que e nv ol v e r a m  ambos os c ô n j u ­
ges originários de outras localidades. Esta s ituação predominou, 
foi de 93, 94%, 1.127 em 1.200, no primeiro coorte, 57%, 684 
em 1.200, «^ ào segun do  e 70, 10%, 840, no terceiro coorte.
Q ua nt o â noivo e n o i v a  nascidos em Palma s e aqui c a s a ­
dos, não a p a r e c e u  no p r i m ei ro  coorte, foi de 6,80%, 81 em 1.200, 
no segundo coorte e 3,36%, 42 em 1.200, no te rceiro coorte. E n ­
tretanto, compa ra nd o as outras duas situações, noivo e n o i v a  
nascidos em Palmas e casados com pessoas de outras localidades, 
o b se rv a- se  que a referente ã noiva de Palmas ca sada com noivo 
de o utra localidade ê s uperior a outra situação.
No p r i m e i r o  coorte, aconteceram eventos corres p on de nt es  
a 6,06%, 72 em 1.200, no segundo coorte, 25,80%, 310 em 1.200 e 
no terceiro coorte, 15,03%, 180 em 1.200, envolv e nd o n o iv as  n a £  
cidas em Palmas casando-se com noivos de outras l o c a l i d a d e s .E n ­
q uanto que, em relação a noivos de Palmas, casados com noivas 
de fora, não aco n te ce u n e n h u m  evento no p r i me ir o coorte, foi de 
6,80%, 81 em 1.200 no segundo coorte e de 3,36%, 42 em 1.200 ,no 
terceiro.
D izer que n a s c e r a m  mais mulheres em Palmas ê t e m e r á ­
rio, pois os assentos relativos aos nascimentos, são e q u i l i b r a ­
dos p a r a  os dois sexos. Embora o índice de m o r t a l i d a d e  entre os 
de 0 a 15 anos seja superior para o sexo masculino, 16,70% c o n ­
tra 14,70% pa r a o sexo feminino, sendo a d i fe r e n ç a  de apenas 
2,00%. E o p e rc en tu al  de casamentos de mulheres nascidas em
Palmas casadas com homens de fora ê de 16,40%, contra 3,80% de 
homens de Palmas que se uniram a mulheres de outras localidades.
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Tudo leva a supor que boa parte dos homens de Palmas 
c asaram-se fora de sua cidade natal. Isto p o d e r i a  se c om provar 
caso se tivesse p e sq ui s a d o  os arquivos das cidades núcleos ir­
radiadores de Palmas, a fim de v er ificar se aconteceu a l g u m  re­
gistro envolvendo pessoas n a s c id a s em Palmas.
A  analise da n u p c i a l i d a d e , quanto a origem'tios leva a 
c oncluir que o casamento c om pessoas de outras l o c a l i d a d e s ,t a n ­
to ho me m como mulher, o c o rr ia  como forma de evitar os c a s a m e n ­
tos entre famílias-parentes. Casamentos, portanto, consangüí- 
nios considerados pel a Igreja incestuosos, al e m de terem alto 
risco de p ro b ab i l i d a d e  de a p r e s e n t a r e m  efeitos genéticos ou
m e sm o psíquicos nos filhos.
Os homens, dadas as circunstâncias, e r a m  mais a v e n t u ­
reiros, se d es lo c a v a m  com mais facilidade de u m  local p a r a  o u ­
tro, somente se radicando quando casavam. A  confirmação deste 
fato pode ser obtida na tabela II (p.87) onde se m o stra que 38 
homens vindos de outros Estados brasileiros exceto Paraná, São 
Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do S u l , casaram-se em Palmas. 
C o m p a r at iv am en te  apenas 5 mul h er es  são registradas na m e s m a  si­
tuação.
A  partir do 2° e, especialmente, no 3'^  coortes e s t u d a ­
dos, começa a se formar a p r i m e i r a  e, atê m e s m o  a segunda g e r a ­
ção de palmenses, razão p el a qual cresce mu it o o numero de 




A  aná li se  da n u p c i a l i d a d e  em Palmas de mo nstra o c o m p o r ­
tamento da p o p u l a ç ã o  l us o- b r a s i l e i r a  no p e rí od o imperial que se 
d i f e r e n c i a  a cada região, dadas ãs c a ra ct erísticas específicas.
Ê no p on to  de vista da H i s t o r i a  Social e das Mentalida-
des que a análise d em og r á f i c a  adquire impo r tâ nc ia  maior. E men-
- - cí
surando estes f e n o m e n o s , até hoje, vistos apenas pelo seu a s ­
pecto qualitativo, que a d q ui re m seu real valor histórico.
Na análise da n u p c i a l i d a d e  em Palmas se p r ocurará e n ­
contrar as linhas básicas que o padronizam, p a r a  isso partindo 
do p r i n c í p i o  de que o padrã o  de n up ci a l i d a d e  está vinculado a 
u m a  d e t e r m i n a d a  c at e goria social.
Este padrão, s er ia m  as formas estabel ec i da s pel a p r ó ­
p r i a  so ciedade com o objetivo de r e g ul am en t ar  as relações s o ­
ciais, no caso as relações entre o h o m e m  e a mulher, necessá ri a  
a gara n ti a da s o b r e vi v ên ci a do grupo e/ou da comunidade.
A  função de instituição regulad or a  do comportamento r e ­
p r o d u t i v o  da espécie h umana ê de se mp e n h a d a  pe la  nupcialidade, e 
é esta a i ns tituição social que pode freiar ou aumentar a taxa 
de cr e sc i m e n t o  da população.
A  c o mu ni da d e de Palmas apresentou, no período a n a l i s a ­
do, 1840 a 1899, 1.532 casamentos, distribuídos, em três séries 
de 20 anos, 1840/1859, 33 eventos; 1860 a 1879, 221 casamentos, 
1880 a 1899, 1.278 núpcias registradas (Tabela II - p . 87).
Palmas, comunidade interiorana, dedi ca da  ã pecuária,por 
tanto, do setor rural, teve um cr escimento normal, para tal 
tipo de sociedade.
Segundo HUGON, as taxas de natalidade, são d i f e r e n c i a ­
das entre as regiões urbanas e rurais.
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"Onde a ur ba n i z a ç ã o  e a i n d u s t r ia li za çã o  se de-^ 
denvolvem, a taxa d i m i n u i " . 10 7
Como não houve de se nv o lv im en to  industrial na região e o 
p r e d o m i n a n t e  foi o criatorio, conclui-se que o cr escimento p o ­
p u la ci o n a l  de Palmas, foi s emelhante ao das demais comun i da de s 
do interior do Brasil.
Palmas, vila fundada no seculo XIX, obedecendo ã p o l í ­
tica imperial de posse, p ov oa m e n t o  e segurança da area c o n t e s ­
tada pela Argentina, não p o d e r i a  involuir. Desde logo a t r a i u  
pessoas de várias localidades do Paranâ e Brasil.
A  análise da freqüência dos casamentos leva em conta o 
r elaci on ad o com a po pu l aç ão  de duas épocas diferentes, 1854 e 
1872/1890. C o n s i d e r a r - s e - â , também, a sazonalidade, os h orários 
de realização do s acramento de conformidade com as várias c a t e ­
gorias sociais, o número de casamentos de viüvos e viuvas, o 
n ú me ro  de filhos naturais e outros aspectos.
1. Freqüên ci a  de Casamentos
0 número de casamentos d em onstra a p r eo c up aç ão  qu anto 
ã sob re v iv ên ci a e não havendo p ro blemas de o r d e m  econômica ou 
mesmo de espaço, a evolução da população não pre ci sa va  ser l i ­
mitada. A p e s a r  das famílias serem sempre numerosas não ha vi a 
empecilhos ao seu crescimento, pois as terras disponíveis e r a m  
de grande extensão e ainda p ar c i a l m e n t e  utilizadas.
No primeiro coorte analisado o número de casamentos é 
de 33 e os primeiros eventos ac on te c e r a m  em 1843, um em outubro
107r
HUGON, Paul. Demografia Brasileira. São Paulo, Atlas, 1873, p.134.
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e três em novembro.
Neste perí od o observa-se que o mês em que foi r e g i s t r a ­
do o m ai or  índice foi o de janeiro e o mês de menor índice de 
registro foi abril, quando não houve n e n h u m  acontecimento.
N^ p e r í o d o  seguinte, jâ o c or re m m u danças em relação aos 
picos relativos às núpcias. 0 mês em que ocor re u os maiores 
índices foi o de dezembro e o menor foi registrado em março.
Jâ no coorte final do p e r ío do  estudado, os mais altos 
índices o c o r r e r a m  nos meses de dezembro e m arço e os mais b a i ­
xos a c o n t e c e r a m  em junho.
O bservando a tabela IV e o gráfico n° 3, vê-se que os 
meses de junho e outubro aparecem como os de menores índices, 
nos três coortes, enquanto que o mês de setembro apresenta ín­
dices mais ou menos altos e próximos.
Não foi a religião que de te rm in o u os costumes da . p o p u ­
lação como aconteceu em outras comunidades do Brasil e m e s m o  de 
outros países. Pois foram registrados m at rimônios nos p e r í od os  
con si de ra do s de abstinência, advento e quaresma. Portanto, a 
religião não repr im i u e n e m  impediu a realização de nUpcias nos 
tempos em que a Igreja p re ga  abst in ê nc ia  e luto.
A pe sa r de em alguns registros constar anotações como:
"Não r e c e b e r a m  as benções nupciais por ser tempo 
de q u a r e s m a " .108 "Não recebeu as bênçãos n u p ­
ciais por ser a d v e n t o " . 109
108^
^Arquivo da Cúria de Palmas. L.l, 1878, p.67.





Pode-se c reditar que isto ocorreu mais p or zelo do v i ­
gário do que por p r o i b i ç ã o  quanto a r ea li za çã o  de cerimô ni a s 
nupciais, neste períodos. 0 que nos leva a p e n s a r  assim ê o a l ­
to número de casamentos realizados em dezembro, entre o iníc io  
do mês e o Natal, perí od o do advento; e nos últimos dias de fe­
vereiro, em m a r ç o  e nos primei^Tos dias de abril, êpoca de q u a ­
resma.
D i f e r e n t e m e n t e  do que ocorreu, por exemplo, em C u r i t i ­
ba, com a c om un id ad e de A b r a n c h e s , onde a agric u lt ur a p r e d o m i ­
nou, havendo épocas distintas, ou seja, o p r e p a r o  da terra, a 
s e meadura e a colheita, em Palmas, a ausência da atividade a-
grária e a e x c l us iv id a de  da pecuária, estas etapas não aconte- 
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ceram.
B uscando respostas sobre a freqüência de casamentos nos 
meses de janeiro, fevereiro e setembro, c on su ltou-se p e ss o as  an­
tigas de Palmas. 0 fato estava ligado ã venda do gado. Nos m e ­
ses de janeiro e fevereiro acontecia a v enda do gado gordo p a r a  
corte, e em setembro era vendido o gado magro e os bezerros, 
destinados ã engorda.
A s s i m  sendo, enquanto os agricultores, e specialmente os 
que se d e d i c a v a m  ã policultura, alternando culturas de inverno 
e de verão, com várias épocas de colheitas durante o ano, as 
localidades cuja atividade principal era. a pecuária, não t i n ha m
^^^MACHONICZ, Ruy Christovam. Abranches; um estudo de Historia Demográfica. 
Curitiba, Ed. Graf. Vicentina Ltda., 1 9 7 6 . p.50
^^^SANTOS Protegenes. (Depoimento oral)
SANTOS Jose Ferreira dos. (Depoimento oral)
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as mesmas opções. Estas r es umiam-se à v e n d a  do gado.
C omparando a saz on a li da de  dos casamentos, durante todo 
o perío do  estudado, c on stata-se que os meses de maio, junho, 
julho e outubro são os que a p r e s e n t a r a m  índices mais baixos,
e sp ec i a l m e n t e  junho e julho, com 90 e 96 eventos, respectiva-
e
mente. Pode-se explicar o fato por ser, em Palmas, a fase mais 
aguda do inverno e, portanto, sujeito à frios intensos e chuvas 
freqüentes, o que d i fi cu lt av a  a realiz aç ão  das festas que m a r ­
c a v a m  os casamentos.
Obse rv ou -s e jS, que a igreja não se m o s t r o u  tão rí gida 
quanto a realização de casamentos nos p e r ío d os  considerados
p ro scritos: advento e quaresma, pois foi e xatamente nos meses 
c o r r e s p on de nt es  aos dois períodos que ac on te c e r a m  os mais altos 
índices de eventos, dezembro, com 178, fevereiro e março com 
152 eventos em cada mês.
A l e m  destes, os meses de janeiro, abril, agosto e s e ­
tembro e novembro co n ta ra m c om um numer o  relativa me nt e alto de 
casamentos.
P ode-se supor que, a freqüência de casamentos nos meses 
de janeiro, fevereiro e setembro esteve relacionado ã venda do 
gado, e que os realizados em março, abril e maio, também fossem 
reflexos da venda do gado do mês de janeiro, retardados para 
que os pre pa ra t iv os  para a c er imônia fossem realizados com mais 
calma e segurança. 0 mesmo ocorrendo com os casamentos e f e t u a ­
dos e m  outubro, novembro e dezembro.
A s s i m  sendo, pode-se concluir que o fator pr ed ominante 
no m o vi m e n t o  sazonal de casamentos, em Palmas, foi o econômico.
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A l e m  do mais, setembro co r re s p o n d e  ao final do inverno, 
início da primavera, coincidindo c o m  o final da temporada de 
chuvas. Isto facilitava o trânsito das p e ss oa s  para as f e s t i v i ­
dades e comemorações relativas ao evento.
P ode-se observar na analise das fichas individuais de 
r e gistros de casamentos, a grande p r e o c u p a ç ã o  do celebrante quan­
to aos orfãos de menor idade. Em muit a s das fichas, a p a r e c e m  
citações como:
"Licença do juiz dos orfãos por ser m e n or " .112 
"Autorização dos pais do n o iv o  e do juiz dos o r ­
fãos para a n o i v a " . 113 "Lic en ç a dos pais, a m ­
bos m e n o r e s " . 114
Isto demonstra que o d e no mi na do  "padroado" e o fato de 
os p ad re s e x e r c e r e m  o papel de ca rtorários de registros, era 
levado muito a sèrio.
Outro aspecto que chamou a atenção foi com r ef er ên ci a 
aos p r o c la ma s  do casamento. Vãrios registros referem-se à d i s ­
p ensa ou a abreviação dos mesmos,
"Dispensados dos três p r o c l a m a s " .115 " D i s pe ns a ­
dos dos banhos devido a n e c e s s i d a d e  de urgência 
do c a s a m e n t o " .116
A l e m  disto, constam outras obse rv aç õe s  em muitos r e ­
gistros como os referentes ã adoção de filhos nascidos antes do 
casamento :
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Arquivos da Cüria de Palmas, L.l., p.73, 30, 30v, 72, 64, 65v.
^^^Arquivos da Curia de Palmas, L.l., p.76.
114 - .
Arquivos da Curia de Palmas, L.l., p.77.
^^^Arquivos da Curia de Palmas, L.2., p.30.
^^^Arquivos da Curia de Palmas, L.l., p.36v.
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"Os noivos declar a ra o que r ec eberão como filhos 
legítimos - Florêncio A n tô ni o - M a r i a  - Jo aquina
- M a r i a  Jose ph a - Fidelis - João - nascidos da 
u ni ão  deles ante n ú p c i a s " . 117 "0 casal Pedro e 
M a r c e l i n a  d eclararao que receberão como filhos 
legítimos os meninos Jaco; Olímpio; Antônio; S e ­
bastião; Rozalina; Pedro, nascidos da união d e ­
les ante n ú p c i a s " . 118
Conforme ja se falou, no que toca a ques tã o da c o n s a n ­
güinidade, a p a r e c e r a m  n um erosos casos registrados, assim t r a n s ­
critos :
"Os noiv o s foram dispensados_^do p ar en t e s c o  de 1° 
e 2^ graus pelo Núncio Apostolico".119 " D i s p e n s a ­
dos do parentesco: de afinidade de 1° grau igual 
lícito, co n cedida pelo Bispo D i o c e s a n o " . 120 " D i s ­
p e n s a  de p a r e n t e s c o  de c o n s a n g ü i n i d a d e  no 3° 
grau m isto ao 2° da linha t r an sv er sa l pelo v i g á ­
r i o " . 121 "Dispensados do p a r e n t e s c o  de cons an ­
g ü in idade lateral de 3'? grau pelo Bispo D i o c e s a ­
no - cu mprindo p e n i t ê n c i a " . 122 "Os noivos r e c e ­
b e r a m  dis pe ns a de consa ng ü in id ad e em linha late­
ral no 2° grau líquido - tendo cu mprido p e n i t ê n ­
cia p e l a  d i s p e n s a " .123
Como se po de  ver, h av ia  a p r e o c u p a ç ã o  do celebrante no 
sentido de anota r  todas as irregularidades existentes, com o 
objetivo de le galizar o ato religioso.
C om pa r a n d o - s e  os números de casamentos realizados no pe­
ríodo ao núme ro  de habitantes observa-se: em 1854, Palmas t i ­
nha 734 ha bi ta n t e s  e foram realizados, entre 1840 e 1859, 33
^^^Arquivos da Curia de Palmas. L.5, p.96.
118 -
Arquivos da Curia de Palmas. L.5, p.58.
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Arquivos da Curia de Palmas. L.l, p.lOv.
120
Arquivos da Curia de Palmas. L.l, p.119.
^^^Arquivos da Curia. L.l, p.l40v.
122
Arquivos da Curia. L.l, p.70v.
^^^Arquivos da Curia. L.l, p.29v.
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casamentos igual a 4,50%, 54 em 1.200. Entre 1872 a 1879, a p o ­
p ulação era de 7.068, abrangendo parte do segundo coorte no p e ­
ríodo estudado 221 casamentos, o que corr e sp on de  a, 3,12%, 
37 ,52 em 1200. Enquanto que no terceiro coorte o niámero de ca­
samentos foi de 1.278 e c onsiderando-se a pop u la çã o de 7.068 
'^habitantes tem-se 18,08%, igual a 216,97 em 1200.
A s s i m  sendo, pode-se ve ri ficar que, n u m  tempo que varia 
entre 18 a 25 anos, houve um crescimento pop ul ac i on al  r e l a t i v a ­
mente alto, elevando-se de 734 para 7.068 habitantes.
Levantaram-se, também, dados que p o s s i b i l i t a s s e m  a n a l i ­
sar a quest ão  referente ao casamento de viüvos e viúvas. V e r i ­
ficou-se que o recasamento foi uma p r a ti ca  constante em Palmas. 
No p r i m ei r o coorte não houve n e n h u m  enlace nup ci al  e nvolvendo 
pessoas viúvas, n em do sexo mas cu li no  e n em feminino.
No coorte seguinte, de 1860 a 1879, a c on t ec er am  11 even­
tos onde u m  dos cônjuges era viúvo. Destes, 6 viúvos se c a s a ­
ram com moças solteiras, normalmente, muito mais jovens que 
eles. Dos restantes, 4 foram de m u lh e r viúva que se c as ar a m , c o m  
rapaz solteiro e , em 1 casamento, ambos os cônjuges era viúvos.
Enq ua nt o que no último coorte, de 1880 a 1899, houve 55 
núpcias onde ou um ou outro, ou os dois cônjuges eram viúvos. 
Destes, 22 viúvas se casaram n o v a m e n t e , sendo que 15 o fizeram 
com rapazes solteiros,e 7 com viúvos. Dos 40 homens viúvos, que 
b u s c a r a m  uma segunda união, 33 se casaram c om moças solteiras 
e apenas 7 com mulheres viúvas.
Embora, em relação ao número total de casamentos, 66, 
que r e p r e s e n t a m  4,30% do total de casamentos; pode pare ce r um 
p e rc en t u a l  baixo, porém, sempre é um fato que se deve conside-
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rar. Não se pode esquecer que o h o m e m  é um ser social e não v i ­
ve isolado, sendo a família a c or p or if ic aç ão  p r i me ir a da s o c i e ­
dade.
0 n ú m e r o  de viúvos que se c a sa ra m pel a segunda vez . ê
be m s u p e r i o r  ao de mulheres, viúvas, que b u s c a v a m  uma nova u-
o
nião.
Se r â que m o r r i a m  mais mulheres, fazendo com que o n ú ­
mero de viúvos fosse maior? Ou serâ que n e m  todas as viúvas se 
c a sa va m n o v a m e n t e ?
D e v e- se  acreditar na segu n da  hipótese - pois é mais d i ­
fícil par a o h o m e m  viver so do que para a mulher, por mais que 
tenha filhos. A l ê m  disso m u l h e r  v iú v a com filhos ê um encargo 
a mais, a l ê m  de ocasionar p r o b le ma s  domésticos. As viúvas não 
c a s a v a m  p or tais razões e t a mb ém  porq ue  os homens de sua faixa 
e tári a ou mais velhos jâ est av am  comprometidos.
C o n s t a m  recasamentos de homens já com idade bastante 
avançada, e nquanto que a m u l he r se casava atê uma determinada 
idade, exemplo, um casamento onde o noivo contava 90 anos e a 
n o i v a  60, aliás, o único que env o lv eu  uma noiva com mais 51
anos. Enq u an to  são registrados 33 noivos que se casaram com 
mais de 50 anos, apenas 2 mul he re s  v o l t a r a m  a se casar apos e s ­
ta idade. Isto se pode observar na análise da tabela V, ou s e ­
ja, que o n úmero de viúvos que se casar am  novamente era bem s u ­
p er io r ao de mulheres.
2. Idade dos Noivos
Em relação ã idade dos noivos ao se casarem, nos dois 
p ri meiros coortes do período estudado, em apenas 2 ou 3 casos.
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aparece esta informação, razão pela qual não se t ra balhou com 
os dois coortes.
0 mesmo não ocorre no coorte final do período. Ne st a 
fase é grande a preoc u pa çã o com o registro da idade dos noivos. 
Em 1.278 eventos registrados, apenas 27,61% dos homens e 29,97% 
das m ulheres não tiveram regist ra da  sua idade ao se casar.
0 que se pode o bservar foi que as m ulheres se c a sa va m 
mais cedo que o homem, e, quase sempre, com homens mais velhos. 
E nquanto foram realizados 804, 52,50% do total de casamentos de 
mul he re s com menos de 21 anos, sendo que a idade de m a i o r  i n c i ­
dência foi entre 14 a 16 anos, somente 216, 14,09%, dos noivos 
a pr es en ta va m -s e nesta faixa etãria. A i n d a  assim, a idade de
m aior freqüência para estes era entre os 19 e 21 anos. São m u i ­
to freqüentes os casos de casamentos de homens com mais de 35 
anos, atê me sm o 60 anos, com mulheres de 15 ou 16 anos.
Nos casamentos, em que a idade v a ri ou  entre 21 e 40 
anos, foram registrados 198, 13,00%, casos de mulheres e 886, 
57,90% de homens, nesta faixa etária. Sendo que para as m u l h e ­
res, a maior incidência se deu dos 2 0 aos 25 anos, en quanto 
que entre os homens isto ocorreu dos 2 0 aos 30 anos.
Segundo se pode comprovar na tabela V, enquanto foram 
registrados 11 casamentos, que r e p r e s e n t a v a m  menos de 1%, de m u ­
lheres com mais de 40 anos, para os homens este percentual s u ­
biu a 5 ,14%.
A  diferença numé ri c a de c asamentos entre homens mais 
velhos e mulheres mais jovens aparece também nos casamentos o n ­
de não consta a idade dos mesmos, cita apenas se é maior ou m e ­




tados como maiores, enquanto que foram registradas, 74, 4,83%, 
noivas e 23, 1,51 noivos como menores.
A s s i m  sendo, p o d e- se  afirmar que os homens se c a s a v a m  
mais tarde, isto e, quando tiv es se m alcançado melhores c o n d i ­
ções econômicas para s us tentar a família, ou mesmo uma ce r ta  
maturidade. 0 mesmo não acontecia com as mulheres, pois, elas 
se casavam b e m  mais cedo e, como em toda a sociedade rural, o 
seu papel era de "dona de casa", de esposa e mãe. Para exerc er  
tais tarefas não p r e c i s a v a  estudo e n e m  preparação, eram c o n ­
sideradas suficientes as orientações recebidas em casa. A l é m  
disso, quanto mais cedo casasse, maiores eram as probabilidades 
de gerar filhos, como diz HUGON:
"De modo geral a prec oc i da de  do casamento é fa­
tor que o Brasil influiu grandemente na forte na­
talidade. Calcula-se que uma m u l h e r  que se casa- 
aos 15 anos, e que não p r a t i c a  a contracepção 
tem, em média, 12 filhos; casando-se aos 20 anos,
10 filhos; aos 30, 6 filhos. Ora, no Brasil em 
1950, 15% das mulheres casadas t i nh am  entre ^15 
e 19 anos. Proporção mu it o importante. Na Suíça 
não era senão de 0,8% e na França 5,61".124
E continua:
"As causas da p r e co ci d ad e no casamento, sao d i ­
versas: causas biologicas, ligadas ao início da 
puberdade; causas demográficas, ligadas a uma 
esperança de vida curta, em certas regiões, o 
que provo ca  por reaçao inconsciente u m  casamento 
prematuro; causas econômicas, pr in cipalmente as 
migrações distantes, que isolam o indivíduo e o 
impelem a const it ui r família, e t c " . 125
H UGON analisa, ainda, a diferen ci aç ão  das taxas de na-




talidade por região e, segundo ele:
" ( . . O  p or causas gerais da diminuição da n a t a ­
lidade; o d e s e n v o lv im en t o da u rb an i z a ç ã o  s o b r e ­
tudo". 126
Portanto, Palmas, como uma comunidade isolada, ex igia 
um aumento rápido da populaçío. E, segundo depoimento de p e s ­
soas d es ce ndentes dos antigos povoadores, as famílias, em Pal-
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mas, eram sempre numerosas.
Não se quer com isto dizer, que se deva tomar Palmas 
como mo delo ünico no Brasil, n e m  nive la r  todas as comunidades 
bras il ei ra s aos p a r â m e t r o s  estudados em Palmas. Trata-se da
c on statação r elativa a comunidade de Palmas.
3. Hora da R e al iz a çã o dos Casamentos
Outro aspecto que se analisou foi a questão do horário 
dos casamentos.
Na tabela VI, distri bu í ra m- se  os casamentos, quanto aos 
horários, a saber: antes das 8:00 horas; das 8:00 ã s 10:00 horas; 
das 10:00 ãs 12:00 horas; das 12:00 ãs 14:00 horas; das 14:00 
ãs 16:00 horas ou mais e aqueles eventos que não tiveram r e g i s ­
trados o horário de sua celebração.
Como nos demais topicos analisados, nos dois primeiros 
coortes, os assentos são um tanto falhos, pois não foram r e g i s ­
trados todos os dados nos eventos realizados, inclusive o h o ­
rário.
^^^HUGON, Paul. Op. cit., p.148.
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No p r i m ei ro  coorte p r e d o m i n a m  os eventos em que não
foram registrados os horários. Em 33 eventos, 39,391 não têm
seu horário registrado; 36,361 o c o r re ra m no horá ri o das 16:00 
ãs 18:00 horas e 15,16% os das 14:00 ãs 16:00 horas
0 m e s m o  ocorre no segundo coorte. Em 221 registros ,57,921 
não p o ss ue m a hora de realização da cerimônia; 20,81%, o c o r r e ­
ram das 16:00 às 18:00 horas; 12,67% no hor ár io  das 14:00 ãs 
16:00 horas. Nos demais horários, o número signific at i vo  de c a ­
samentos foi nos dois horários da manhã, das 8:00 ás 10:00 e 
das 10:00 ãs 12:00 horas, com um pe rc en t ua l de 3,62%.
Ja no Ultimo coorte ocorrem mudanças. Sem anotação de 
hora cons ta m apenas 10,25% dos casamentos, enquanto, que das 
16:00 as 18:00 horas aparec er a m 51,18% das 10:00 ãs 12:00 horas, 
18,85% e das 14:00 ás 16:00 horas, 13,61%, dos eventos r e a l i z a ­
dos e registrados.
Como em outras situações, b us co u - s e  respostas entre as 
p e s s o a s  mais antigas do lugar. Co ncluiu-se que as cerimônias re­
ligiosas dos casamentos eram realizadas em horários mais p r ó x i ­
mos do almoço e/ou jantar, uma vez que a c er i mô ni a p r e c e d i a  um 
banquete, almoço ou jantar, no r malmente churrasco, quando se 
t r at av a de pessoas de posses,portanto, da ca te goria social mais 
rica. Após o banquete, os festejos continuavam, sempre com a 
p r e s e n ç a  dos noivos que ’abriam'' o baile que durava, na m a io ri a 
dos casos, atê o dia seguinte. Mesmo que a festa fosse ao meio
dia, à tarde eram servidos bolos e doces e á noite, o baile era
^ 12 8 
indispensável, geralmente na casa dos pais da noiva.
128 r-
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A  p r e f e r ê n c i a  pelos horários mais tardios se dava pelo 
fato de os convidados terem que se d e s l o c a r  das fazendas para a 
cidade. Como n e m  todos p o d e r i a m  vir na véspera, pois, n ão t i ­
n h a m  casa na vila, v i n h a m  da fazenda no dia da festa e o trans-
12 9
p orte se dava a cavalo, carroça ou diligencia.
Os festejos se p r o l o n g a v a m  até o dia seguinte por v á ­
rios motivos; era m momentos de encontro de parentes, amigos e 
compadres que, assim teriam tempo de c o n v e r s a r e m  e c o l o c ar e m 
seus "assuntos em dia". E, também, para f ac ilitar o retorno d a ­
queles que v ol ta v a m  ãs suas casas na fazenda, para que o f i ­
zessem durante o dia.^^^
N ormal me nt e os noivos não v i a j a v a m  apos o c a s a m e n t o ,c o ­
mo acontece hoje. Eles p e r m a n e c i a m  na festa até o último c o n v i ­
dado se retirar e s5 então iam para casa.
Os casamentos que a co nt e ci am  nos ho rá ri o s mais nobres, 
mais propícios para a festa eram de pesso as  influentes ou ri­
cas. Os casamentos de pessoas de ca t egoria social inferior eram 
realizados em q ualquer horário, desde que não a t r a p a l h a s s e m  a 
realiz aç ão  do casamento da filha de um "coronel", por exemplo. 
Isto o c o rr eu  mais no início da povoação, quando o padre não m o ­
rava, ainda, em Palmas e por ocasião de sua visita, o n úmero 
de casamentos no mesmo dia era grande. A  esc ol ha  do horário 
mais conv en ie n te  cabia sempre ao c as amento da pessoa de maior 
influência econômica, p o l ít i ca  ou social, que merecia destaque.
Alguns assentamentos tinham o h o rá r io  registrado de




4:00 horas da manhã. Provavelmente, foi engano do padre ao p a s ­
sar para o livro correspondente, pois esta hora além de ser
ainda noite, é totalmente imprópria para a realização de tal
^ 131 e v e n t o .
Constam, também, registros de nüpcias ãs 6:00 e 7:00 
horas da manhã. £ possível que tenham acontecido devido ã n e ­
cessidade de v i a g e m  ou dos noivos, ou mesmo do padre que se des­
locava para atender, em localidades próximas, ou em a lg um a f a ­
zenda, suas obrigações religiosas. Neste caso hâ mais p r o b a b i ­
lidade e co er ê nc ia  do que no anterior, 4:00 horas da manhã.
E m  alguns registros havia a informação de que o evento 
fora realizado,
"em Cartorio Privado por licença especial do R e ­
vere n do  e B i s p o”.133
É o caso do registro das nüpcias do Dr. Eucl id es  Bevi- 
lâquia, pr ov av e l m e n t e  realizado na fazenda, pois o cas am en t o 
realizou-se
"em Cartorio Privado por licença especial do R e ­
v e r en do  e B i s p o”.134
4. Nomes de Noivos
Trabalhou-se, também, os nomes dos noivos, - prociarando 
de t ec ta r sua naci on a li da de  através dos mesmos. A n a l i s o u - s e  o
Registros da Curia de Palmas, L.l, p.l6v.
132 -Registros da Curia de Palmas, L.l, p.91v. e 74v.
^^^Registros da Cííria de Palmas, L.5, p.97.
^^^Registros da Cúria de Palmas, L.5, p.88v.
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T ABELA VII
PAR ÕQ UI A DO SENH O R BOM JESUS DA COLUNA DE PALMAS 
1840-1899 - Nomes dos Noivos
NOME TOTAL U 1200
José 151 9,84 118,30
Manuel 142 9,27 111,20
João 137 8,95 107 ,30
Antônio 104 6, 79 81,50
Joaquim 86 5,62 67 ,40
Francisco 81 5,29 63,50
Pedro 79 5,16 61,90
Domingos 27 1,77 21,10
Luiz 23 1,51 18,10
Benedicto 20 1,30 15,50
Outros 682 44,50 534,20
Total 1.532 100,00 1.200,00




período total. Em 1.532 eventos ocorridos nos 60 anos p e s q u i ­
sados levantou-se, entre homens, 151, 9,84% com o nome de Josê; 
142, 9,27% com o de Manoel; 13 7, 8,95%, com o de João; . 104, 
6,79%, com o de AntSnio, se guindo-se Joaquim, Francisco, Pedro, 
Domingos, Luiz e Benedito, que aparecem com uma freqüên ci a  s u ­
perior a 20, 1,3%.
Estes nomes são tipicamente p o r t u g u e s e s , como se pode 
observar através da Historia do Brasil, nomes que f i g u r a v a m  nas 
denominações atê mesmo de rêis e imperadores do Brasil e de
Portugal.
Foi grande o número de nomes combinados, como, Josê
Luiz, Josê João, Josê Manuel ou João Manuel. Não se c o m p ut ou  os 
nomes combinados, dada a variedade e por absoluta falta de t e m ­
po, embora fosse u m  trabalho interessante.
Nomes anotados na p e s qu is a são tradicionais em Palmas, 
que ainda hoje, são registrados entre os descendentes das f a ­
mílias ligadas aos p ri meiros povoadores. Como exemplos tem-se: 
Domingos, Josê, João, Sebastião, Manuel, entre outros.
Entre os nomes não constantes na tabela VII, apa re ce m  
nomes como Florentine, Estephanio, Lazaro e outros mais, que 
atestam a p r e s e nç a de estrangeiros em nossa comunidade.
Quanto aos nomes femininos, predo mi no u o nome de Maria, 
h avendo 472, 30,80%, noivas com esse nome. Outros nomes que apa­
rece ra m foram: Anna, com 5,36%, Francisca, 5,10%, Joaquina, 
Àntõnia, Balbina, Gertrudes e Rosa com freqüência v a r ia nt e e n ­
tre 2,35% e 1,3%.
A l ê m  do alto p er ce nt ua l do nome Maria, grande foi a
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T AB EL A VIII
P A R Õ Q U I A  DO S ENHOR BOM JESUS DA COLUNA DE PALMAS 
1840-1899 - Nomes das Noivas
NOME TOTAL U 1200
Maria 472 30,80 369,70
An na 82 5,36 64 ,30
Francisca 78 5,10 61,10
Gertrudes 36 2,35 28,20
Jóaquina 24 1,57 18,80
Antônia 22 1,44 17,20
Balbina 21 1,38 16,40
Roza 20 1,30 15,70
Outros 777 50,70 608 ,60
Total 1.532 100,00 1.200,00
FONTE: A r q u iv os  da Cúria de Palmas
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quantidade, em torno de 601., que levava este nome c ombinando 
com outro, Balbina Maria, J o sefa Maria, Rosa Maria, Zeferina 
Maria, e outras mais.
Ê i nt er essante notar que os nomes de Te resa ou Terezi- 
n h a , muito comuns em outras regiões do Brasil, tem,em Palmas, um 
índice ba st an te  baixo se comparado ã Maria.
0 m e sm o que ocorreu com os homens, em relação a nomes 
de origem p o rtuguesa, ocorreu com as mulheres, inclusive quanto 
a nomes não portugueses, como Adriana, Augusta, F lá vi a,Hedovir- 
g e , H e r m e n e g i l d a , V i c t õr ia  e outros.
Entre os nomes femininos s urgem nomes estranhos, como 
Nitoctorina, Junyna, Floxina, Zuitêria, os quais p o d e m  ser f r u ­
to de erros o r to gráficos de quem os e s creveu e não nomes e s c o ­
lhidos pelos pais.
Curioso, ainda, foi encontrar r e gi st ra do  um casamento 
cuja noiva se chamava José Carneiro Rio Branco, filha de ex- 
e s crava.^^^ 0 fato chamou a atenção e v e r i f i c a d a  ser a i n f o r ­
m a ç ã o  correta, o mais provável é de que tenha havido engano da 
p ar te  do o f i c i an te  da cerimônia e, portanto, no assentamento.
O b s e r v o u - s e  que os registros mais incompletos são os re­
ferentes a escravos, ex-escravos e indígenas. Estes não m e r ec em  
tanta a t e nç ã oç co mo  os correspondentes a outros grupos sociais. 
M es mo .q ue  apenas um dos cônjuges fosse de o r i g e m  indígena, e s ­
cravo ou seu descendente, os dados referentes a ele ou ela não
^^^Arquivos da Curia de Palmas. L.4, p.3.
^^^Arquivos da Curia de Palmas. L.l, p.l44v.
Arquivos da Curia de Palmas, L.2, p.35.
Arquivos da CÚria de Palmas. L.3, p.16.
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foram p r e e n c h i d a s .^^^
Embora o número de casamentos que e nvolveu o elemento 
nativo não seja muito elevado, alguns nos servem de exemplos. 
Crê-se que a quantid ad e  de enlances m at rimoniais de elementos 
índios seja b e m  maior que o registrado, p o r é m  não foram p a s s a ­
dos todos pa ra  o livro correspondente. Tal suposição foi l e v a n ­
tada b a s e a d a  na cooperação e na convivência dos elementos i n ­
dígena com o branco, desde o início do povoam en to  de Palmas e 
mesmo pelos hábitos adquiridos por indígenas que fugiram do A l ­
deamento do A t al ai a em G ua ra pu av a  e v i e r a m  para Palmas.
Também, muitas falhas dos registros, foram causadas, 
pelo menos atê 1855, pelo fato de o vigário não residir em
Palmas e, ao transcrever os registros para o livro prêprio, por 
uma ou por outra razão, não o fazia em sua totalidade. A l ê m  di^ 
so, devido ãs longas viagens, pode ter acontecido o extravio dos 
m e s m o s .
Não se acredita na desi nf or m aç ão  do padre, ou na falta 
do prepa ro  do mesmo, uma vez que a ele cabia a r e sp on sa bi li d ad e 
dos registros civis em todo o Brasil, não apenas na região de 
Palmas.
O utro aspecto que se estudou foi o nível cultural do 
povo palmense. A  melhor m a n ei ra  para se p ro cu r a r  conhecer este 
a specto ê através de levantamento e análise de documentos que 
c o n t e n h a m  assinaturas. E grande o número de registros em que 
não const am  assinaturas dos noivos ou mesmo dos padrinhos. A 
ú n ic a a s s i n a t u r a  que aparece nos registros ê a do vigário ou do 
celebrante. Mesmo as pessoas de categoria social superior não
137
Arquivos da Curia de Palm§§. L.6, p.21.
Arquivos da Curia de Palmas. L.l, p.106.
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a ss in ar am  os registros e muitos dos que os fizeram, a s s i n a r a m  
arrogo de outros.
São muito raros os registros em que aparece a a s s i n a t u ­
ra dos noivos. Devido a situação geográf i ca  e atividade p e c u a ­
rista, pessoas espalhadas pelas fazendas, e r a m  poucos os que 
s ab ia m ler e escrever. A  escola era,na ê po ca , u m  p r i v i l é g i o  da 
elite s ocio-econômica e, normalmente estava local iz a da  na vila, 
o que quase impossibilitava aos jovens f reqüentar a escola.
Não se conseguiu referências a respeito do p r i m e i r o  pro 
fessor e/ou escola, e quando começou a funcionar em Palmas.
Não se sabe onde os filhos dos p r imeiros fazendeiros de 
Palmas, íam estudar. No início do sêculo XX, os jovens íam e s ­
tudar em Curitiba ou São Paulo, embora muitos f ic a s s e m  " i n t e r ­
no s " em Palmas para estudar.
A t ê  muito pouco tempo, h avia em Palmas, duas escolas 
que, durante a semana m a n t i n h a m  as crianças e jovens em regime 
de internato, escolas estas cuja criação data do sêculo XX.
A s s i m  sendo, mesmo os filhos de fazendeiros e r a m  a n a l ­
fabetos, em sua maioria, pois, a inexi st ê nc ia  de escolas em 
Palmas e as dificuldades de se chegar ã C u r i ti ba  er am  muitas e 
os riscos altos, o que d if icultava a saída das crianças pa ra  e ^  
tudar.
p
A l ê m  disso a m u lh er  não saía n e m  p a r a  tr ab alhar e nem 
p a r a  estudar, razão p e la  qual o índice de a n a l f a b e t i s m o  era a l ­
to, no sêculo XIX.
Af or a os aspectos observados, chama a atenção o b s e r v a ­
ção c o m o ;
138
Arquivo da Cííria de Palmas. L.l, p.9.
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"Ocorreu uma denu nc ia ça o canônica".
139
o u :
"S5 ocorreu uma d e nu nc i aç ão  Canônica".
Para esclare ce r o fato en tr evistou-se o Bispo Diocesano
de Palmas. Segundo Dom A gostinho, pelo Direito Canônico, diria
respeito ã denúncias feitas por pessoas, que conhecendo um dos
cônjuges, e sabedores de a l g u m  impedimento ã realização das
núpcias, desse ciência ao vigãrio. Outro tipo de denu nc i aç ão
canônica ê quando um dos cônjuges p o d e r i a  de nu nciar o outro e
anular o casamento. Pórém, no caso trata-se de fatos que ante-
141
cedem o evento.
Isto pode-se co mp ro va r pelos próprios registros, c o n ­
forme transcrição abaixo:
"Thomaz Pereira com V e r g ín ia  Maria dos Santos.
Aos vinte e oito de outubro do anno de mil o i ­
tocentos e oite n ta  e seis na Igreja filial de 
Bella Vista desta p arochia de Palmas, tendo o 
nubente ju stificado o seu estado de so lt ei ro  e 
desempedido, tendo corrido s5 uma denun ci aç ão  
canônica ficando outras duas suprimidas p e l a  j u £  
tificação, justo as. disposições do E x m o . e Rev.mo 
Sr. Vigãrio Geral Forense da Província na P r ov ín ­
cia que remeteo e m  seis de setembro do corrente 
anno, feitas as outras diligências do estylo e 
nao constando i mp edimento al gu m  em m i n h a  p r e s e n ­
ça e dos testemunhas, Josê Lustosa S iqueira e 
L eopoldino d' 0 1i ve ir a Dico; pessoas por m i m  r e ­
conhecidas , as quatro horas da tarde (depois de 
se terem confessados) in facie Ecclesiae por
palavras de presentes receberão em m at ri m ôn io  
Thomaz Pereira e Verg in ia  M a r i a  dos Santos;Aque- 
le nascido e b a p t i s a d o  na Paroquia de Itapeti- 
ninga, p r o v í n c i a  de São Paulo, de vinte e dois 
annos de idade e filho de A n tô n io  Pereira e de 
M a r i a  Soares; e esta nascida e b a p t i s a d a  nesta
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Arquivos da Curia de Palmas. L.2, p.31v.
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Arquivos da Curia de Palmas. L.2, p.30.
^^^SARTORI, (Dom) Agostinho José. (Entrevista em 16/07/87).
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parochia, de quatorze annos de idade e filha de 
M a no el  Domingos dos Santos e de A nn a Pereira do 
Espírito Santo. E para contar lavrei o presente 
termo, que assigno. 0 vigário Achilles S a p o r i ­
ti'’.142
Outras expressões foram usadas para o mesmo fato:
"dispensados os banhos devido a ne cessidade de 
u r g ên ci a do c a s a m e n t o ".143
ou
144
" D i s p e n s a d o s  dos tres proclamas".
Mais uma vez ressalta-se a r es ponsabilidade e o zelo 
do padre p a r a  com os registros, tanto do ponto de vista civil 
como religioso. Embora, em muitos casos, jã vistos, tenha h a v i ­
do falhas da parte dos celebrantes, durante todo o per ío d o e s ­
tudado.
142
Arquivos da Curia de Palmas. L.2, p.31v.
^^^Arquivos da CÚria de Palmas. L.l, p.36v. 
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Arquivos da Curia de Palmas. L.2, p.30.
C A P I T U L O  VI
N ATALIDADE
A evo lu ç ão  da p op u la çã o de Palmas está condi ci on ad a  à 
imigração, inicialmente dos bandeirantes, conquistadores e c o ­
lonizadores da região. A  esse grupo ac re scentam-se os T r o p e i ­
ros, vindos de outras províncias. Rio Grande do Sul, Santa C a ­
tarina e São Paulo, além dos pa ranaenses que co ntinuaram a vir 
para Palmas.
Registrou-se, também, a chegada de elementos oriundos 
de outras provín ci as  do Brasil, como Ceará, Goiás, Rio de J a ­
neiro, Minas Gerais e outras, que, embora em m enor número, c o n ­
tribuíram par a o crescimento da população. A  part ir  de 1850 c o ­
m e ç a r a m  a a parecer pessoas vindas do exterior, destacando-se o 
polonês e o italiano. A l é m  desses, assinala-se a p resença de 
a l e m ã e s , a r g e n t i n o s , p a r a g u a i o s , entre o u t r o s , conforme se pode 
comprovar no A ne xo  V I .
A  p a rt ir  de 1860, iniciaram-se os registros de filhos 
de pais não palmenses aqui radicados. A  pa rtir deste m o me nt o o 
palmense começa, efetivamente, a contribuir para o crescimento 
da população.
Natal id ad e e morta li d ad e são as duas variáveis que mais 
influem no cresc im en to  de uma população, pois, em certos casos, 
o aumento de uma depende do decréscimo de outra. Em outros m o ­
mentos, altas taxas de natali da d e acompanhadas de altas taxas 
de mortalidade, c or re s p o n d e m  a um crescimento p ou co  acima da 
s o b r e vi v ên ci a biológica; altas taxas de natalidade e baixas de 
mort al id ad e p r o v o c a m  um crescimento maior, chegando, em muitos 
casos, a c a r a c t e r i z a r  uma v e rd ad ei ra  explosão demográfica.
A l é m  dos c i t a d o s , outros fatores i nt er fe re m  nas ;taxas 
de natalidade, e s p e ci al m en te  o estágio sócio-e co nô m ic o de uma
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comunidade; quanto mais tradicional ela for, maiores as taxas 
de natal id a de  e mortalidade.
Nas sociedades rurais, agrárias, élas se c o m p o rt a m de 
forma semelhante ãs das sociedades mais primitivas, a f e r t i l i ­
dade ê alta como também o número de filhos, pois esses r e p r e ­
s enta m m ã o - d e - o b r a  não remunerada. Já nas sociedades urbano- 
industriais as taxas de natalidade diminuem, be m como as de
m ortalidade, além do número de filhos por família.
A  queda da n atalidade nas cidades pode ser a t r i b uí da  a 
uma série de f a t o r e s : os progressos da medi ci na  que p r o l o n g a  
a vida das pessoas e prev in e  contra doenças infecto-contagiosas, 
as melhorias no setor de saneamento básico, o que é mais fácil 
de acontecer nas regiões rurais.
0 desenv ol v im en to  econômico age em duas direções, na 
m e l h o r i a  da qualidade de vida, alimentação, educação e m o r a d i a  
da população, que permite a diminuição da mortalidade. Por o u ­
tro lado, o fato da m ulher trabalhar fora de casa, leva a uma 
diminuição das taxas de natalidade e, conseqüentemente, há uma 
redução do crescimento v e g e t a t i v o .da p o p u l a ç ã o .
As taxas de natalidade, de morta li da de  e a d is tr i b u i ç ã o
da p o p u l a ç ã o  no Brasil se a pr es en ta m de uma forma desigual de
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uma região p a r a  outra, e mesmo de um estado para outro.
0 Paraná até 1853 p e r t e n c i a  ã São Paulo, era a q uinta 
Comarca daquela província. As primeiras cifras sobre a p o p u l a ­
ção do Paraná que se en co nt ro u  datam de 1779 e 1780. Dos 17.288 




tes 57,1% m o r a v a m  no interior, no planalto.
£ importante notar que a grande maioria da p o p u l a ç ã o  do
Planalto residia em Curitiba. Em 1779, a futura capital da Pro-
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vincia do Parana contava com 6.828 habitantes, ou seja 691.
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T ABEL A IX 
POPULAÇÃO DO P ARANA 1779-1780
ANO REGIAO POPULAÇAO 00
1779 Litoral 7.428 42 ,9
1780 Planalto 9.860 57,1
TOTAL 17.288 100 ,0
FONTE: PADIS, Pedro Calil. Formaçao de uma economia 
0 caso do Parana. p . 25.
T A B E L A  X
POPULAÇAO DA P R O V i N C I A  DO PA RANA - 1854




TOTAL 62 . 258 100,0
FONTE: PADIS, Pedro Calil 





Formação de uma economia 
p . 25 .
p e r i f é r i c a
J ,
Em 1854, eram 62.268 habitantes do Paraná todo, destes 
31,21 distri bu ír am - se  pelas vilas espalhadas pelo P l a n a l t o ,s e n ­
do que Cu ritiba possuía, na época, 15,8% do total da p o p u la çã o
de Planalto. Nesta m e s m a  época. Palmas contava com 734 habitan-
14 8
tes, igual a 1,7% da p o p u l aç ao  planaltina.
T ABELA XI 
P O P U L AÇ A O REL AT IV A  DO BRASIL E PARANÁ
ANO BRASIL PARANA 00 ÍNDICE
1853 7.677.800 + 62.000 -1,0 100
1872 9.930.478 126.722 1,3 203
1890 14.333.915 249.491 1,7 402
FONTE : PADIS, Pedro Calil. 
o caso do Paraná.
Formação de 
p . 26.
uma e c o n om ia  p e r i f é r i c a
Na ép oc a da em ancipação da P ro ví nc i a do Paranã, o B r a ­
sil possu í a u ma p o p u la çã o de 7.677.800 habitantes. 0 Paraná, 
nesta época, c on tr ib u ía  com menos de 1% do total da p o p u l a ç ã o  
n a c i o n a l .
Já e m  1872, dos 9.930.478 habit an t es  do Brasil, 126.722 , 
que r e p r e s e n t a m  1,3% do total, e s t a v a m  no.Paraná. Em menos de 
20 anos houve u m  crescimento popu l ac io na l de mais de 100%. S e ­
gundo PADIS:
" Mesmo_que se c on si de r em  po ssíveis erros na 
apu ra çã o de ambos os dados, é inegável que hou-
148
PADIS, Pedro Calil. Op. cit., p.26.
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ve um crescimento apreciável da p o p u l a ç ã o " .149
No r ecenseamento de 1890, most r av a para o Brasil uma 
po pulação igual a 14.333.915, dos quais 249.491, 1,71, no P a ­
ranã, ap re s e n t a n d o  um crescimento em torno de 1 0 0 %  e m  18 
150
a n o s .
Palmas, n e s t a  época era responsável por. 2,8% do total .d) 
Paraná, com uma po pu lação de 7.068 indivíduos. Portanto, a p o ­
pulação de Palmas teve,um crescimento de 86 2% em 38 anos. Este 
crescimento de acordo com a Teoria de M a l t h u s , se ca racteriza 
em taxas elevadíssimas, podendo se c onstituir numa verdadeira 
explosão demográfica.
1. Natali da d e em Palmas
Ao se analisar a natali da d e da po pu la çã o livre em P a l ­
mas, d eparou-se com situações diferenciadas, a saber, filhos 
legítimos, naturais e indígenas.
P ro ce d e u - s e  assim p o r  s e r e m  expressivos os números
c orres po nd en te s  a cada um destes grupos sociais.
E m b o r a  a conquista e o p ov oa m e n t o  dos campos de Palmas 
date de 1838, os primeiros registros oficiais são de 1843, d a ­
ta em que Palmas p a ss ou  a integrar a Fr eg uesia de Guarapuava.
E m b o r a  a descoberta e o início da povo a çã o de Palmas 
date de 1838, .tomou-se o ano de 1840 como data inicial do
período e s t u d a d o  por questões m e t o d o l o g i c a s , ou seja, para
completar os três coortes de 20 anos cada um, uma  vez que não
149
PADIS, Pedro Calil. Op.cit., p.27.
^^°Id. Ibid., p.27.
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se pr et en di a adentrar no século XX.
Quanto ao período de 1840 a 1843 não se c on seguiu n e ­
nhuma r eferência a não ser que o responsável por Palmas foi o 
Padre Ponciano José de Araújo. Ele chegou aqui j untamente com 
uma das bandeiras conquistadoras e tinha o direito de A l t a r  Por­
tátil, direito esse concedido a padres que se d es lo c a s s e m  para 
as vilas do interior ou se d ed ic a s s e m  ã catequização do i n d í g e ­
na. Palmas, nesta época, p e r t e n c i a  ã F re guesia de Castro.
A  contribuição do indígena, foi de grande valor para a 
p op ulação b r a nc a de Palmas. A i n d a  hoje e x i s t e m  na região vários 
agrupamentos, nos Postos Indígenas. Em Palmas o Posto Fioravan- 
te Esperança, em Ma ng ue i r i n h a  e em B om Jesus, Santa Catarina, 
onde se reu n ir am  os remanescentes dos índios da região de P a l ­
mas, Mangueirinha, Chapecó e Xanxerê.
0 fato de ter havido um grande núme ro  de filhos n a t u ­
rais em Palmas, foi atribuído ã p r e s e n ç a  do índio e dos e s c r a ­
vos na região. Com isto, não se p retende d e f e nd er  a sociedade 
patria rc al  escravagista, porém, foi o. que se pode c on st at a r ao 
se a n alisar as atas dos registros, p e l a  forma como foram p r e ­
enchidas e, mesmo, que em muitas delas cita a c at egoria da mãe, 
como - m u l a t a  e/ou índia.
Pelos costumes da época, p o s s i b i l i t o u  o relacionamento 
entre brancos, negros e indígenas fora do casamento, dando o r i ­
gem ã p o p u l aç ão  mestiça, denominada "cabocla", no Brasil e na 
r e g i ã o .
Embora se faça referências aos escravos na análise r e ­
ferente aos livres, uma vez que fazem parte do mesmo contexto, 
eles serão tratados mais adiante.
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A natali da d e em Palmas, no período estudado apresenta 
uma t e n d ê n ci a de crescimento bastante elevada, conforme c o m ­
provação na tabela XII.
Os registros de batizados, que na verdade são os o f i ­
ciais, a p r e s e n t a m  algumas lacunas. Isto ocorreu, as vezes, por 
vários anos seguidos, como 1840 a 1843, sem registro. 0 mesmo 
acontece nos anos de 1848, 1850, 1851, 1855, 1858 e 1861. S o ­
mente a p a r t i r  de 1862 não o co rr e r a m  mais lacunas com faltas 
parciais ou totais de registros.
Não se enc on tr o u explicações para tal fato, p r i n c i p a l ­
mente porque, como ficou co mp ro va d a no capítulo referente ã 
origem da Po pu lação de Palmas, a p r e d o m i n â n c i a  do el em en to  p o r ­
tuguês ê evidente. A s s i m  sendo, os rituais católicos er am  s e ­
guidos a rigor e com m ui ta  fé,devoção e principalmente, p o r  s e ­
rem os registros de batizados, os oficiais para a ci da da ni a do 
indivíduo.
A  e xp li c a ç ã o  aceita é a de que o.padre não m o r a n d o  em 
Palmas e n ão trazendo consigo os livros de registros e ao 
t r a ns cr ev e r os registros nos livros correspondentes não o tenha 
feito com cuidado necessário, ou mesmo, tenha e xtraviado as a- 
n otações durante as viagens. Devido ãs extensões que p e r c o r r i a m  
em suas visitas pastorais não era difícil p er de r  alguma a n o t a ­
ção pelo caminho.
A l é m  disso, como era costume, os padres recebendo o
direito de A l t a r  Portátil e, muitas vezes, dedicando-se a o”ban- 
d e i r a n t i s m o " , de moravam anos p a r a  v o lt a r ãs Freguesias a que 
p e r t e n c i a m  facilitando, assim, tais falhas. 0 direito de A l t ar  
Portátil dava ao padre, al e m da obrigação e direito de desem-
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TABELA XII
PARÕQUIA DO SENHOR BOM JESUS DA COLUNA D£ PALMAS 
1840-1899 - Nascimentos - Livres
ANO NASCIMENTO BATIZADO CONCEPÇÃO
1840 02 _ 02
1841 Ü5 - 10
1842 09 - 09
1843 08 28 03










1847 06 09 10 Nio consta data = 10
1848 ] 4 - 09
1849 07 16 11
1850 12 - 14
1851 19 - 29
1852 28 39 30 Concepções anteriores ã
1853 32 40 25 1840 = 16
1854 18 28 11
1855 14 - 33 Não consta data = 10
1856 29 48 10
1857 09 22 04
1858 03 - 02
1859 03 04 02
1860 03 01 04 Não consta data de batizado
L861 03 - 04 = 02
1862 04 02 05
1863 07 03 07
1864 08 02 06
1865 07 02 29
1866 37 03 39
1867 56 02 52
1868 40 77 72
1869 70 39 74
1870 76 95 69
1871 78 59 81
1872 75 125 77
1873 74 44 80
1874 93 86 91
1875 74 102 38
1876 32 35 38
1877 43 01 88
1878 109 63 125
1879 134 170 169
1880 180 96 160
1881 167 118 206
1882 204 249 259
1883 268 184 251
1884 241 230 235
1885 260 253 284
1886 264 341 259
1887 2 79 248 304
1888 279 315 285
1889 299 188 295
1890 294 252 322
1891 355 260 374
1892 384 310 432
1893 425 443 546
1894 612 '315 564
1895 514 713 488
1896 S14 598 505
1897 S21 379 584
1898 505 595 315
1899 257 848 29
FONTE: Arquivos da Cúria de Palmas.
penhar suas funções sacerdotais, o compromisso de efetivar os 
registros oficiais das cerimônias religiosas celebradas.
A l é m  dos padres não re si direm inicialmente, em Palmas, 
as lacunas p o d e m  ser explicadas pelos laços mantidos pelos p r i ­
meiros p ovoadores com os locais de origem, Guarapuava, P a l m e i ­
ra, Castro, Curitiba e outros. Pode ter acontecido que ao b u s ­
carem a Igreja para a realização de eventos religiosos, tenham 
buscado aquelas localidades e os registros constarem nos livros 
das m e s m a s .
Outra suposição pa ra  e xplicar o ocorrido são as c o n s ­
tantes trocas de vigários, associadas às longas viagens, pelo 
menos até 1855, quando foi criada a P a r ó qu ia  de Palmas. R e f e ­
rindo ãs constantes trocas de vigários pode-se l ev an t a r  a s u p o ­
sição de que n e m  todos eles tiveram os mesmos cuidados com os 
registros o que teria contribuído p a r a  as falhas citadas. Em 
relação ãs viagens, como e r a m  feitas a cavalo ou de diligência, 
estavam sujeitos a ataques de índios contrários aos brancos, 
podem ter acont ec id o e, nesse caso, s e r e m  danificados e mesmo 
perdidos os registros.
A n a l i s o u - s e  separadamente, os registros de filhos l e g í ­
timos, n aturais e indígenas.
Notou-se, em relação aos registros, que os referentes 
aos brancos legítimos, m e r e c e r a m  uma atenção especial, são mais 
completos, fa ltam menos dados que os referentes aos filhos n a ­
turais e indígenas.
Q u a nt o aos filhos naturais, considerados i l e g í t i m o s ,seu 
número foi b astante elevado.
Este fato levou a levantar uma série de h ip óteses na
tentativa de explicã-lo.
H a v i a  grande número de uniões não realizadas na Igreja, 
vivendo os cônjuges ma ri talmente e tendo, is vezes, vãrios f i ­
lhos antes de b u s ca re m a o f i c i al iz aç ão  da união. A co mprovação 
pode ser feita por anotações do sacerdote nos registros de c a ­
samentos :
”0 casal J o a qu im  e Marcelina, declaram que r e ­
ceberão como filhos legítimos os meninos J o a o ; 
O l y m p i o ; Antônio; Sebastião; Rozalina; Pedro, 
nascidos de uma uniao deles ante n ú p c i a s”.151
Ou;
”0s noivos d e c l ar am  que receberão como filhos le­
gítimos : Florêncio, Antônio, Maria, Joaquim, M a ­
ria Josepha, F i d e l e s , João, nascidos da unão d e ­
les ante n ú p c i a s”.152
Ou ainda:
”0s noivos d e c la ra m que os dois filhos tidos a n ­
tes do casamento serão adotados como filhos l e ­
g í t i m o s”. 153
0 n ú mero de mies solteiras era relativamente alto entre 
os habitantes da região. Não se p r e c i s o u  a que c at e go ri a social 
pertenciam, porém, pe la  forma como os registros foram p r e e n c h i ­
dos tudo nos leva a supor que eram negras, mulatas ou indíge- 
154
n a s .
A  quantid ad e de filhos ilegítimos aumentou muito nos 
últimos anos de e scravidão no Brasil, continuando mesmo após a 
abolição.
^^^Arquivos da Cúria de Palmas. L.5, p.58.
152
Arquivos da Curia de Palmas. L.5, p.96.
^Arquivos da Curia de Palmas. L.l, p.92v.
154
Arquivos da Curia de Palmas. L.l, p.23 e 23v.
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Não eram tão freqüentes os casamentos de branc o com n e ­
gra ou m u l a t a  e/ou indígena, p or ém  ocorreu a m i s c i g e n a ç ã o  das 
três etnias que formaram o povo brasileiro.
0 fluxo de crescimento dos filhos na turais acompanhou, 
mais ou menos, o dos filhos legítimos, estando sujeitos às mes­
mas variáveis e mudanças destes.
Deve-se salientar, ainda, a quase total au sência de f i ­
lhos expostos.
A  exemplo da cidade de São Paulo, onde o n u me ro  de f i ­
lhos ilegítimos, naturais, "bastardos", é rel at iv am en t e alto, 
em Palmas isto não ocorreu.
Como já foi dito, atribuiu-se o grande n ú m e r o  de f i ­
lhos na tu r ai s ã pr es en ça  do negro e do indígena, convivendo 
com 0 e lemento branco. E m bora não se descarte a h i p ót es e  de h a ­
ver brancos nas mesmas condições, porém, em n ú m er o  b e m  mais r e ­
duzido .
D e v id o às circunstâncias da época, não havia o costume 
de ab an donar as crianças, mesmo aqueles de pai ignorado.
M u i t o  freqüentemente o c o rr ia m  adoções, p o r  parte da f a ­
zendeiros e pro pr i et ár io s da região, tendo esses os mesmos d i ­
reitos que os filhos l e g í t i m o s .
Os pro pr io s  parentes, tios, p a d r i nh os  ou pais, da mãe 
das crianças, criavam-nos juntamente com seus próp ri o s filhos,
A  e s c as se z  de mão-de-obra, com a abolição da e s c r a v a t u ­
ra e mesmo antes, m o t i v o u  a "adoção", p r o c u r a n d o  assim, suprir
^^^MARCILIO, Maria Luiza. A cidade de Sao Paulo, Povoamento e Populaçao 
1750-1850, SP, Pioneira, 1973. p.111.
^^^SANTOS, José Ferreira. Entrevista.
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esta falta com elementos ligados a família.
2. M ov im en t os  Sazonais dos Nascimentos
Conforme se disse anteriormente, apesar dos primeiros 
registros s er em  de 1843, tomou-se como data inicial, para e s ­
tudo, o ano de 1840, por questões metodológicas.
Entretanto, observando-se a tabela XII (p.141), c o r r e s ­
pondente aos nascimentos, batizados e concepções de livres, po- 
de-se v e r i f i c a r  que a única coluna que não tem início em 1840 
ê a co rr espondente aos batizados.
V er if i c a - s e  que houve na scimentos e concepções antes 
mesmo de 1840. Pode-se supor que houve n a s ci me nt os  antes da
v in da  da f a m í li a  para Palmas, porém, o registro de b atizado cor­
re sp ondia ã Certidão de Nasci m en to  e, assim sendo, aqui foram 
registrados.
Com isto, acredita-se j ustificar o porque de se ter t o ­
mado 1840 e não 1843, como marco inicial p a r a  nosso estudo.
Pois, embora o início dos registros tenham acontecido 
o f i ci al me n te  a p artir de 1843 a po vo a ç ã o  jã se desen vo lv i a n o r ­
malmente, antes dessa data.
A s s i m  sendo, no primeiro ano em que foram iniciados os 
registros, 1843, foram anotados 28 eventos, que re pr e se nt ar ia m 
os nas ci me nt os , ocorridos em Palmas, entre 1840 e 1843, o que, 
mais uma vez, justifica o início.do estudo em 1840. Comparando 
as tabelas XIII, referente aos na s ci mentos, XIV e XV, r e f e r e n ­
te aos b a t i za do s e concepções, obser va -s e que, n a  maioria dos
^^^SANTOS, José Ferreira. Entrevista.
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TABELA X II]
PARÖQUIA DO SENHOR BOM JESUS DA COLUNA DE PALMAS 
184U-1899 - Nascimentos de Livres - Sazonalidade 
Nascimentos anteriores a 1840=13 
Não consta data de nascimento = 10
ANOS
lESES 1840-1859 1860-1879 1880-1899
N' ABS N» REL U 1200 N’ ABS N'' REL U 1200 N ’ ABS N« REL U 1200
L 05 2,08 25 6] 6 ,00 71 ,6 488 7,16 86
Jan N 04 1,66 20 09 0,87 10,6 78 1.14 14
] 07 2,91 36 08 0,78 09 ,4 15 0.2] 0 2
L 11 4,59 54 5] 5 ,00 59,6 409 6,00 72
Fev N 07 2,91 35 10 1 ,00 11,8 69 1.01 12
I 02 0 , 83 9,5 - - - 09 0,13 01
L 17 7,09 85 54 5,27 63.3 450 6,60 79
Mar N 04 1,66 20 16 1,56 18,8 59 0,87 10
I 01 0 ,41 4,5 06 0,58 07,0 10 0,14 01
L 07 2,91 36 48 4,70 56 ,4 385 5 ,64 67
Abr N 05 2 ,08 25 09 0,87 10 ,6 58 0,86 10
I 01 0,41 4,5 03 0,29 3,5 06 0,09 01
L 04 1,66 20 55 5,37 64,6 504 7,39 88
Maio N 04 1,66 20 07 0 ,68 08 62 0,90 11
I 02 0,83 9,5 03 G ,29 3,5 17 0,24 03
L 08 3,34 40 87 8,50 102 437 6,40 77
Jun N 04 1,66 20 17 1,66 20 61 0,90 10
I - - - 07 0 ,68 08 09 0,13 01
L 09 3,75 45 54 ' 5,27 63,4 511 7,50 90
Jul N 07 2,91 36 06 0,58 07 102 1,50 17
I 02 0,83 9,5 05 0,48 5,8 04 0,05 0 , 7
L 19 7,91 94,5 80 7,82 94 580 8,50 102
Ago N 07 2 ,91 36 18 1,75 21 76 1,11 13
I 04 1,66 20 06 0,58 07 08 0,11 01
L 11 4,59 54 95 9,29 111,5 491 7,20 86
Set N 03 1,25 15 23 2,24 27 84 1,23 15
I 13 5,41 65 21 2 ,05 24,7 10 0,14 01,4
L 14 5 ,84 70 63 6,15 74 540 7,91 95
3ut N 05 2,08 25 16 1,56 18,8 87 1,28 15
I 02 0,83 9,5 10 1,00 11,8 07 ■0,10 01
L 12 5 ,10 61 61' 6,00 71.5 504 7,38 88
Nov N 07 2 ,91 36 11 1,07 13 80 1,18 14
I 03 1,25 15 03 0,29 3,5 06 0,09 01
L 13 5 ,41 65 80 7,82 94 521 7,63 91
Dez N 02 0,83 9,5 18 1,75 21 80 1,18 14
I 14 S ,84 70 02 0,20 2,3 05 0,08 0,9
rOTAL 240 100,00 1.200,0 1.023 100 ,00 1.200,0 6.822 100,00 1.200,0
Convenção: L = Legítimo 
N = Natural 
1 = índio





PARÕQUIA DO SENHOR BOM JESUS DA COLUNA DE PALMAS 
1840-1899 - Batizados de Livres - Sazonalidade 





s o c . 1 8 4 0 - 1 8 5 9 1 8 6 0 - 1 8 7 9 1 8 8 0 - 1 8 9 9
m  ABS N'  REL U 1 2 0 0 N’ ABS N’  REL U 1 2 0 0 N’ ABS N’ REL U 1 2 0 0
L 11 4 , 2 3 51 39 4 , 2 8 5 1 , 5 4 7 8 6 , 9 0 83
i n N 04 1 , 5 3 1 8 , 5 15 1 , 6 5 • 1 9 , 8 87 1 , 2 5 15
I 10 3 , 8 4 46 ,1 08 0 , 8 8 10 , 5 16 0 , 2 3 03
L 12 4 , 6 1 5 5 , 5 66 7 , 2 5 87 4 4 8 6 , 4 5 77
:v N 09 3 , 4 6 4 1 , 5 08 0 , 8 8 10 , 5 68 0 , 6 8 12
I 04 1 , 5 3 1 8 , 5 01 0 , 1 0 0 1 , 3 05 0 , 0 7 01
L 08 3 , 0 7 37 34 3 , 7 4 4 4 , 7 4 9 9 7 , 2 0 86
ir N 01 0 , 3 8 0 4 , 5 10 1 , 1 0 13 56 0 , 9 0 09
I - - - 03 0 , 3 2 04 06 0 , 0 8 01
L 10 3 , 8 4 4 6 , 1 82 9 , 0 0 1 0 8 6 6 2 9 , 5 4 11 7
>r N 02 0 , 7 6 09 17 1 , 8 7 2 2 , 3 84 1 . 2 1 14
] 02 0 , 7 6 09 06 0 , 6 6 08 06 0 , 0 8 01
L 06 2 , 3 0 2 7 , 5 29 3 , 1 9 38 4 4 8 6 , 4 5 77
l i o N 05 1 , 9 2 23 04 0 , 4 4 0 5 , 3 77 1 , 1 1 13
I 09 3 , 4 6 4 1 , 5 01 0 , 1 0 0 1 , 3 21 0 , 3 0 03
L 0 3 1 , 1 5 14 42 4 , 6 1 5 5 , 4 2 3 3 3 , 3 5 40
in N 06 2 , 3 0 2 7 , 5 08 0 , 8 8 10 , 5 31 0 , 4 4 05
I - - - 01 0 , 1 0 0 1 , 3 11 0 , 1 5 02
L 04 1 , 5 3 1 8 , 5 44 4 , 8 2 58 4 8 7 7 , 0 2 84
i l N 02 0 . 7 6 09 05 0 , 5 5 0 6 , 5 88 1 , 2 6 15
1 - - 08 0 , 8 8 1 0 , 5 01 0 , 0 1 01 .
L 16 6 , 1 5 74 42 4 , 6 1 5 5 , 4 4 0 8 5 , 80 71
;0 N 10 3 , 8 4 46  , 1 04 0 , 4 4 0 5 , 3 67 1 , 0 0 11
I 0 3 1 , 1 5 14 01 0 , 1 0 0 1 , 3 15 0 , 2 1 02
L 24 9 , 2 3 1 1 1 1 3 3 1 4 , 6 0 1 7 5 , 1 4 1 1 6 , 0 0 71
t N 04 1 , 5 3 1 8 , 5 28 3 , 0 8 37 56 0 , 9 0 09
I 15 5 , 7 6 6 9 , 2 1 3 1 , 4 2 1 7 , 1 28 0 , 4 0 05
L 17 6 , 5 2 7 8 , 5 30 3 , 3 0 3 9 , 5 4 5 8 6 , 7 0 79
it N 0 3 1 , 1 5 14 0 7 0 , 7 7 09  , 3 75 1 , 0 8 13
I 01 0 , 3 8 0 4 , 5 01 0 , 1 0 0 1 , 3 • 05 0 , 0 7 01
L 12 4 , 6 1 5 5 , 5 33 3 , 6 3 4 3 , 4 4 4 9 6 , 4 7 78
»V N 12 4 , 6 1 5 5 , 5 12 1 , 3 1 16 90 1 , 3 0 15
I 0 3 1 , 1 5 14 06 0 , 6 6 08 07 0 , 1 0 01
L 14 5 , 3 8 6 4 , 5 1 3 9 15 , 2 6 1 8 3 , 2 9 0 7 1 3 , 0 8 160
: Z N 04 1 , 5 3 1 8 , 5 24 2 , 6 4 3 1 , 5 1 40 2 , 0 1 24
I 14 5 , 3 8 6 4 , 5 07 0 , 7 7 0 9 , 2 07 0 , 1 0 01
TOTAL 260 1 0 0 , 0 0  1 . 2 0 0 , 0 9 1 1 1 0 0 , 0 0  1 . 2 0 0 , 0 6 . 9 3 5 1 0 0 , 0 0 1 . 2 0 0 , 0
Convenção : L = Legítimo 
N = Natural 
I = índio
FONTE: Arquivos da Cúria de Palmas.
TABELA XV
151
PAROQUIA DO SENHOR BOM JESUS DA COLUNA DE PALMAS 
1840-1899 - Concepção de Livres - Sazonalidade 
Concepções anteriores a 1840=15






N ’ ABS N ’ REL U 1200 N? ABS N" REL U 1200 N» ABS N ’ REL U 1200
L 14 5 ,90 71,5 61 5,31 64 541 8,08 97
1 N 05 2,10 25 17 1,48 18 88 1,31 16
I 02 0,83 10 10 0,87 10 ,5 07 0 ,10 01
L 11 4,64 55 58 5,05 60 ,5 508 7.59 91
/ N 07 2,95 35 11 1,00 11 ,5 77 1.14 14
I 03 1, 26 15 03 0,26 03 08 0.11 01
L 14 5,90 71,5 80 7,00 83,5 511 7,78 93
r N 01 0,42 05 18 1,56 19 80 1,20 14
I 14 5 ,90 71,5 02 0,17 02 06 0,09 01
L 05 2,10 25,5 70 6 ,10 73 481 7 ,19 86
r N 05 2 , 10 25,5 10 0,87 10,5 76 1,13 14
I 06 2,53 30 ,5 12 1,04 12 ,5 12 0,18 02
L 11 4,64 55,0 59 5,13 61,5 397 5 ,92 71
L O N 06 2,53 30 ,5 15 1,30 15 ,5 65 0,98 12
I 03 1,26 15 - - • 10 0,15 02
L 17 7,17 86,5 65 5 ,66 68 436 6,51 78
1 N 04 1,68 20 18 1,56 19 56 0,83 10
I 01 0 .42 05 06 0,52 06 10 0,15 02
L 07 2,95 35.5 60 5 ,22 63 371 5,53 66
L N 05 2,10 25,5 10 0 ,87 10 .5 55 0,82 10
I 01 0 , 42 05 07 0,60 07,5 03 0,05
0,5
L 04 1,68 20 68 6 ,00 71 491 7,33 88
3 N 05 2,10 25 ,5 08 0,69 08,5 60 0,90 11
I 01 0,42 05 03 0,26 03 17 0 ,26
03
L 08 3,47 40,5 97 8,44 101,5 440 6,58 78
t N 04 1,68 20 21 1,82 22 60 0,90
11
I - 06 0,52 06 07
0,10 01
L 09 3,89 45 61 5,31 64 500 7,47
90
t N 07 2,95 35,5 07 0,60 07,5 101 1,50 18
I 02 0,83 10 06 0,52 06 03 0,05
0,5
L 18 7,59 91,5 98 8,53 102,5 562 8,40
101
N 08 3,37 40,5 19 1,65 20 75 1,11
14
I 03 1,26 15 07 0,60 07 07
0,10 01
L 11 4,64 55 ,0 108 9,40 113 475
7,10 85
1 N 04 1,68 20 23 2,00 24 84 1,26
^15
I 11 4,64 55,0 24 2,09 25 07
0,10 1,0
TOTAL 237 100,00 1. 200 ,0 1.148 100,00 1.200,0 6.697
100,00 1.200,0
Convenção: L = Legítimo 
N = Natural 
1 = índio





casos, quando num ano não foi feito nenh um  registro, no s e g u i n ­
te o n ú me ro  se eleva. Isto ocorreu em 1843, quando se po di a  pre­
ver duas visitas do padre, uma em abril/maio e a outra em s e ­
tembro. Em 1849, se e n g l o b a v a m  os batizados dos nascidos em 
1848, o padre teria v isitado Palmas apenas uma vez, isto é, em 
fevereiro. Já em 1852, a situação se alterou, parece que o p a ­
dre esteve em Palmas desde o mês de agosto até dezembro, pois, 
tem-se eventos registrados no decorrer de todos os meses do s e ­
gundo semestre. 0 mesmo ocor re u no ano de 1856, quando foram re­
gistrados 48 batizados, todos nos seis meses finais do ano.
No período co mp r eendido entre 1858 e 1867, houve uma 
queda s ensível no nú mero de batizados, 19 no total, r e p r e s e n ­
tando um a m é d i a  de 2,11 batizados por.ano. Quase no mesmo p e ­
ríodo, de 1858 a 1865, caem também as taxas de nascimentos, 38, 
que corresponde a uma mé di a de 5,23 nascimentos por ano. Q u a n ­
to ás concepções, estas c o m eç am  a cair já em 185 7 e v o l t a m  a 
subir em 1864.
N e s t a  época, Pálmas jâ e r a . P a r o q u i a , o Padre morav a na 
V i l a  e h ouve dois vigários, o padre Francisco Xavier Pimenta, 
que veio e m  1856 e p e r m a n e c e u  até 1863 e o padre José Bilbao 
que aqui p e r m a n e c e u  de 1863 a 1876.
A s s i m  sendo, as únicas respostas possíveis são: que os 
registros encontrados são expressão da verdade ou que não foram 
registrados, com o devido cuidado, todos os nascimentos.
É provável a segu nd a hipótese, pois, por volta de 1854 
Palmas c o n ta va  com 734 h ab it an te s e é impossível acreditar-se 
que tivesse havido apenas 2 ou 3 batizados por ano.
A  m es ma  o bservação é feita em relação ao ano de 1877,
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quando houve apenas 1 registro de b a t i z a d o , e n q u a n t o  n a sc im en t os  
foram de 43 crianças. De acordo com anotações e nc ontradas nos 
arquivos da P a r o qu ia  de Palmas, em 1876 o Padre José Bilbao era 
substituído pelo Padre Achilles Saporiti, e esta lacuna p o d e ­
ria ser e x p l i c a d a  pela troca de vigãrio.
Ainda, de 1843 a 1867, os registros não são muito e x ­
pressivos, Ta bela XII p . 141, o que faz supor que o c re scimento 
da po pu la çã o  de Palmas d ependia ainda, de elementos vindos de 
outras localidades, tendo, como jã foi dito, ligações muito e s ­
treitas com as origens e, nestes momentos, rec or re m aos locais 
de origens, pelos laços de p a r e n t e s c o  e amizade.
É importante registrar, ainda, que todos os a s s e n t a m e n ­
tos, batizados, casamentos e óbitos são falhos, p r i n c i p a l m e n t e  
de 1858 a 1865.
Entretanto, a p a rt ir  de 1877 verifica-se, pel a f r e q ü ê n ­
cia dos eventos, que a p r i m e i r a  geração de palmenses e até m e s ­
mo a segunda, estã formada e ar ra ig ad a  à terra, di vi di nd o com 
ela seus momentos de festa, de alegria e pesar. É a p a r t i r  d e s ­
ta data que não se c o ns t a t a m  mais quedas sensíveis nos r e g i s ­
tros, ao contrário, t en de m a crescer expressivamente, d e m o n s ­
trando o que se acab ou  de afirmar.
Ê verdade que a extensão da freguesia de. Palmas era miai- 
to vasta, situação que d i f i c u l t o u  o trabalho de pesquisa, a p e ­
sar de se p ro c u r a r  e v i t a r  de comp ut ar  os eventos c o r r e s p o n d e n ­
tes a outras localidades, alguns p o d e m  estar incluídos, o que 
não i nvalida a pesquisa.
0 povo p or tu gu ês  era s um amente religioso e o c a t o l i c i s ­
mo“ sua religião oficial. No Brasil, a Igreja estava ligada ao
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Estado, desde a Procl am aç ã o da Independência, sendo os s a c e r d o ­
tes responsáveis pelos atos religiosos e os registros civis de 
tais atos. Como em Palmas a p r e d o mi nâ nc ia  do elemento p o r t u ­
guês ê inconteste, estranhou-se que t enham ocorrido falhas tão 
grandes e por tempo tão prolongado.
Conhece-se, também, os costumes do.povo palmense que 
p e r m a n e c e m  desde ãs suas origens. Os hábitos era m de p r o c u r a r  
sempre a Igreja, m o r m e n t e  nas festas religiosas, cívicas e até 
mesmo sociais, ocasiões que a proveitam para rever os amigos, 
parentes, compadres e afilhados..
A l é m  disso, de Palmas se o r i g i n a r a m  várias Vilas p r ó ­
ximas, o que co nt ri b u í a  para a vinda de elementos destas para 
Palmas nos m omentos de c o m e m o r a ç õ e s , dados os laços de p a r e n ­
tesco e amizade.
Coincidindo, mais ou menos, com o surgi me nt o de Vilas 
próximas ã Palmas, 1880, a vinda de pessoas oriundas do Rio
Grande dò Sul e São Paulo e do imigrante e s t r a n g e i r o ,c o n t r i b u e m  
pa r a o aumento po pulacional, o que está p e r f ei ta me nt e d e m o n s ­
trado nas tabelas XIII, XIV e XV. (ps.146, 150 e 151).
No que diz respeito as concepções, sabe-se, que existe 
uma m a r g e m  de erro, pois em n e m  todos os registros c onstava a 
idade exata, ou a data do nascimento. Muitos deles foram p r e ­
enchidos ob se rv a n d o  a idade aproximada, exemplo, 2 anos mais ou 
menos, 6 meses mais ou menos, etc.
A p e s a r  disso, pref er iu -s e consi de ra r este dado ao invés 
da data de batizado para calcular a data da concepção.
P oder-se-ia coiocar em duvida a não int e rf er ên ci a da
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igreja nos hábitos conceptivos da população de Palmas, dado o 
exposto, porém, no que toca aos casamentos, as datas dos mesmos 
não de ixam dúvidas, e, como se viu houve picos altos, tanto no 
advento como na quaresma.
De acordo com os resultados verifica-se que não houve 
interferência, ou se houve, não era rigorosamente. observada, 
da religião católica, no que toca à abst in ên ci a sexual, d u r a n ­
te o advento e a quaresma. Isto se pode co mp rovar pela tabela 
X V  p . 151, onde o mês de setembro, corresponde à co n cepção no 
mês de dezembro, tempo de advento, apareceu com muita f r e q ü ê n ­
cia como sendo o mês de maiores índices de n a sc im en t os  no p e ­
ríodo estudado. Foi também, nos meses de fevereiro e março, 
quando ocorre, n o rm al me nt e  a quaresma, que f o ra m co nc eb id a s mui­
tas crianças que n a s c e r a m  em novembro e dezembro, tabelas XIII 
e XV Cps. 146 e 151] .
Entre as três categorias sociais englobadas nas tabelas 
referentes aos livres, foi a dos filhos naturais que a p r e s e n t o u  
a m a io r freqü ên ci a de concepções, nos meses acima citados, não 
se excluindo as outras c a t e g o r i a s , pois houve picos, altos em 
relação aos filhos legítimos.
A  freqüê nc i a de concepções p o d er ia  estar r e l a c i o n a d a  
ao fator clima. Isto se deveu ao fato de nos meses de junho e 
julho, quando são registradas as mais baixas temperaturas em 
Palmas, s er e m os meses de menores índices de concepções, e n ­
quanto que nos meses de maior calor, ou saída de inverno, são 
registrados índices mais altos.
Ainda, pode ter havido relação entre as concepções e 
aspecto e co n ômico - a venda do gado. A venda do gado era rea-
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lizada em duas epocas do ano, setembro e fevereiro, meses
que se a p re se n t a m  em evidência em quase todo o período.
Outro aspecto que se pode re la ci on a r com as concepções 
ê a m a i o r  ou m enor freqüência de casamentos, n e s t a  ou n a q u e l a  
época. Ainda, a idade.das noivas ao se casarem, const it ui -s e  
n u m  dado importante ao estudo da fertilidade.
A  comparação da tabela IV p.108, referente ã s a z o n a l i ­
dade dos casamentos, ã tabela XV p . 151, das concepções, vê-se 
que a nove meses apos altos picos de casamentos ap ar ec em  altas 
taxas de natalidade. Em todo o primeiro coorte estudado, a
m a i o r  c on ce ntração de casamentos o c o rr eu  em janeiro, agosto e 
novembro, as concepções c o r r e sp on de r am  nove meses apos em o u ­
tubro, maio e agosto.
Ja no segundo coorte, a maior freqüên c ia  de casamentos 
a c o n te ce u  em dezembro, setembro, maio e abril e as concepções 
e m  agosto, junho, fevereiro e janeiro, respectivamente.
Ë importante notar que no terceiro coorte o c o m p o r t a ­
mento da po pu lação não vai se modificar, para picos elevados 
em março, dezembro e fevereiro, em relação aos casamentos,
tem-se altos índices de concepções em dezembro, setembro e n o ­
vembro, cora excessão dos casamentos realizados em dezembro, os 
demais meses fogem ao padrão anterior.
A s s i m  sendo, pode-se, mais uma vez, afirmar que o c o m ­
p or ta m e n t o  da população de Palmas era s emelhante à de outras 
localidades primitivas e em crescimento, no Brasil,
Por outro lado, há a influência da religião c atólica
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que vê no casamento a I ns tituição responsável pelo aumento e 
continuidade da espécie humana, além da p re ocupação com a s o ­
b r e v i v ê n c i a  do grupo.
Não se pode e s q u e c e r  de que a mulher se casando b a s t a n ­
te jovem, a tendência era de ter uma prole numerosa.
A l é m  disso, hã o fato de que natali da de  e morta li da d e 
são elementos i n s e p a r á v e i s , esp ec ia l me nt e da mortalidade i n f a n ­
til e, relativamente, houve altas taxas de natalidade e baixas 
de mortalidade.
Embora, os registros referentes aos obitos serem b a s ­
tante falhos e não r e t r a t a r e m  a realidade.
A na li sa nd o os na sc im e n t o s  e os obitos infantis, no p e ­
ríodo de 1840 a 1859, o c o r r e r a m  240 nasc im en to s  de livres e 38 
de escravos, sendo que foram registrados menos de 1% de obitos 
de crianças c om menos de 1 ano.
De 1860 a 1870, e nquanto se c omputou 1.023 nascimentos 
de livres e 162 de escravos, houve 28 registros de obitos i n ­
fantis, igual a 2,36%.
No terceiro coorte, para 6.822 registros de nascimentos 
de livres e 157 de escravos, anotar am -s e 74 obitos, c o r r e s p o n ­
dente a 1%.
A p ar en t e m e n t e  as taxas de mo rtalidade p a r e c e m  baixas , 
p orém deve-se consid er ar  que, dadas ãs circunstâncias em que 
v i v ia m os primeiros p o v o a d o r e s , espalhados pelas f a z e n d a s , não 
é de e s t r an ha r que n e m  todos os obitos f os se m  registrados.
G muito provável que se tenha aí uma diferença de até 
50% de óbitos não registrados oficialmente. É o subregistro.
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A p e s a r  disso, p o d e - s e ,.sem so mbra de dúvidas, afir ma r 
que a p op ul a çã o de Palmas a pr e se nt ou  u m  ritmo • de c r es ci me nt o 
muito acelerado, não se caracterizando, portanto, como uma s o ­
ciedade n e o- malthusiana.
Outro aspecto que di f ic ul to u nosso trabalho foi que os 
registros de n as cimentos de escravos c o n t i n h a m  informações que 
os identificassem, enquanto que nos obitos não havia n a d a  que 
os d i s t i n g u i s s e , es pecialmente os referentes ãs crianças.
3. P op ulação Indígena
Segundo WACHOWICZ, os índios que h a b i t a v a m  a região,
antes da v in da  dos bandeirantes, p e r t e n c i a m  ao grupo G ê , com a
d en ominação de Caingangue e/ou Coroados. A  estes j un t ar am -s e
os Camés e V otorões fugidos do A ld ea m e n t o  do Atalaia, de Guara-
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puava, comandados pelo Cacique Vitorino Conda.
Dadas as experiências e os ensin am en to s recebidos em
Atalaia, eles não 'se a fa st ar a m dos costumes aprendidos com os
m i s s i o n á r i o s , pois eles não fugiram do aldea me nt o devido aos 
ensinamentos, mas sim pelos maus tratos e castigos impostos por 
elementos contrários aos índios amigos do branco.
Nos campos de Palmas, os índios vindos de . Guarapuava, 
e n c o n t r a r a m  no va  m o ra da  e p a s sa m a co nviver com o elemento bran­
co de m a ne ir a cordial. Esta c o n vi vê nc ia  env o lv ia  cooperação 
nos trabalhos e nas lidas da fazenda, construção de estradas, 
etc. A l e m  disso, a continuação nos costumes e aos ensinamentos
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dos missionários os levava á Igreja.
Casavam-se na Igreja, b a t i z a v a m  seus filhos, inclusive, 
escolhendo seus padrinhos entre os brancos amigos.
Isto se pode comprovar p el o. n ú m e r o  de índios r e g i s t r a ­
dos, crianças e adultos, que r e ce beram o batismo, no p e rí od o es­
tudado (tabela X I V , . p . 150).
E m bora o número de registros não seja elevado, 245 no 
total, demonstra o que se acabou de afirmar. Porêm, deve - se  con­
siderar, o fato de que n em todos os índios que h a b i t a v a m  os 
campos de Palmas se i nt eg r a r a m  ã civilização branca. Isto ajuda 
a exp li ca r a razão do núme ro  relativamente p e q ue no  de registros 
de indígenas.
Como os demais registros, estes também i niciam-se -em
1843 e estão sujeitos ãs mesmas falhas e lacunas a pr e sentadas
em todos os registros analisados. Ja se disse a n t er i or me nt e do
descuido com que foram tratados os registros dos índios e dos
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n e g r o s .
Como se pode ver na tabela XIV p . 150, e x i s t e m  lacunas 
de vãrios anos seguidos, além de não terem sido registrados
todos os dados que eram anotados nos referentes aos brancos 
l e g í t i m o s .
No período compreendido entre 1861 e 1867, não h á  n e ­
n h u m  registro de indígenas. Não é de se es tr an ha r uma vez que, 
n e m  os referentes aos brancos são completos.
0 período mais completo vai de 1880 a 1899. E m b o r a  se
^^^Registros da CÚria de Palmas. L.l, p.21v., 24, 24v.
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note que sempre houve, com raras exceções, uma certa c o n t i n u i ­
dade em relação aos registros de elemento- nativo.
Es ta be l e c e r  uma relação p e rc en tu al  entre os eventos e o 
total da p o p u l aç ão  indígena, se torna p r a t ic am en te  impossível, 
pois não se tem dados referentes ao numero de índios que h a b i ­
t av am  a r e g i ã o .
Os registros de n a sc im en t os  de índios, no p r i m e i r o  bi- 
decênio, tem no mês de dezembro o m a i o r  índice de n as ci mentos, 
14, que corresponde a 5,84% do total de r eg istros desta c a t e ­
goria social. Aparecem, ainda, os meses de setembro e janeiro 
com taxas relativ am en te  significativas.
As concepções co r re spondentes a c o n t e c e r a m  nos meses de 
março, d e zembro e abril. Mais uma vez fica claro que as p r e s ­
crições da Igreja quanto ã a bs tinência não f or am  o be d ec id as  i n ­
tegr al me nt e .
No segundo coorte, foi o mês de setembro que re gi st r ou  
os maiores índices de eventos, com 2,05%. A concepção referente 
a setembro ac on t e c e u  em dezembro, continuando nas mesmas c o n d i ­
ções que no p r i me ir o período-.
Jâ no terceiro coorte, a c o n t e c e r a m  mudanças. D esta vez 
foi no mês de maio que o c o r r e r a m  os mais altos índices de r e ­
gistros, c om 0,24% do total de registros do coorte. A  concepção 
desta vez, a c o n te ce u em agosto, portanto, forá dos chamados p e ­
ríodos proscri t os  pe la  igreja.
Quanto ã relação entre o indígena e o b ra n co  a c r e s c e n ­
te-se que houve m u i t a  resist ên ci a do el emento nativo, e s p e c i a l ­
me nt e daqueles chefiados p e l o  cacique Nonohay, que h a b i t a v a m  
a região do n o roeste do Rio Grande do Sul. Enquanto os chefia-
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dos pelo caciques Viri e Vitorino Condâ er am  amigos dos b r a n ­
cos e com eles c on v i v e r a m  h a r m o n i o s a m e n t e , enquanto o b r anco o 
permitiu, não o agredindo.
Com a chegada dos bandeirantes e p ovoadores aos campos 
de Palmas os indígenas que aqui e s ta v am  se d is pe r s a r a m  p ar a o u ­
tras regiões, ficando na região apenas os liderados pelos dois 
caciques citados.
As migrações constantes e o avanço em b usca de .terras 
não povoadas, além dos constantes choques entre brancos e í n ­
dios, ajudou a diminuir a p op ulação indígena na região.
A s s i m  sendo, o crescimento demográfico do indígena não 




Em termos demográficos, a taxa de m ortalidade é um dado 
muito import an te  para m e d i r  a evolução de uma população.
Segu nd o HUGON, as populaç õe s são classificadas em três 
grupos, de acordo com a i mp ortância de sua mortalidade. "Clas- 
sifica-se na ca te go ri a de país de fraca mortalidade, aquele que 
apresenta uma taxa inferior a 111; na de média, com taxa entre 
11 e 141 e na de forte quando a taxa é superior a 141".^^"^
A  taxa de mort al id ad e varia de acordo com diversos f a t o ­
res como, p r og re s so s da medicina, es tr ut ur a médico-social, d i s ­
tribuição s o c i o - e c o n ô m i c o , grau de instrução etc.
Países que antes da Segunda Guerra Mundial, tiv es s em  uma 
m or ta l i d a d e  inferior a 13% eram considerados de baixa m o r t a l i ­
dade, o que par a hoje, seria uma taxa elevada, daí porque d i s ­
semos que as taxas p ad rã o não são n em rígidas e n e m  fixas.
”No Continente Americano, observa-se que os países de 
forte mo r ta l i d a d e  são os da A m é r i c a  Central e os da parte t r o ­
pical da A m é r i c a  do Sul, enquanto aqueles que estão situados
par ci al me nt e ou na quase totalidade - nas zonas t e m p e r a d a s ,
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norte ou sul a pr es e n t a m  me no r mortalidade".
O b se rv a n d o  os dados destes países, ressalta-se a i m p o r ­
tância p a r a  a mortalidade, do fator clima e do grau de d e s e n ­
v ol vi m e n t o  .
Tomando por base o Brasil, país de dimensões c o n t i n e n ­
tais, com taxas de m o rt al id ad e  variadas, que vão desde 19,21, 
em Maceio, até 8,3% em São Paulo, capital, verifica-se que a 
a fi rm at iv a de HUGON, não pode ser tomada como determinista. En-




tre os países da A m e r i c a  Central, concentram-se países de alta 
m ortalidade e, coincidentemente, são países que p e r t e n c e m  ao 
Terceiro Mundo e, portanto, subdesenvolvidos. A p e s a r  do autor 
referir-se apenas ao fator clima, acredita-se que este se a s ­
socia ao grau de d e s e n vo l vi me nt o destes países.
A p e sa r de, em algumas áreas, a taxa de mortalidade, no 
Brasil ser alta, como é o caso de Maceio, com 19,21; Fortaleza, 
com 18,41 e Natal, com 18,21, a taxa media enquadra-se entre os 
países de fraca mortalidade. "0 Brasil, com uma taxa de m o r t a ­
lidade inferior a 101, coloca-se atualmente no grupo de países 
de mortalidade f r a c a”.
Se essa era a situação da Améri ca  Latina e do Brasil em 
1950, no século XX, pode-se imaginar qual seria a re a lidade no 
século XIX, e s p e ci a lm en te  nas comunidades i n t e r i o r a n a s , i s o l a ­
das .
A  po p ul aç ão  de um país não possue características h o m o ­
gêneas e iguais em todas as regiões, além de di stinguir-se o 
contexto rural do urbano. Este cuidado deve ser ob servado até 
mesmo ao se a n a li sa r a po pu la çã o de um mesmo Estado. No Paranã, 
p o r  exemplo, dis ti ng ui -s e  várias realidades; o litoral, a r e ­
gião do Planalto, denomi na d o Paraná Tradicional, o norte e o 
sudoeste. Cada uma destas regiões, apresenta características dis­
tintas de ordem econômica, social, pol ít ic a  e demográfica.
Entre os fatores d i f e r e n c i a d o r e s , o demográfico d e s e m p e ­
n h a  função importante, pois sem a população, todos os demais 
p o d e m  ser considerados nulos, uma vez que é em função do h o m e m  
e de suas n e c es si da d es  que uma comunidade se organiza e desen-
1^0
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v o l v e .
Como as diferenças entre uma região .e outra e x i s t e m  e 
são claras e evidentes, assim também o são as relativas ao s e ­
tor rural e urbano.
E nquanto .que, no rural, o h o m e m  sofre a falta de d e t e r ­
minadas comodidades e nece ss id a de s básicas, o urbano é m e l h o r  
estruturado, quanto aos recursos de higiene, sanitários e e d u ­
cacionais. É bem verdade que nas cidades, hoje, a p a re ce m as f a ­
velas, que form am  o "cinturão da miséria", onde o h u m an o  se 
confunde com o sub-humano. Grande parte dos favelados, são p e s ­
soas que, nos ültimos vinte anos, foram "explusos" do c a m p o , d e ­
vido á c o n c en tr aç ã o da propriedade. Como estas pessoas não p o s ­
suem c on he cimento técnico e n e m  uma p r o f i s s ã o  definida, ac abam 
na marginal id a de  social, ec on ôm ic a e cultural.
Entretanto, a época que se está e st udando diferenciava-se 
da realidade de hoje.
1. M or talidade em Palmas
No Brasil Colônia, a superior i da de  n u m é ri ca  do se to r  r u ­
ral é evidente, s i t u aç ão  esta que so vai se m o d i f i c a r  a p a r t i r  
de 1930, com início da industrialização. A  do mi n â n c i a  do setor 
rural sobre o urbano não se m a n i f e s t o u  apenas n u m e r i c a m e n t e ,mas 
também no p o l ít ic o e econômico, haja visto a p o l í t i c a  do "café- 
com-leite". A l é m  disso, o "coronelismo" foi uma i n s ti t ui çã o 
que surgiu ligado ao domínio da classe agrário-ex po rt a da ra .
A s s i m  sendo, as taxas de natalidade e m o r t a l i d a d e  são al^ 
tas e aliadas ãs m ig ra çõ es  internas e externas, p r o v o c a r a m  um 
grande aumento da população.
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"Três foram as ondas provocadas que, em c o n j u n ­
turas diversas e com m otivações d i s t i n t a s , r e a ­
lizaram esta ocupação e formaram as comunidades 
regionais que hoje c on s ti tu em  o P a r a n ã " . 164
"Assim, a H i s to ri a do P aranã compreende a f o r m a ­
ção de três comunidades regionais: a do Paranã 
Tradicional, que se e s bo ço u  no sêculo XVII, com 
a p r o cu ra  do ouro, e es truturou-se no sêculo
XVIII sobre o latifúndio campeeiro dos Campos 
Gerais, com base na criação e no comercio do
gado e mais tarde, no sêculo XIX, nas a t i v i d a ­
des extrativas e no comercio e xp or ta do r da erva- 
mate e da madeira; e as do Paranã Moderno, jã 
no sêculo XX, sendo o norte, com a agricultura 
tropical do^cafê, a que, pelas origens e i n t e ­
resses históricos ficou a pri nc ip i o mais d i r e ­
tamente ligada ã Sao Paulo; e a do Sudoeste e 
Oeste, dos criadores de suínos e p la ntadores de 
cereais que, pelas origens e interesses h i s t ó ­
ricos, ficou, a p r i n c í p i o , -mais intimamente l i ­
gada ao Rio Grande do S u l " . 165
Palmas representa u ma e xpansão de atividade do criató- 
rio, pertencente, portanto, ao Paranã Tr a dicional que, pelas 
suas características, se a pr e se n t a v a  em comunidades dispersas 
pelo território paranaenses do 1°,.2° e 3° planaltos.
As distâncias entre uma fazenda e outra, entre esta e 
as cidades próximas, onde h a v i a  recursos médicos, sanitários, 
educacionais e/ou outros, e r a m  grandes, e as vezes de acesso 
difícil, devido a existên ci a  de grandes rios ou florestas, alêm 
da ameaça que os índios representavam.
Dias e dias de viagem, a cavalo ou de carroça, s e pa ravam 
a p o p u la ç ão  de Palmas dos centros urbanas mais p r ó x i m o s , onde 
p o d e r i a m  e n c o n t r a r  os primeiros recursos, e s pecialmente mêdi-
164 _ ~
BALHANA, Altiva P. Formaçao da Populaçao Paranaense. Boletim do Insti-
tuto Histórico Geográfico e Etnográfico Paranaense. Curitiba, 1969.
p . 40-50.
^^^CARDOSO, Jaime Antenio & WESTPHALEM, Cecília Maria. Atlas histórico do 
Paraná. Curitiba, Graf, 1981. p.9.
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COS, contribuindo, assim, para as altas taxas de mortalidade.
Não apenas as distâncias pa ra  a b us ca  de recursos, mas 
também, entre uma fazenda e outra, o isolamento e a rarefação 
demográfica dificultavam a im p lantação de serviços básicos de 
higiene, assistência m é d i c a - s a n i t á r i a , educacionais e, c o n s e ­
qüentemente, a p re v enção e a diminuição das taxas de m o r t a l i d a ­
de e de natalidade.
Palmas, comunidade isolada, distante de Curitiba, a p r o ­
ximadamente, 380 Km, de União da Vitória, 150 Km e de G u a r a p u a ­
va, 250 Km, enfrentava problemas, especia lm en te  em relação aos 
recursos médicos. Não se c o n s eg ui u apurar nas diversas e n t r e ­
vistas em outras pesquisas feitas, se houve algum médico c l i n i ­
cando na região. Segundo pessoas entrevistadas, o p r i me ir o m é ­
dico que aqui se estab el ec eu  foi o Dr. Bernardo. Ribeiro Vianna, 
no início do século XX, e p a s s o u  a atender as comunidades desde 
União da Vitória a B a r r a c ã o . V i s i t a v a , ainda, quando chamado, as 
localidades de Chapecó e Xanx er ê  e todas as p r o x i m i d a d e s .
Lamentavelmente, n ão se obteve dados a respeito da e x i s ­
tência de profissionais da saude. 0 que se sabe é que no inicio 
da p ovoação a medicina era e xercida por pessoas c u r i o s a s , que 
se b a s e a v a m  em livros de m e d i c i n a  pa ra  receitar remédios aos 
d o e n t e s .
Segundo José Fe r re ir a dos Santos, houve vários " c u r a d o ­
res" entre os antigos palmenses, como o Velho Simão, o Velho
J o a q u i m  e o Sr. J o a qu i m Fonseca, entre outros, dos quais ele
- 1 ^ 167nao lembra o nome.
^^^BAÜER, José. (Entrevista).
SANTOS, José Ferreira dos. (Entrevista).
^SANTOS, José Ferreira dos. (Entrevista).
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Havia, ainda, inúmeras "parteiras" que ajud av am  as m u ­
lheres no parto, muitas delas experientes e muito procuradas. 
Entretanto, havia outras não muito preparadas e n e m  tão c u i d a ­
dosas, o que contribuía muito para o aumento da mo r ta l i d a d e  da 
r e g i ã o .
No estudo da m or ta l i d a d e  em Palmas, encontrou-se certa 
dificuldade, p ri nc ipalmente, devido ãs falhas nos registros de 
ó b i t o s .
Estas falhas p o d e r i a m  ocorrer por descuido dos r e s p o n s á ­
veis pelos registros ou por i gn or ân ci a de qu e m denunciava o 
acontecimento. A  totalidade de assentamentos pode ser c o n s i d e ­
rada incompleta, isto é, falta sempre algum dado, n e ce s s á r i o  a 
análise e estudo do assunto.
A l é m  disso, é certo que houve o s u b - r e g i s t r o , pois não 
se pode aceitar que, houve apenas 533 registros de óbitos, c o n ­
tra 8.108 nascimentos de livres, 359 de escravos e 1.532 de c a ­
samentos .
Para se p od er  com pr ov ar  este aspecto,, do. s u b - r e g i s t r o , de 
ve ri a se ter feito a re co n s t i t u i ç ã o  de famílias, o que n ão foi 
possível, devido a vários fatores: registros incompletos e,
p rincipalmente, pelo fato de os filhos de um mesmo casal não 
p o r t a r e m  o mesmo sobrenome.
Pretende-se retomar o estudo e completá-lo futuramente, 
ou mesmo que este sirva de con tr ib ui ç ão  para futuras pe squisas 
no campo, por outros estudi os os  interessados no assunto. Pois 
está longe a pr et en çã o da autor a de ter esgotado o tema com a 
pre se nt e pesquisa.
Ao se fichar os registros de óbitos deparou-se com vá-
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rias anotações que p o d e m  dar elementos para co nc lu ir  que os
mesmos não  re ce beram nem os cuidados dispensados aos outros
registros, como as que seguem
"Não aprovando-o notável atraso dos registros de 
ó b i t o s , recomendamos que de novo se comece com 
toda a diligência a fazer os ditos r e g i s t r o s .Pal 
mas, em visita Pastoral, aos 12 de fevereiro de
1898. + José, Bispo D i o c e s a n o " . 168
Logo adiante o Vigár io  de Palmas esc r ev eu  n ot a ju st if ic a 
tiva ao f a t o :
"Declaro que a e s c ri pt ur aç ã o dos óbitos n esta 
P ar oc hi a no correr de todo o meo exe rc i ci o desde 
o começo, tem sido imperfeito. Devido a nao t e ­
rem dado as partes communicação dos óbitos que 
se v e r i f i c a r a m  nas longinquas localidades e t a m ­
b é m  por um tanto de indol ên ci a  de m i n h a  parte. 
Palmas, 10 de maio de 1903. Padre S a p o r i t i ".169
Na p á g i n a  12, verso, aparece uma observ aç ã o quase i m p e r ­
ceptível:
"Se f altarem alguns outro assento foi por  d e s ­
cuido das partes i n t e r e s s a d a s " . 170
E mb or a a no ta  do Padre Saporiti, data de 1903, portanto, 
fora do p e r í o d o  que se está estudando, pode-se aplicar sua fala 
a todo o p e r í o d o  em que foi responsável pelos registros. Ele 
mesmo se refere:
"(...) do meo exercício desde o começo...",
e 0 tempo que foi vigário, inicia-se em 1874, A l é m  do mais ele 
assume p arte da responsabi li da de  pelas falhas oco rr id as  ao re-
16 8 — —
Registros da CÚria de Palmas. Õbitos. L.l, p.BOv.
169 — -
Registros da CÚria de Palmas, Õbitos. L.l, p.86v.
^^^Registros da Cúria de Palmas. Õbitos. L.l, p,12v.
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ferir ã sua própria indolência.
Outro fator que chamou a atenção foi que o termo de a- 
bertura do livro de óbitos data de fevereiro de 1843, p o r e m  o 
primeiro registro só aco nt ec e u em abril de 1853, dez anos d e ­
pois .
A s s i m  sendo, os primeiros responsáveis pela comunidade 
de Palmas, de 1840 a 1853, não r ea li z a r a m  n e n h u m  registro. São 
eles: Padre Ponciano Jose de Araújo, o Padre M anuel Chagas e o 
Padre José .Antônio Camargo e Araújo. Os primeiros registros f o ­
ram assinados pelo Padre J o a q u i m  Gonçalves Pacheco. 0 perí od o 
em questão responde ãquele em que Palmas foi a s sistida p or p a ­
dres que v i nh am  inicialmente da Pa lm ei ra  e depois de Guarapuava.
Em e n trevistas com pessoas da comunidade soube-se que 
ex is ti ra m cemitérios p a r t i c u l a r e s , localizados em fazendas da 
região. F ac il i t a r i a  os sepultamentos e, talvez p or s u p o r e m  que 
não h a v e r i a  problemas, não era dada ciência.aos responsáveis pe­
los registros. Confir ma n do  isto encontr ar am - se  r egistrado em 
muitos assentamentos, observações:
"Sepultado no Campo-Barão de T ibagi;" " S e p u l t a ­
do no Cemitério dos Campos de Cima;" "Sepultado 
no Cemitério do Senhor Joao Carneiro;" "Sepulta 
do no Cemitério do Irany de pr opriedade de ^J o­
sé J o a q u i m  d ' A l m e i d a " S e p u l t a d o  no Cemitério 
da Fazenda da Conceição", e Outras m a i s . 171
A s s i m  sendo, se torna quase impossível v e r i f i c a r  ou c o m ­
p r o va r se houve ou não mais sepultamentos em cemitérios não 
oficiais, em toda a região.
Uma vez que os p róprios registros de óbitos, e fe tivamen-
^^^Arquivos da Curia de Palmas. Õbitos. L.l, p.17, 45, 61, 65, 14.
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te encontrados nos livros, a p re se nt am  muitas falhas, pode-se 
dizer, sem medo de errar, que os cuidados com os registros de 
óbitos eram menores que os dedicados aos de b atismos e casamen- 
■ t o s .
0 pe rc en t ua l de s u b - r e g i s t r o s , pode ser c o n si de ra d o de 
40 a 50°í sobre o total de registros de óbitos. Pode ac ontecer 
que ao ser realizada a r ec onstituição de famílias de Palmas se 
possa corrigir esta falha e conseguir se apr o xi ma r da r e a l i d a ­
de .
A  análise da m o rt a li da de  em Palmas, foi feita tendo em 
conta várias situações: morta li da de  distribuída, nas diversas 
estações do ano, idade de m a i o r  incidência de óbitos, causa
mortis, o b se rv an do  sempre sexo, idade e estado civil do defunto.
Sabe-se que se está trabalhando apenas com uma amostragem.,
o,que não invalida o trabalho e a pe s qu i s a  realizada.
2. Taxas de M or ta li d ad e
Conforme se viu, nos primeiros onze anos não o c o r r e u  n e ­
n h u m  registro oficial de óbitos. Dizer que não a c o n t e c e u  n e n h u ­
ma morte neste período, é temerário, pois nos únicos seis anos 
do prim ei ro  que a p a r e c e m  registros, foram anotados 22 óbitos, 
igual a 4,12% do total do período.
Exi s te m dados da p o p u la çã o total de Palmas, de 1854, e 
de 1872 a 1880. R e l ac i on an do  p o p u l a ç ã o - m o r t a l i d a d e , tem-se uma 
taxa br ut a de m or t a l i d a d e  de 29,97 em mil h ab it a nt es  par a o p e ­
ríodo comp re en di do  entre 1840 e 1859. Enquanto que p a r a  o p e ­
ríodo de 1860 e 1879, a taxa ê de 17,26 em mil e p a r a  1880 a
1899, de 55 em mil habitantes. A  taxa para todo o p e r í o d o  estu-
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dado ficaria em 75,41 por mil habitantes.
T A BE LA  XVI 












7O O TOTAL 7 o o
1854 734 22 29,97 - - 22 29,97
1872 7068 - 122 17,26 - 122 17,26
1880 - - - 389 55 389 55,00
TOTAL 533 100,00
FONTE; PADIS, Pedro Galil. Formação de uma e c o n o m i a  p e r i f é r i c a  
o caso do Paranã, p . 26.
A  tabela acima estabelece taxas de mortalidade, que se 
apresentam bas ta nt e elevada.
A  a m o s t r a g e m  permite concluir que a taxa de mortalidade, 
em Palmas, o s c i l o u  bastante, p or ém  sempre se manteve como de 
alta mortalidade. Em 1854, estava 29,97 p or m i l , pa ra  cair para 
17,26 em 1872 e subir para 55 em 1880. A  taxa 75,41%o„no p e ­
ríodo todo se ri a c on si d e r a d a  elevadíssima.
A s s i m  sendo, pode-se justi f ic ar  as altas taxas de n a t a ­
lidade, pois, a s s i m  p o d e r i a m  ga rantir um n ú m er o ideal de filhos 
e a s o b r e v i v ê n c i a  do grupo. Representam, também, o c o m p o r t a m e n ­
to de uma p o p u l a ç ã o  tradicional, não maltusiana.
Segundo HUGON, as taxas elevadas de m o r t a l i d a d e  residem, 
em certos c a s o s , em dois problemas :
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"o isolamento e a ignor an ci a do i n d i v í d u o”.
A  respeito do isolamento, a p o p u la çã o de Palmas vivia 
realmente isolada. Em relação ã ignorância, tamb ém  teve uma gran 
de importância, pois o estudo se refere ao século XIX, quando 
a edu ca çã o no Brasil era pr iv il ég i o da elite e, como vimos, não 
h avia uma i n fr a- e s t r u t u r a  médico sa ni tá ri a na região.
A l é m  disso, o isolamento e as c aracterísticas regionais 
levaram a hábitos alimentares n e m  sempre dos mais sadios. Em 
Palmas, região de p e c u á r i a  e p r a t i c a n d o  uma e co no m i a  de s u b ­
s is tê n c i a  b e m  rudimentar, o h o m e m  c onsumia alimentos ricos em 
proteínas, p o r é m  carentes de outros tipos de compostos o r g â n i ­
cos e inorgânicos. Estes hábitos c a u sa va m um de p au p e r a m e n t o  a- 
l imentar que contr ib uí a p ar a diminuir a re si st ê n c i a  org ân ic a  
frente ãs intempéries, a que e s t a v a m  sujeitos, e às doenças.
A  falta de uma al imentação v a r ia da  da mãe gestante, p o ­
dia p r o v o c a r  u m  estado anêmico que se r efletia na criança e, 
conseqüentemente, elevar os índices de mo rt a l i d a d e  inf a nt il  e 
mesmo da m ã e - g e s t a n t e .
As doenças infect o- co nt a gi os as  e r a m  m ui t o comuns, dados 
aos vetores e os hábitos de higiene, e fatais, pois, n a  época, 
i n e x i s t i a m  vacinas e mesmo antibioticos e, dadas as condições 
em que e r a m  realizados os partos, estes p o d e r i a m  ser fatais.
D e v e m  ser consideradas, também, causas de n a t u r e z a  b i o ­
lógica, como p o r  exemplo, a questão da consangüinidade, tanto
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na m o r t a l i d a d e  neo -n at al  como na perinatal.
1 7 2
^^^UGON, Paul. Op.cit., p.122.
Ibid., p.122.
HUGON,  a l i á s ,  d e s t a c a :
"Pesquisas nesse sentido estão, a t u a l m e n t e ,s e n ­
do realizadas em numerosos países e os r e s u l t a ­
dos já obtidos n ã o . d e i x a m  dúvida q ua nt o a i n ­
fluência direta da c on sa ngüinidade do pai e da 
mae sobre a m or talidade infantil".
C ita nd o o caso da Carolina do Norte, nos Estados Unidos,
entre 1918 e 1922, quando a taxa média de m o r t a l i d a d e  infantil
era de 83,6%, a das famílias cujos genitores e r a m  primos- ir mã os
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atingia a casa dos 363%.
Portanto, não seria de estranhar, em Palmas, onde o í n ­
dice de casamentos consangüíneos era elevado, que este fato 
tivesse c o nt ri b uí do  também pa ra  o alto índice de morta li da d e in 
f a n t i l .
D u r a nt e os 60 anos estudados em alguns anos os números 
absolutos de õbitos foram superiores aos demais. Nos primeiros 
vinte anos, o ano de 185 7, registraram-se 10 dos 22 óbitos, i- 
gual a 45,45% e 1,8% do total de registros de óbitos. 0 maior 
percentual, 13,63%, foi registrado na faixa e t á r i a  de 0 a 1 
ano, portanto, mortalidade infantil. No segundo coorte, o
maior v o l um e de mortes a co n teceu em 1874, com 18% e 4,12% do 
total de registros. E, mais uma vez foi a m o r t a l i d a d e  infantil 
que se sobressaiu, com 6,55%.
E n q u a n t o  que no terceiro coorte, foi o ano de 1892 que 
apresentou o maior nú mero de óbitos, 36, 9,25% e 6,75% do total 
\e õbitos, Os mal'“ índi í ís foram regi,'' ios entre as p e s ­
cas con, .;..is de 5' js , Cf -i 2 , 5 1 1  e e n f  crianças de 0 a
anos, registrand ,79% oos obi^cs.
' " S r S O K ,  Paul. Op.tl;,. p,;;.2.2,
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Não se c-onseguiu explicações sobre o porque de tais f a ­
tos, p r i n c i pa lm e nt e,  em relação aos anos de 1857, pois, não hã 
n e n h u m a  an otação sobre a causa mortis.
0 m e sm o se pode dizer sobre o ano de 1874, pois consta 
nos registros apenas que faleceu "de uma enfermidade", não diz 
o nome da mesma.
Entretanto, no ano de 1892, apesar de 501 dos registros 
c o n s t a r e m  como desco nh ec id a  a causa da morte, supõe-se que t e ­
n h a  a c on te c id o um surto de gripe, pois em 2% dos registros 
consta como causa mortis "influência". 0 surto foi re g is tr ad o no 
mês de fevereiro, e xatamente o que r eg istrou o m aior nu mero a b ­
soluto de õbitos.
Estudo u- se  a taxa de mortalidade, de acordo com o sexo 
e a idade. Notou-se, d e s t a c a d a m e n t e , que o n ú me ro  de casos f a ­
tais com pessoas do sexo m a s c u li no  foi superior ao do sexo fe- 
mino. Do total de õbitos, 5 7,04% foram de homens e 42,96% de 
mulheres.
Na d is tr ibuição po r faixa etaria, aparece uma p e q u e n a  
diferença, a favor dos homens, de 1 a 5 anos, com 13,7 0 % do sexo 
m a s c u l i n o  e 12,80% do sexo feminino; e na dos 5 a 10 anos, com 
menos de 1,3% do sexo m a s c u l i n o  e 1,50% do sexo feminino.
Na faixa etaria de 20 a 30 anos, o percentual ê o mesmo 
p a r a  homen s e mulheres, 6,75% e na de 40 a 50 anos, com 6,94%, 
p a r a  o sexo ma sc ulino e 5,25% para o feminino.
As maiores diferenças entre homens e mulheres encon tr am - 
se nas faixas iniciais da vi da  e nas finais, ou seja, de 0 a 1
^^^Arquivos da CÚria de Palmas. Õbitos. L.l, p.65v. e 66.

TABELA XVI])
PAROQUIA DO SENHOR BOM JESUS DA COLUNA EM PALMAS 
1840-1899 - MORTALIDADE - Idade e Sexo
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iNOS 1840-1859 1860-1879 1880-1899
lade N« ABS N» REL U 1200 N» ABS N»REL U 1200 N» ABS N^REL U 1200
0 H - - - 08 6,85 78 45 11,60 139
1 M 03 13,08 168 17 13,90 167 27 6,94 8,3(1
1 (I 01 4,54 54 06 4,91 60 13 3.34 40
5 M 01 4 ,54 54 03 2 ,45 29 14 3.59 43
5 H 02 9 ,09 109 01 0,81 09 04 1,02 12,5
0 M - - - 01 0,81 09 07 1, 79 21,5
0 H - - - - - - 04 1,02 12,5
5 M 01 4,54 54 - . - - 04 L.02 12,5
5 H 01 4,54 54 03 2,45 29 11 2,83 34
0 M - - - 06 4,91 60 10 2,57 31
0 H - - - 06 4,91 60 30 7,71 92,5
.0 M 01 4 ,54 54 06 4,91 60 30 7,71 92,5
10 H 02 9 ,09 109 07 5,76 69 20 5,14 61,5
10 M - - - 03 2 ,45 29 - 14 3,59 4 5
.0 H 04 18,18 218 13 10 ,65 127 19 4,88 58,5
iO M - - - 09 7,37 88 19 4,88 58,5
+ H 01 4,54 54 15 12,29 148 66 16,96 204
,0 M 01 4 ,54 54 05 4 ,00 50 40 10,30 123
! S C . H 04 18,18 218 09 7,37
88 09 2,31 28
M - - - 04 3,20 40 03 0,80 09.5
;al H
15 68,16 816 68 56,00 668 221 56,81 682,5
M 07 31,84 384 54 44,00 532 168 43,19 517,5
TAL 22 100,00 1200 122 100,00 1200 389 100,00 1200






ano, onde temos 9,941 para os meninos e 8,81 para as meninas, e 
na c or r espondente às pessoas com mais de 50 anos, quando temos 
15,38% de homens e 8,63% de mulheres. Este co mp or t a m e n t o  da 
m or ta l i d a d e  mos t ra -s e "natural" quando a i nc id ên ci a  ma io r  de 
mortes do sexo m a s c u l in o apresenta-se mais elevada, nestas f a i ­
xas etárias.
Q uanto às demais colunas, sempre se re gi s t r a m  mais ó b i ­
tos m as cu li n os  que femininos, como podemos ver na tabela XYIII, 
p . 180.
É grande, também, o numero de pessoas que m o r r e r a m  s o l ­
teiras .
Para estudar a m or ta l i d a d e  de acordo com o estado civil, 
dividimos os óbitos por idade e por sexo (Tabela XVII, p . 179).
A  análise da mo rt a l i d a d e  de acordo com o estado civil, 
p e r mi te  verificar, princ i pa lm en te , a questão referente ao c e ­
libato .
De acordo com HUGON, em muitos casos, a opção pelo c e l i ­
bato a c o n t ec i a como forma de facilitar, esp ec ia lm en t e ao h o m e m  
d eslo ca r- se  de uma região p a r a  outra, em b u s c a  de aven tu r a e de 
fortuna.
Em Palmas, o pe r ce nt ua l de óbitos de pessoas solteiras 
foi de 38,48% para os homens e de 43,671 p a r a  as mulheres.
P ode-se explicar, ainda, o celibato, pelos costumes da 
é po ca  q uando a Igreja era a Instituição respo n sá ve l pelos r e ­
gistros e somente r ec on he ci a como oficial, quand o o casamento 
e ra realizado por ela. A s s i m  pessoas que v i v i a m  juntas, s e m  se
^^SuGON, Paul. Op.cit., p. 117.
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casar, " a m a s i a d a s”, portanto, e se não p r o c u r a v a m  a Igreja na 
época do casamento, dificilmente o fazia m depois e, p a r a  todos 
os efeitos legais, c o nt in ua v am  como solteiras.
Entre os celibatários registrados a n otaram-se pessoas 
com mais de 50 anos. Uma perg un ta  que nos fazemos é se essas 
pessoas se a b s t i v e r a m  também, de uma relação marital? P r o v a v e l ­
mente não, pois o relaxamento moral p r e d o m i n o u  no Brasil todo, 
não hav en do  razões para- excluir Palmas do contexto. A  m i s c i ­
genação das três etnias que c o mp us er am  o povo b r a s i l e i r o  é r e s ­
ponsável pelo b r a n q u e a m e n t o  da cor n e g r a  e o quase d e s a p a r e c i ­
mento dos caracteres raciais do índio.
Muitos conflitos entre a Igreja e os "colonos" no Brasil 
têm o ri ge m  neste fato.
0 que se acaba de afirmar pode ser compr ov ad o q ua nd o se
estuda as fichas de õbitos de mulheres solteiras. M u itas delas
m o r r e r a m  de p a r t o , sendo que a m a i o r i a  era e s cr av a ou ex -escra- 
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va.
É superior, também, o numero de homens, casados e/ou
viüvos que m o r r e r a m  no período estudado. 0 p e r c e n t u a l  c o r r e s ­
ponde ao se:xo m a s c u l i n o  foi de 33,89% e nquanto que o de m u l h e ­
res foi de 40,17%. 0 mesmo ocorreu com aqueles que nã o t i v e r a m  
sua idade anotada nos registros, contra 27,63% do sexo m a s c u l i ­
no e 16,17% do sexo feminino. Pode p a r ec er  que não são s u p e r i o ­
res as taxas ma sculinas, porém, tomou-se p a r a  c a l cu la r  os n ú m e ­
ros relativos, de cada sexo, os totais c or re s po nd en te s a cada 
sexo, que são de 304 homens e 129 mulheres (Ver tabela XVII, p. 
179).
^^^Arquivos da Cúria de Palmas. Õbitos. L.l, p.154 e 156v.
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Pode-se ex pl i ca r o fato citando HUGON,
”(...) nos diversos grupos de idade, a m o r t a l i ­
dade dos homens é superior a das mulheres".
e continua:
"0 fenSmeno ê de difícil explicação. (...) As 
explicações propostas sao numerosas e se r e p o r ­
tam ã consideração de causas b io l óg ic as  ou e n ­
dógenas e de causas s ó c i o - e c o n ô m i c a s , ou e x ó g £  
nas. As causas biológicas e x p l i c a m  que a m a i o r  
m o rt al id ad e  m a sculina jã existe durante a vida 
embrionária. 0 organismo do h o m e m  é, pois m a r ­
cado por  ma io r  pr op en sã o ã morte, po r  m a i o r  
sensibi li da de  do que o da mu lher a certas d o e n ­
ças. (...) Observa-se também que a mo rt a l i d a d e  
m a s c u l i n a  acentua-se com a i d a d e " . 178
3. M o v i m e n t o  Sazonal da Mortalidade
P a ssando ã análise das taxas de mortalidade, em Palmas, 
inicialmente, pelos movimentos sazonais, como nos demais e v e n ­
tos, s eparou-se o perí od o e m  três séries de 20 anos : 1840-1859, 
1860-1879 e 1880-1899.
No pri me ir o coorte, os registros só vão c o m e ça r a p a r ­
tir de 1853, portanto, 10 anos após o início dos demais r e g i s ­
tros .
Dev e- se  isto a uma série de fatores como, o pa d re  r e s ­
ponsável pelos registros não morar em Palmas, ou pelo descuido 
do mesmo ao r e gi strar no livro correspondente as anotações fei­
tas no local do evento. Também, pode ter acontecido devido aos 
parentes do defunto não terem notif ic ad o ao padre quand o  de 
suas visitas pastorais. A f i r m a r  que não houve n e n h u m a  mo rt e  em 
10 anos seria temerário, princi p al me nt e se se levar em conta
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as difi cu ld a de s e as condições em que v iv ia m os primeiros p o ­
voadores, i solados de q u a l q u e r  recurso.
De 1840 a 1859 con st am  22 registros, sendo que o maior 
índice a c o n t e c e u  no mês de outubro e março, com 22,70% e 18,181, 
r e s p e c t i v a m e n t e .
P o d e - s e  atribuir isso, ao clima, pois outubro está e n ­
tre os meses de inverno e verão, e nquanto que março está e n ­
tre o verão e o inverno. M udanças bruscas de tempe ra t ur a são 
grandemente responsáveis por doenças do aparelho respiratório.
A  s u p o s i ç ã o  ê nossa, pois não se e n c o n t r o u  n e n h u m a  i n ­
formação p a r a  explicar o fato e nos autos, de óbitos n ã o  c o n s ­
ta a”causa m o r t i s”, o-que di fi culta um e s t u d o  mais aprofundado 
sobre o assunto.
Nos demais meses o numer o de óbitos v a ri o u de 1 a 3 
e v e n t o s .
Dos 122 óbitos registrados no segundo coorte, os m a i o ­
res índices a p a r ec em  nos meses de agosto, com 13,941; d e z e m ­
bro, com 13,111; junho com 12,30%. 0 m e n o r  índice foi r e g i s ­
trado e m  outubro, 1,63%, exatamente quando, no perío do  a n t e ­
rior foi r eg is t r a d o  o m ai or  percentual.
Os registros correspondentes ao coorte e m  questão, c o n ­
tinuam não r e gi st ra nd o a "causa mortis", cita apenas " e n f e r m i ­
dade". P a rece que foram registrados os sintomas da doença e 
não a causa da morte.
Ja no terceiro coorte, 1880-1899, os meses em que f o ­
ram r eg i st r a d o s  mais óbitos foram, maio, c om 10,5 3%: novembro, 
com 10,29% e setembro, com 9,51%, do total de óbitos registra-
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dos nos 20 anos. Os menores índices a co nt e c e r a m  em março, com 
4,111.
A s s i m  sendo, no período todo, incluindo os 60 anos, o- 
correram mudanças, que não p o s s i b i l i t a m  conclusões semelhantes, 
quanto ã "causa mortis".
4. Causa das Mortes
A l é m  das causas biológicas p a r a  as mortes, e x i s t e m  as 
de ordem s o c i o - e o o n ô m i c a s . Entre as sociais p o d e m  ser citadas
o alcoolismo, mais freqüente entre os homens do que entre as 
m u l h e r e s .
As econômicas estão relacionadas a certas atividades 
profiss io na is  exercidas quase e x c l u si va me nt e p o r  homens. Por 
exemplo, profissões que ex po n h a m  a p e s so a a maiores riscos de 
vida, desempenhadas em regiões de m a i o r  risco, insalubres, de 
difícil a c e s s o-OU com muitos perigos; sem contar o afastamento, 
muitas vezes, da civilização por longos períodos de tempo.
Q u a nt o ã x a u s a  mortis ", devido ao . grande n ú m er o de re- 
gristro em que não consta a causa, 70,551, tr abalharemos a p e ­
nas com u ma amostra g em  que corresponde a 29,45%.
Como se vê, em grande parte dos casos, nã o é citada a 
"causa m o r t i s " ,porém, os sintomas da doença. Por exemplo, i n f l a ­
ma çã o de uma ferida no braço ou na perna, ou m es mo  o parto, 
queimaduras e/ou outras que p o d e m  ter pro vo ca do  infecções g e n e ­
ralizadas e fatais.
Hoje, dados os avanços da medicina, a d es c ob er ta  de a n ­




CAUSA O b i t o s 1
A fo ga me nt o 10 1,88
Assa ss in at o 13 2 ,44
Congestão Cerebral 06 1,13
D es co nhecida 376 70 ,55
Febre 22 4,13
H id ro ps ia 11 2 ,00
Influenza 08 1,50
Inflamação 10 1,88
M e ningite 10 1,88
Parto 16 3,00




Tube rc ul os e 04 0 , 76
Outras 24 4,51
TOTAL 533 100,00
FONTE: Arquivos da Cúria de Palmas
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feitamente curáveis. S al iente-se que havia o pr ed om ín io  de
causas externas para as mortes.
De acordo com a tabela XX, sobre as"causas mortis", sa- 
liente-se que 3,0% das mortes foram provocadas por parto. D e ­
ve-se conside r ar  vários agravantes que levaram mulheres p a r t u ­
rientes à morte. A  falta de médicos, partos difíceis que e x i ­
giriam uma cesariana, precários cuidados higiênicos de grande 
parte da população, hábitos alimentares que, como já se d e s t a ­
cou, d eb il i t a v a m  a m u lh e r levando-a a estado de anemia, g e s t a ­
ções muito próximas que ac ab a v a m  e nfraquecendo o organismo f e ­
minino, falta de prep ar o e cuidados higiênicos das pa rt e ir as  
na ho ra  do parto, e outros mais, que contribuíram pa ra  o a u ­
mento de morte de mulheres no momento de dar a luz.
Como.se t ra b alhou com apenas 29,45% de óbitos, . onde 
consta a'ca us a m o r t i s”,e destes 10,20% das mortes f oram p r o v e ­
nientes de "parto mal sucedido", ou "infeliz parto" ou, ainda,
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simp le sm en te  "parto" como consta nas fichas, p o d e- se  supor
que o n úmero de mortes nessas condições seria de até 100% maior.
Entre outras doenças em que são citados apenas os s i n ­
tomas estão as febres, e mb or a a p a r e ça m explicações sobre o tipo 
de febre, como "febre biliosa", "febre tiphoica", "febre mias-
mática", ou, simplesmente "febre", não deixa de ser o s i n t o m a
, . 180 
e n ao a doença em si.
R e gi st ro u- s e um caso onde encontramos como causa "febre 
in te rm it en te "  e consultando o Dr. José M ar ia  de A r aújo Perpétuo,
1 yQ ^
Arquivos da Curia de Palmas, õbitos. L.l, p.47v., 54 e 54v.
180 ■- "
Arquivos da Curia de Palmas. Õbitos. L.l, p.38, 35, 40.
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medico de Palmas, recebemos a informação de que se trata de m a ­
lária. Inicialmente e st r anhou-se o fato uma vez que Palmas é 
uma região de clima temperado frio e a m a l ár ia  é doen ça  t r o p i ­
cal, de clima quente. Porém, ao se p r o cu ra r i de nt i f i c a r  quem 
havia sido v í ti ma  de tal febre, verificou-se tratar-se de M a j o r  
Eduardo Tolosa, do Exército Argentino, que estava na região par­
ticipando da Comissão de limites entre o Brasil e a Argentina.
A  doença, portanto, não foi contraída na região, mas s im em suas
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andanças pelo interior do Brasil ou.mesmo na Argentina,
Quanto ã m or ta l i d a d e  infantil, o total de 116, 21,76% 
óbitos no grupo etário de 0 a 2 anos, e 46, 8,631, até 14 anos, 
em apenas 18 casos, 3,37%, no prim ei ro  grupo e 12, igual a
2,25% no segundo, foi r eg is t r a d a  a"causa mortis".
A l é m  do alto índice de mulheres que m o r r e r a m  em c o n s e ­
qüência do parto, segundo informações médicas de Palmas, é p r o ­
vável, que entre as crianças com menos de u m  mês de vida, t e ­
nha sido grande o.níámero de óbitos provo ca do s pelo chamado "mal
j ^ „ 182 
dos sete dias .
Tra ta -s e de infecção o ca si on ad a  por condições precárias 
em que e r a m  feitas os partos, especial me nt e os filhos de e s c r a ­
vos de ex-escravas e do grupo social mais pobre.
De acordo com os registros de óbitos., p or v ol ta  de 1884, 
deve ter acontecido, na região, um surto de sarampo. Vário s
casos em que foi dada como"c au sa  m ortis"o sarampo, d a t a m  deste
181 - —
Arquivos da Curia de Palmasí Õbitos, L.l, p.47.
182 — --
PERPÉTUO, José Maria de Araújo. (Entrevista)
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P A R Õ Q U I A  DO S EN HO R BOM JESUS DA C O LU NA  DE PALMAS 
1840-1899 - "Causa M o r t i s "  de Crianças
TABELA XXI
Causa Mortis
Nfenos de 2 anos De 2 a 14 ;anos
H M T l H M T %
Febre 08 02 10 33,34 - 03 03 10 ,02
E n g o l i u  Potassa - - - - 01 - 01 3,33
Pn eu mo ni a 02 - 02 6 ,66 - - - -
Crupe - - - - - 01 01 3,33
M i n i n gi t e 01 02 0 3 10 ,02 - - - -
Inflamação - - - - - 01 01 3,33
Afog ad o 01 - 01 3,33 - - - -
In fluenza 01 - 01 3,33 01 01 02 6 ,66
Sarampo - 01 01 33,33 01 01 02 6 ,66
D e s a s t r e - Q u e d a - - - - - 01 01 3,33
Suicídio — 01 01 3,33
TOTAL 13 05 18 03 09 12
FONTE: A r q u iv os  da Cúria de Palmas.
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j 1/, 183ano, e sao menores de 14 anos.
Dos trinta casos de mortes de menores de 14 anos, 43,33% 
m o r r e r a m  em c o n se qü ên ci a de febre, como, tifoide, miasmática, 
ou outra.
Dois obitos que c h am a r a m  a atenção foram o de um a m e n i ­
na, filha de
"Pais desconhecidos. Causa mortis, s u i c í d i o .I d a ­
de 13 anos. Natural da vila de Palmeira. Seu c a ­
dáver foi sepultado fora do terreno sacro p o r  ter 
me referido que sua morte foi p r o c u r a d a  de mao 
p r ó p r i a " . 184
E de uma s e n h o r a , casada.
"Nome Idade 18 anos. Filha legítima. Pai
(...). Mãe (...). Esposo (...). Causa m o r t i s : a s ­
s a s s i n a d a  pelo m a r i d o " . 185
Não foram apenas estas o bservações que se destacaram,mas 
também, as que se r e f er em  aos não catolicos, p or exemplo;
"Nome (...) Idade 24 anos. Filho legítimo de
(...) e de (...). Natural d a_ co lô ni a Pluminnao. 
Observaçao: n a  ú l ti ma  h o r a  nao quiz c o n v e r t e r - s e  
p or isso não recebeo os últimos recursos r e l i ­
giosos; foi seu cadáver sepultado no lugar d e s ­
tinado p a r a  os que p e r t e n c e m  as diff er e nt es  ul- 
tes".186 Ou, ainda: "Nome (. . .). Idade 25 anos.
Causa mortis: Congestão pulmonar. Natural: da 
Alemanha, observação: converteorrse e recebeo o 
sacram en to  do bapt i sm o debaixo de condição por 
duvidar de sua v alidade sendo pr ot e stante, seu 
f al le cimento foi p r o v e n i e n t e  de co ng e st ão  p u l m o ­
n a r  (...)"187
183
Arquivos da Curia de Palmas. Õbitos. L.l, p.35.
184 - -
Arquivos da Curia de Palmas. Õbitos. L.l, p.32v.
185 -
Arquivos da CGria de Palmas. Õbitos. L.l, p.51v.
Arquivos da Curia de Palmas. Õbitos. L.l, p.49v.
187 -
Arquivos da Curia de Palmas. Õbitos. L.l, p.51v.
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São três apenas os registros de õbitos de índios, sendo 
que, entre eles estio do Cacique indígena Viri,
"Aos treis dias do mês de janeiro de mil o i t o ­
centos e cetenta e treis, n e s t a  P a r o c h i a  do S e ­
n h o r  Bom Jesus de P a l m a s , f a le ce u da v i d a  p r e ­
sente, prov en ie nt e de uma enfermidade, Estevão 
do N as ci me nt o Viry, Capi ta m Comm an d an te  do A l ­
deamento dos índios da F r e g u es i a de Palmas; nao 
r e ce be u infelismente os sa c ramentos da ora e x ­
trema p or não terem p ro curado o.sacerdote; foi 
seu corpo sepultado em um cemint ér io  in dígena 
no m esmo aldeamento. E pa r a constar mandei p a s ­
sar o p resente assento que assigno. 0 Vigário 
Jo s é B i l b a o " . 188
Fo ra m registrados vários m i li tares p e r t e n c e n t e s  i C o m ­
panhias s ediadas próximas ã Palmas e consta que f or am  enterra-
189
dos com o un if or me  c or respondente ao p o st o que ocupavam.
Ainda, a p a r ec e m citações ãs Companhias M i l i t a r e s  p r ó ­
ximas a Palmas, ao se referir a relatos de óbitos feitos por 
c o m an da nt e s das mesmas, além de outros acusados p o r  p a r t i c u l a ­
tes, p or exemplo.
"Aos onze de nov em b ro  do ano de mil oitocentos 
e n o v e n t a  e dois, indo p a r a  a V i l l a  de União da 
Victoria, p e rt en c e n t e  por  J u r i s d i ç ã o  de e s t o l a  a 
esta Par oc hi a  de Palmas, em e xe rc i c i o  de artes 
pa ro ch i a i s  pelos Senhores Giovanni d ella Barba, 
A n d r é  Tortato e A n to n io  delia Joana, achan d o- se  
eles presentes me foi r eferido que e m  dez de f e ­
vere ir o do anno p a s sa do  falleceo p e r t o  d'a q ue la  
V i l l a  e m  lugar da construção da e s t r a d a  de rota- 
gem que segue d' aquela V i l l a  p o r  esta de Palmas, 
Domingos Prudel, filho "legítimo de _ C h r i s t o v a m  
Prudel, d es co nh ec e nd o- se  o nome da m a e , n a t u r a l  
da cidade de Trento na Itália, p o l i t i c a m e n t e
p e r t e n c e n t e  a Austria, da Dio c es e de m es m o nome, 
tendo a idade de s e s s en t a e quatro annos mais 
ou menos. Nao me foi d e c l a r a d a . a  doen ça  que c a u ­
sou sua morte n e m  elles decla ra nt es  o c o n h e c e ­
rão, tendo estado pouc os  dias enfermo. Não r e c e ­
b e u  i n fe lizmente os sacra me nt os  da h o r a  e x t r e m a  
p o r  ter sido seu falle c im en to  u m  tanto r ep entino 
e e m  lugar distante d 'esta M at ri z e m  mo d o de nao
188 —' ^
Árquivos da Curia de Palmas. Õbitos. L.l, p.l7v.
189 . -
Arquivos da CÚria de Palmas. Õbitos, L.l, p.18 e 20.
198
po de r chegar em tempo, e seu cadáver foi s e p u l ­
tado no cemitério d'aquella V i ll a pelos mesmos 
dois primeiros declarantes. E para contar fiz 
este assento que assigno. 0 Vigã ri o  Achi ll e s S a ­
poriti". 190
Segu nd o José Bauer, a construção da estrada entre P a l ­
mas e União da V i tó ri a demorou vãrios a n o s , tendo acontecido
muitas mortes durante o período, porém, poucas foram registra-
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das, como a que citamos acima.
Este assento é dos mais completos e detalhados e n c o n ­
trados no livro de registros de óbitos, apesar de ter sido re- 
latâdo p o r  pessoas estranhas ao ofício de anotar os registros.
L am en ta -s e que todos os registros não t enham m erecido 
tratamento semelhante.
Os registros de óbitos de escravos, c o r r e s p o n d e m  a
10,31% do total do perí od o  estudado. Computou-se no total, sem 
separar p o r  sexo e/ ou  idade, uma vez que são os mais i n c o m p l e ­
tos. Dos 55 registros de escravos e ex-escravos, 43, que c o r ­
re sp on de m a 78,181 e 8,06% do total de óbitos, não consta a 
"causa m o r ti s"  .
Dos restantes, 4, igual a 7,2 7% do total de óbitos de 
escravos, m o r r e r a m  afogados, todos adultos. A  e x pl ic a ç ã o  do f a ­
to seria pel o meio geográfico e pelo tipo de viagens que eram 
feitas, sempre a cavalo e/ou de carroça. Todas as vias de c o m u ­
n i c a çã o c o m  Palmas, ou e r a m  os rios ou eram "picadas", que p a s ­
s a v a m  pelos rios Chopim, Iguaçu ou Chapecó. Entre as causas dos 
outros, 14,54% do total de óbitos de escravos, c o n s ta v a como
190 " -




sendo de parto, pneumonia, a li enação mental, tuberculose, f e ­
bre, m o r d i d a  de cobra e suicídio.
Entre os meses de abril e maio do ano de 1894, foram 
registradas nove pessoas vítimas da Revolução Federalista.
Por se tratar de assunto importante da H i s t ó r i a  do B r a ­
sil e, d e s c o n h e c i d o  ate mesmo dos habitantes de Palmas, t r a n s ­
creve-se os ditos autos.
"Aos três ou quatro de Maio do anno de mil o i t o ­
centos e n o v e n t a  e quatro n es ta  P a r o c hi a de P a l ­
mas falleceo a s s as si na do  pelas forças legaes vin­
das do Rio Grande d o .S u l , na costa do Chopim, 
como realmente dias depois foi referido e _ por 
ter eu e nc om e n d a d o  os restos, o Capitao Joao Fer­
reira dos Santos, casado de idade de q u a r e n t a  
annos mais ou menos, os restos sepulta do s n a q u e ­
le m es m o lugar, depois transladado no Cemiterio 
d esta Villa. E m p ar a constar fiz este assen t o que 
assigno. 0 V i g á r i o  Ac hi l l e s  S a p o r i t i " . 192
"No m esmo dia do assento supra,, no mesmo lugar, 
foi assas si n ad o Domingos Cândido de Azevedo, de 
q u a re nt a  annos de idade mais ou menos , casado, 
vi os restos mortaes s epultados no mesmo lugar - 
dos do Capitão João Jesus Ferr ei r a dos Santos, 
fiz r e c o mm e nd aç ão  sobre a sua sepultura, p a s s a ­
do al gu m temgo, os p arentes levarão os restos 
p a r a  o cemitério de M a n g u ei ri nh a . E m pa ra  cons ta r 
fiz este assento que assigno. 0 V i gã ri o Achi ll es  
S a p o r i t i " . 193
"Nos dias quatro p a r a  vinte de mai o do mesmo anno 
de mil oitocentos n o v e n t a  e q u a r e n t a  e quatro.
Nas costas das Caldeiras, perto desta V i l l a  foi 
assas si na do  pelas forças republicanas do Rio
Grande do Sul, como me foi declarado, tendo eu 
só visto o seu cadáver, Eduardo de Witt, n e g o ­
ciante de Boa Vista, aqui trazido p re so  p o r  a- 
quellas forças, de q u a r e n t a  annos de idade mais 
ou menos, natur al  do Rio Grande do Sul, casado, 
tempo depois sua família veio r e c o lh er  os r e s ­
tos mortaes e os levou pa ra  o cemitério de Bella 
Vista. E p a r a  cons ta r fiz este assento que a s ­
signo. 0 Vigãr io  A c h i l l e s  S a p o r i t i " . 194
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"Aos dias do mez de abril p a r a  o mez de Mai o de 
1894 no caminho que sai nas Caldeiras, distante 
desta Villa um kilometro-, foi assass i na do  em uma 
e m b o s c a d a  p or p e s s o a  d es co n h e c i d a  usando de arma 
de fogo, Orqu iz a de O l i ve i ra  Franco, de q u a r en ta  
annos de idade mais ou menos, seu cadáver foi 
rec o mm en da do  e sepultado no cemitério desta V i l ­
la. E par a constar fiz este assento que assigno. 
0 V i gã ri o A chilles S a p o r i t i " .195
"Nos dias do mez de abril p a r a  os de Maio . do 
anno de mil oitocentos n o v e n t a  e quatro na c o s ­
ta do rio Jangada, perto do caminho que vai p a r a  
o Porto, foi assassinado pelas forças r e v o l u c i o ­
nárias, como várias pessoas me referirão, Ilde- 
b r a n d o  B aptista d'Andrade, casado, de trinta
anos de idade, levado pelos seus pare nt es  no l u ­
gar, encomendei sua sepultura, onde jâ o tinhão 
sepultado. E para constar fiz este assento que 
assigno. 0 Vigã r io  A c h i l l e s .S a p o r i t i " .196
"Nos dias do mez de Maio d o a n n o d e  mil o i t o c e n ­
tos n o v e n t a  e quatro, nos campos da F a ze nd a  São 
José, forão encontrados e r ec on hecidos os restos 
m orta es  de João A l e x a n d r e  Vieira, de dezessete 
annos de idade, j ul go u- se  ter sido assa ss in ad o 
pélas forças republicanas, as quaes o tinhao n a ­
quelles dias levado preso; os parentes foram 
r ec ol he r os restos dentro d'uma urn a e os l e v a ­
rão no cemitério desta V i l l a  e forão recommen- 
d a d o s . E pa ra  constar fiz este assento que a s ­
signo. 0 Vigá ri o A c h il le s S a p o r i t i ".197
"Nos dias do mez de abril p a r a  os de M ai o  do anno 
de mil oitocentos n o v e n t a  e quatro, n a  fazenda 
de Joa qu i m^ Ri ba s foi assas si na d o pelas forças 
revolucionárias, segundo a declara çã o de pessoas 
presentes, José de Morais de q u a r e n t a  e cinco 
annos de idade, mais ou menos, casado, seu c a d á ­
v er foi sepultado naq ue le  mesmo lugar. E ga ra  
c onst ar  fiz este assento que assigno. 0 V i g á ri o 
A c h i l l e s  S a p o r i t i " .198
"Nos dias do mez de abril p a r a  Mai o  do anno de 
mil oitocentos n o v e n t a  e quatro n a  casa de J o a ­
q u i m  Ribas, foi attirado p o r  Jo sé  Mora is  aliás 
Paulista, um soldado, do qual d es co n h e ç o  o nome, 
p e r t e n c e n t e  e e s c o lt a que .ia a p r e n d e r  o mesmo 
Jo sé  Morais, me foi r eferido m es mo  i n s t a n t a n e a ­
mente, seu cadáver foi sep ul t ad o p erto daq ue la  
casa e tempo depois recome nd ad o p o r  mim. E ç ar a 
constar fiz este assen to .q ue  assigno. 0 V i g á r i o  
Ach il le s S a p o r i t i " .199
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Como se pode ver P a l m a s , foi p a lc o b e m  p r ó x im o da
Villa, de diferenças e escaramucas com as tropas gaúchas que 
m a r c h av a m contra o governo central do M a r ec ha l Floriano P e i x o ­
to, fazendo vítimas, muito antes de c h e g ar em  à Lapa, onde os 
heróis lapeanos e paraenses, chefiados pelo General Carneiro, 
conse gu ir am  contê-los em sua marcha.
Pela seqüência e direção que as tropas tomaram em
sua caminhada, dâ para per ce b er  que o grupo contido na Lapa foi 
o mesmo que p a s s o u  p or Palmas.
As mortes por afogamento são p e r f e i t a m e n t e  j u s t i f i c a ­
das devido a existência de r i o s , não de p e q u e n o  porte, q u e , t a n ­
to na s a í d a  como na chegada ã Palmas, d e v e r i a m  ser "varados"e, 
como não h a v i a  pontes, a p a s s a g e m  se dava pelo rio. E r a m  f r e ­
qüentes estes casos, pois, ao "varar" o rio o cavalo "rodava", 
derrubando o cavaleiro na ãgua, sem condições de se salvar.
As doenças mais freqüentes n a  a m o s t r a g e m  que se tem, 
são típicas às regiões de clima temperado frio. As relacionadas 
com o ap arelho respiratório são as mais freqüentes, no per ío d o 
do inverno, e as infecciosas e de d es id r a t a ç ã o  nos meses de
m ai or  calor.
A l e m  disso as doenças que .envolvem infecções tambem 
foram comuns, e, como jã se salientou, v arios fatores c o n t r i ­
b u í r a m  p a r a  tanto. 0 isolamento, hábitos alimentares, hábitos 
de higiene e a ignorância da população.
A  distância dos recursos, a falta de médi co s e a ação 
dos "curiosos entendidos" em m e d i c i n a  se c o n s t i t u í r a m  em e l e ­
m ento c o- pa r ti ci pa nt e nas altas taxas de mortalidade.
Palmas foi a p r i m e i r a  p o v o a ç ã o  que surgiu n u m a  área
202
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m uito vasta, aprox im ad am e nt e 40.000 km , e as po vo açoes que




1, A  Escrav id ão  em Palmas
A  e sc ra v i d ã o  foi uma in s tituição que, desde o início 
da c ol onização do Brasil, esteve pre se nt e em n o ss a historia.
Segundo Jonathas Serrano:
"No Brasil, e n c o n t r o u  o escravo africano a m e ­
lhor de suas guaridas. Em menos de 4 séculos, 
incorporou-se, totalmente ã na ci on a l i d a d e  b r a ­
sileira. A  grande e quase ú nica revolta a r ­
m a d a  e or ga ni z a d a  dos escravos deu-se, no B r a ­
sil, com o m o v i m e n t o  dos Palmares".
E p r o s s e g u e :
"Foi t a m b é m  de i m p o r t â n c i a  capital a ação do 
ne gr o nos destinos h is t ér ic os  da sociedade bra­
sileira. R e n o v o u  a raça portuguesa, tornou-lhe 
acessível a n a t u r e z a  e s m ag ad or a do Brasil,
g ua rn ec eu -l h e as cidades e as fazendas, defen- 
deu-lhe a costa, os fortes e os e s t a b e l e c i m e n ­
tos, f r u t i f i c o u  a terra com seu s u o r ,d e s b r a v o u  
os sertões com sua e n e rg ia  e, finalmente, aca- 
lento u- lh e os filhos e a mp ar ou -a  com sua d e d i ­
cação e amizade. Se a raça n e g r a  m uito ga nhou 
no solo da América, quer sob o po nt o de v i s ta  
físico, quer sob o ponto de v i s t a  moral, a r a ­
ça portuguesa, por s e u  turno n e l a  e n c o n t r o u  o 
ele me nt o que lhe g a r a nt iu  a inte gr id ad e _ da 
terra descoberta. A  raça negra, aliás, nao é 
um a raça inf er i or  e s im um raça " in f er i o r i z a d a "  
em c o n s e q ü ê n c i a  de seu longo c a t i v e i r o " . 200
Por outro lado temos a visão de Castro Alves, o Poeta
dos Escravos, que, e m  seus versos descreve os h o r ro re s e o so-
201
frimento dos escravos t ra ns p la nt ad os  par a a America.
Entretanto, não pode mo s cair n e m  n u m  extremo e n e m  
no outro. A  verdade é que
SERRANO, Jonatha$. Historia do Brasil. 2.ed. RJ, Briguiet, 1968, p.159.
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"a es c ra vi da o c on st itui-se na m o l a  m e st ra  da 
vida do p a i s " . 202
E c o n o m i c a m e n t e  o n eg r o r e s p o n s a bi li zo u- s e pe lo  t r a ­
balho produtivo. Socia lm en te  ele vai p a r t i c i p a r  da vida do 
branco, ora como t r a ba l ha do r doméstico, ora como "ama. de leite", 
c o m pa nh ei r o de folguedos e diversões dos filhos dos senhores. 
Sem contar com o papel que o negro d e s e m p e n h o u  na formação do 
povo brasileiro, p r o du to  do cruzamento das raças formadoras des­
te povo.
0 trabalho e a p a r t i c i p a ç ã o  do ne gr o foi de e x t re ma  
i m po rt â n c i a  p a r a  o Brasil, durante quatro séculos. A  m a i o r  c o n ­
tribuição do negro dada ã e c o no mi a açucareira, porém, com isto 
n ão se quer dizer que a p e c u á r i a  tenha dispens ad o a m ã o - d e - o b r a  
e s c r a v a .
A  grande c on ce n t r a ç ã o  do elemento desce nd en t e de e s ­
cravos, está na região Nordeste, remini sc ên ci as  da e c o no mi a  a- 
ç u c a r ei r a e na região de Minas Gerais, resquícios da Mineração.
No início do século XIX, com o de se nv o l v i m e n t o  da
e conomia cafeeira, o escravo foi exigido n a  lavo ur a  do c a f é . E m ­
bora, na s e g un da  m etade do século, comece a entrar, no Brasil, 
o imigrante italiano, dividindo com o negro o trabalho das l a ­
vouras .
A  so ci edade do Pa raná,colonial, ne st e aspecto, p o s ­
s uí a muitas s em elhanças com a do restante do Brasil, p o r é m  c o n ­
serva suas p r oprias c a r a c t e r í s t i c a s .
Segundo WACHOWICZ, no Paraná n ão c hegou a p r e d o m i n a r
202 ^ ^ . , ~
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o trabalho escravo, p ro pr i a m e n t e  dito, devido ao tipo de e c o n o ­
mia aqui implantada. 0 sistema e sc r a v i s t a  chegou ao P aranâ com 
a explor a çã o do ouro no litoral, no início do século XVII. A  
curta duração da ex pl or a çã o do ouro ligada ao tipo de m e ta l e n ­
contrado, ouro de aluvião, não gerou capitais sufici en te s  para 
a importação de m ã o - d e - o b r a  escr a va  numero. Por isso, foi o í n ­
dio que s u b s t i t u i u  aquele tipo de m ã o - d e - o b r a .
A p e s a r  do negro não ter sido a base da força de t r a ­
b alho na mineração, houve a entra da  de escravo, e m bo ra  em p e ­
quena quantidade.
Pelas próprias circunstâncias, não foi apenas a mão- 
de-obra n e g r a  ou i ndígena que contribui a base da força do t r a ­
balho. Houve também, o trab a lh ad or  livre, assalariado, al ém  do 
trabalho familiar, uma  vez que as famílias eram numerosas.
Os setores produtivos do Paranâ, que mais se u t i l i ­
zavam da m ã o - d e - o b r a  escrava, foram a p e c u á r i a  e a agricultura. 
0 criatorio foi o s etor mais importante, não so p e l a  facilidade 
de escoa me nt o da produção, mas, p ri nc ip al me n te , p o r  se e n c o n ­
trar entre o " hi nt erland" gaúcho, grande p r o d u t o r  de gado b o v i ­
no e muar, e as regiões consumidoras. A  região o c u p a d a  e p r o d u ­
tiva do Paranâ, além do litoral, era a região dos campos - o 
Paranâ Tradicional. As frentes pi on eiras que e x p l o r a r a m  o N o r ­
te, Noro es te  e Sudoeste do Estado, p r i m o r d i a l m e n t e  a g r íc ol as , so  
c h e g a r a m  no século XX.
Palmas, região campineira, teve até b e m  p o u c o  tempo, 
sua eco no mi a f un da m e n t a d a  no criatorio, constituin d o- se , como o
203
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restante do Para ná  Tradicional, numa sociedade patriarcal, c o n ­
se r va do ra  e pré-c a pi ta li st a.
A  e s c r a v i d ã o  n eg ra  em Palmas foi uma realidade. Não 
se tem dados mais aprofundados a respeito da e s c r a v i d ã o  na r e ­
gião. C o n t a -s e , apenas com os registros da Diocese de Palmas 
e com algumas referências na h i s t o r i o g r a f i a  p a ra n e n s e  e nos r e ­
latórios dos Presidentes da Província.
S e g u n d o  GRAF, em 1875, havia em Palmas, 273 escravos 
e em 1884, 3 0 1 . ^ ^
A  a utora diz que em 8 de janeiro de 18 87,.h a v i a m  sido 
alfo rr ia do s 214 escravos, através do Fundo de P a r t i c i p a ç ã o  para
a e m a n c i p a ç ã o  dos escravos. Destes, 9 escravos foram l ibertados
n 1 205 em P a l m a s .
E m  1885, n a  p r e s i d ê n c i a  de Brasílio M a c h a d o  de O l i ­
veira, foram libertados no Paraná, por alforria, 849 escravos 
em toda a Província, e em Palmas, 110, 12,951, r e c e b e r a m  a
T j , 206
l i b e r d a d e .
Ainda, de acordo com GRAF, na década de o i t e n t a ,q u a n ­
do c o m e ça m a ser criadas, na P r o v ín c ia  do Paraná, as s ociedades 
pró e m a n c i p a ç ã o  dos escravos, em Palmas um grupo de cidadãos se
o r g a n i z o u  com est a finalidade. E, em 1885, concederam, 8 cartas
• 207 
de alforria.
A s s i m  sendo, pode-se v e r i f i c a r  que, em Palmas, apesar 
das distâncias e do i solamento os cidadãos não f or am  tão insen-
O O /
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síveis ã questão da escravidão. Tampouco e s t a v a m  des in fo rm ad o s 
do que a c o n t ec ia  no cenário nacional, pois, nesta época, a c a m ­
p a nh a a b o l i c i o n i s t a  e s ta v a e sp al h ad a por todo o Brasil.
Inclusive, segundo relatos de antigos mo ra do re s  do 
lugar, o terreno onde se localiza hoje, o b airro São Sebastião, 
teria sido doado por u m  grupo de cidadãos, com finalidade de 
reunir ali escravos libertos e seus descendentes. É neste local 
que se a g l om er a a m a i o r  parte das pessoas de cor de P a l m a s , não 
se tem n e n h u m  d oc umento que comprove a afirmativa, porém, o
n úmer o de desce nd en t es  de escravos que ali se c o nc en tr a é g r a n ­
de. A l é m  do mais são a parentados entre si, razões pelas quais
20 8
pode -s e a c r e d i t a r  que isto realmente tenha ocorrido.
O u tr o aspecto que se p r o c u r o u  an alisar foi a q u a n t i ­
dade de escravos que os fazendeiros fize r am  r eg is tr ar  no p e ­
ríodo estudado.
Os 359 escravos p e r t e n c i a m  a 85 donos, sendo que 28 
deles r e g i s t r a r a m  apenas 1 escravo. Dos 85 pr o pr i e t á r i o s  de
escravos, 12 r e g i s t r a r a m  acima de 10 indivíduos. Entre os que 
mais r e g i s t r a r a m  escravos, destacav a m- se  o Sr. João C arneiro 
Marcon de s,  com 28 elementos, o que r e p r e s e n t a  7,79% do total de 
escravos registrados; o Sr. M a nu el  Fe rr ei ra  Bello, c om 19, 5,28%, 
dos escravos registrados e o Sr. Francisco A n t ô n i o  de Araújo, 
c om 17, 4,73%, do total registrado.
2. N at a li da de
Q u a nt o aos nasc im en to s , b at i zados e concepções de e s ­
cravos , p r o c e d e u - s e  da m e s m a  forma que nos outros e v e n t o s , com
208 —
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3 séries de 20 anos - de 1840 a 1859, de 1860 a 1879, e de 1880 
a 1899, apesar de nos últimos onze anos, po r força da Lei 
Aurea, não h a ve r mais escravos no Brasil.
Os 359 eventos e nv ol ve nd o  escravos, estão d i s t r i b u í ­
dos da seguinte forma, 25 no p r i m ei ro  coorte, 75 no segundo e 
146 no terceiro, sendo que 7 indivíduos n a s c e r a m  antes de 1840 
e 106 não c i t a va m a data do nascimento.
Em relação aos m ov im en t os  sazonais, no p r i me ir o c o o r ­
te, o m a i o r  índice de n a sc im e nt os  o c o r re u em agosto, sendo que 
n ov em b r o  é o mês que co rresponde ã concepção, rela ti va  a a g o s ­
to. Os demais meses, com exceção de setembro e outubro, a p r e ­
s e ntam taxas de natal id a de  r e l a ti va me n te  baixas.
Jã no segundo coorte, os 75 n a s c i m e n t o s  estão d i s ­
tribuídos em todos os meses do ano, ficando entre um m í ni mo  de
2 em agosto, cuja concepção a c o n t e c e u  em n o v e m b r o  e u m  m ãximo de
9, nos meses de abril, junho, outubro e dezembro. As c oncepções 
relativas aos meses de maio re s taxas de n as ci m e n t o s  f or am  d e ­
zembro, abril, junho e janeiro.
Quan t o aos eventos do t erceiro coorte, são mais n u m e ­
rosos, 146 no total, a p esar de não ter n e n h u m  registro nos ú l ­
timos 11 anos, em função da Lei Áurea. Neste p e r í o d o  t ambém di_s 
tribuídos ao longo do ano, com u m  m í n i m o  de 5 eventos no mês 
de abril e o mãximo de 22 em julho. As conce pç õe s c o r r e s p o n d e n ­
tes a c o n t e c e r a m  em julho, o m e n o r  n ú m e r o  e em outubro o m a i o r  
núme r o .
Entre os n a s c i m e n t o s  em 106 n ão c o n s t av a a data do 
nascimento, p o r  isso, não se calc u lo u a data da co nc epção dos 
mesmos. A s s i m  se p r o c e d e u  pois grande parte dos b a t i z a n d o s  ti-
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P A R Õ Q U I A  DO S E N H O R  BOM JESUS DA CO LUNA DE PALMAS 
1840-1899 - Na scimentos de Escravos
TABELA XXII
ANOS 1840-1859 1860-1879 1880-1899
MESES N? ABS N? REL U1200 N? ABS N? REL U1200 N«- ABS N? REL U1200
JAN 01 4,0 48 07 9,33 113 12 8,21 99
FEV 01 4,0 48 03 4,0 48 07 4,80 58
MAR 02 8,0 96 06 8,0 96 18 12,33 148
ABR 01 4,0 48 09 12,0 144 05 3,43 41
MAIO 01 4,0 48 06 8,0 96 12 8,21 99
JUN 01 4,0 48 09 12,0 144 10 6,85 82
JUL 01 4,0 48 05 6,67 80 22 15,07 180
AGO 06 24,0 288 02 2,66 31 12 8,21 99
SET 04 16,0 192 05 6,67 80 15 10,28 123
OUT 05 20,0 240 09 12,0 144 12 8,21 99
NOV 01 4,0 48 05 6,67 80 15 10,28 123
DEZ 01 4,0 48 09 12,0 144 06 4,12 49
TOTAL 25 llOOvO 1200 75 100,0 1200 146 100,0 1200
NOTA: 106 escravos não consta a data de n a s c i m e n t o  e 07 n a s c e ­
r a m  antes de 1840, logo não f oram tabulados nos coortes 
adotados.
FONTE: A r q u iv o s da Cúria de Palmas.
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P A R Ö QU IA  DO S EN HO R  BOM JESUS DA C O L UN A DE PALMAS
TABELA XXIII
1840- 1899 - Concepção de Escravos
ANOS 1840-1859 1860-1879 1880-1899
MESES N? ABS N? REL U1200 N? ABS N? RET, U1200 N? ABS N? REL U1200
JAN 05 20,0 240 09 10,71 129 12 8,76 106
FEV 01 4,0 48 05 5,95 71 15 10,95 131
MAR 01 4,0 48 09 10,71 129 06 4,38 52
ABR 01 4,0 48 11 13,10 158 07 5,11 61
MAIO 01 4,0 48 05 5,95 71 05 3,65 43
JUN 02 8,0 96 06 7,14 85 18 13,14 158
JUL 01 4,0 48 09 10,71 129 05 3,65 43
AGO 01 4,0 48 06 7,14 85 12 8,76 106
SET 01 4,0 48 10 11,92 144 09 6,57 79
OUT 01 4,0 48 05 5,95 71 22 16,06 193
NOV 06 24,0 288 02 2,39 29 12 8,76 106
DEZ 04 16,0 192 07 8,33 100 14 10,22 122
TOTAL 25 100,0 1200 84 100,00 1200 137 100,00 1200
NOTA: 106 escravos não consta a data de n a s c i m e n t o  e 07 n a s c e ­
ram antes de 1840, logo não foram tabulados nos coortes 
adotados, pois foi impossível calcular a data da c o n c e p ­
ção .
FONTE: Arquivos da Cüria de Palmas.
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P A R Õ Q U I A  DO S E N H O R  BOM JESUS DA C OLUNA DE PALMA S  
1840-1899 - Batizados de Escravos
ANOS 1840-1859 1860-1879 1880-1899
MESES N? ABS N? REL U1200 N? ABS N? REL U1200 N? ABS N? REL U1200
JAN 03 7,90 95 11 6,80 81 21 13,38 160
FEV 06 15,79 190 07 4,32 51 11 7,00 84
MAR - - - 12 7,40 89 06 3,82 46
ABR 04 10,52 127 35 21,60 260 11 7,00 84
MAIO 01 2,63 31 04 2,47 30 14 8,91 108
JUN 01 2,63 31 10 6,18 74 10 6,37 77
JUL - - - 05 3,09 37 02 1,28 15
AGO 08 21,05 252 20 12,34 149 25 15,92 191
SET 01 2,63 31 05 3,09. 37 09 5,73 69
OUI 11 28,95 348 03 1,85 22 08 5,10 61
NOV 03 7,90 95 25 15,43 185 16 10,20 122
DEZ _ _ _ 25 15,43 185 24 15,29 183
TOT^i 38 100,00 -1200 - -162 - -100,00-1200 157- 100,00 1200 
NOTA: 02 escravos não consta a data de batizado.
FONTE: Ar qu i v o s  da Cúria de Palmas.
TABELA XXIV
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nha idade sup e ri or  a 5 anos, alguns adultos ate.
Q uanto aos b at i za do s de escravos, ve r if i c o u - s e  que 
os maiores índices c o i n c i d i r a m  com meses em que ocor ri a alguma 
festividade r e l i g io s á e/ou cívica. 0 mês de agosto a p a r ec eu  e- 
v i de nc i a d o  nos três coortes. At ri b u i - s e  isto ao fato de ser em 
agosto que se realizavam, e ainda hoje ocorrem, festividades 
alusivas ao dia do padroeiro. Senhor Bom Jesus da Coluna. Estas 
festividades se p r o l o n g a v a m  por nove dias, pois e ra m realizadas 
"novenas" p r ep ar a t ó r i a s  ao dia do Padroeiro, 6 de agosto. Neste 
perí od o h a v i a  cerimSnias religiosas, sempre ã noite, seguidas 
de festejos populares. Cada dia a "novena" estava a cargo de 
um segmento social. A  do dia 5 de agosto, v é s p e r a  da "festa do 
p a d r o e i r o "  era de di c ad a aos "fazendeiros", demonstrando, a ss im  
a in fl u ê n c i a  e a d o m i n â n c i a  desse segmento sobre os demais. E n ­
tre os festejos po pu la re s e r a m  incluídas competições como o
210
" p a u - d e - s e b o " , "c av a lhadas" e outras. Nestas ocasioes, o-
corria o ma io r  afluxo de pessoas p a r a  a vida, desde os patrões 
aos escravos.
No p r i me ir o coorte aparece, ainda, o mês de outubro, 
enquanto que nos outros dois regi s tr a os mais baixos números.
A b ri l a p r e s en ta  o m a i o r  índice, no segundo coorte, 35 
eventos, a t r i bu in do - se  o fato a que a Semana Santa, e v e n t u a l ­
mente, ocorre neste mês. A l é m  destes, o mês de dezembro t ambém 
aparece, e mb or a no p r i m e i r o  coorte não se tenha n e n h u m  b a t i z a ­
do. Neste mês tem-se o p e r í o d o  natalino.
- 209
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Arquivos da Curia de Palmas. L.l, p.41v., 33, 112v.
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SANTOS, Jose Ferreira dos. (Entrevista).
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Os registros referentes aos escravos e filhos destes 
são b em mais incompletos que os relativos aos livres. A p r e s e n ­
tam várias lacunas, sendo que uma delas se p r o l o n g a  por 10 anos, 
de 1858 a 1868. Isto sem contar que, por  força da lei, eles ter 
m i na m em 1888, quando p a s s a m  a ser registrados juntamente com os 
referentes aos livres.
0 mesmo pode-se dizer em relação ao p r e e n c h i m e n t o  de 
fichas onde faltam dados importantes pa ra  que se pudesse fazer 
um estudo mais aprofundado. Di ficuldade houve em m o n t a r  as t a ­
belas, razão pelo que se t ra ba l h o u  apenas com uma amostragem.
Sabe-se que se incorre no risco de se cometer erros, 
porêm, p r e f e r i u - s e  tal s ituação a om itir o es tudo referente aos 
escrravos e seus filhos.
Pode ser que n u m  p r ó x i mo  estudo, sobre o tema se tenha 
condições de um a pr of un d am en to  maior, o que pode atê mesmo a l ­
terar os resultados conseguidos na p resente pesquisa.
Houve vário s  registros de escravos adultos, alguns 
vindos da África. Não se sabe se v i e r a m  diret am e nt e da A f r i c a  
pa ra  cá ou se foram co mp ra do s em outras partes do Pais. S u ­
põem-se que t en ha m  sido adquiridos em Paranaguá, p orto p a r a n a e n  
se p o r  onde e n tr ou  grande parte dos escravos p a r a  o Paraná.
L am entavelmente, não consta nos autos de ba ti zados a 
o ri ge m da criança ou de seus pais, dificultando, assim, uma a- 
n álise mais com pl et a  da questão.
Com algumas exceções os registros de escravos foram 
antes de u m  ano de idade, dos 359 registros, 330, 91.921, a c o n ­
teceram, n e s t a  faixa etária.
Deve tratar-se de m e d i d a  p a r a  a s s e gu ra r os direitos de
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posse sobre os escravos, uma vez que o registro de b a t i z a d o  cor 
re sp on di a ao documento civil, porém, não se descarta a hipótese 
de ser a atitude motivada por fervor e pre ce it os  religiosos.
Quanto aos padrinhos, 8 5 , 5 1 % . dos ba ti z a d o s  foram a p a ­
drinhados por pessoas livres, além de 6 casos, 1,6 7%, em que o 
pad ri nh o era livre e c onstava como m a d r i n h a  N os sa  Senhora. Em 
apenas 10 registros, 2,78% ambos os pa dr inhos eram, também, e s ­
cravos. Enquanto que nos 36 restantes, 10%, um dos pad ri n ho s
211
era escravo e o outro livre. Isto leva a s up o sição que os
escravos na e s c ol h a do p a d r i n h o  de seus filhos c o n s i d e r a v a m  a 
p r o b a b i l i d a d e  de se a m p a r a r e m  na p e s s o a  de seus filhos.
T AB EL A X X V











Livre - - 62 17,27 62 17,27 124 34,54
Escravo 38 10,58 102 28,42 95 26,46 235 65 ,46
TOTAL 38 10,58 164 45,69 157 43,73 359 100 ,00
FONTE: Arq ui vo s da Cúria de Palmas.
Dos 359 registros levantados, em 124, 34,54%, conta 
que a criança era livre, sendo o pai, ou a mãe ou ambos e s c r a ­
vos, o que implicaria a c r ia nç a p e r m a n e c e r  sob a t utela do p r o ­
p r i e t á r i o  dos pais.
211
Arquivos da Curia de Palmas. L.2, p.2, L.l, p.l39v.
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Embora, a pa rtir de 1871, p el a Lei do Ventre Livre,
todos os filhos de escravos nascidos a p ar ti r  de então, fossem
livres porém, considerou-se como livres apenas os que continham,
no registro, observação a respeito. A s s i m  se procedeu, uma vez
em que n e m  todos os registros tinha declarada a liberdade da 
212
c r i a n ç a .
T A B E L A  XXVI 











Legítimo 09 2,6. 23 6,4 25 7,0 57 16,00
Natural 29 8,0 141 39,2 132 36,8 302 84,00
TOTAL 38 10,6 164 45,6 157 43,8 359 100,00
FONTE: A r q u i v o s  da Cúria de Palmas.
Em relação ao estado civil do escravo, pais do b a t i ­
zado, p o d e - s e  concluir que o casamento entre os escravos não 
era m ui t o freqüente, pois do total de registros, apenas 15,87% 
e r a m  filhos legítimos, ou seja, os pais casados of ic ia l m e n t e
Isto leva a c on clusão de que o r el axamento m oral que 
p r e d o m i n o u  no Brasil es cr a vi st a esteve p resente em Palmas t a m ­
bém; enqu an to  b at iz a v a  a criança par a registrâ-la, não ha vi a 
p r e o c u p a ç ã o  de dar-lhe u ma família legalmente constituída. E,
212
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Arquivos da Curia de Palmas. L.2b, p.25v.; 14.
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ao que parece, a Igreja era conivente com tal situação, p o r ­
que ao invés de combater tais costumes, fazendo com que todos 
c u m p r i s s e m  os preceitos religiosos, aceitava o que acontecia, 
b a t i z a n d o  e registrando os filhos considerados " b a s t a r d o s”.
Não é de e s tr a n h a r  pois, que os registros de escravos 
e de filhos de escravos fo ssem efetuados em livros separados 
dos destinados aos livres, indígenas e naturais, especialmente, 
no início do perí o do  estudado.
No que toca ã o r ig e m dos pais, ou dos escravos a d u l ­
tos, em apenas, 4, 1 , 1 % dos 359 registros, a p ro c edência, v i e ­
ram da Á f r i c a  e estes foram batizados jâ adultos. Os restantes, 
pode-se su po r que os pais tenham vindo de outras regiões do
Brasil, mais e s p e c i fi ca me n te  daquelas de onde v i e r a m  os p r i m e i ­
ros p ov o ad o r e s  para Palmas. A l é m  destes, somam-se os pr óprios 
nativos de Palmas.
Nu ma  comunidade em formação, afluxo de pessoas, que 
interfere no c re scimento da população, depende de atrativos de 
ordem econômica. Em Palmas, foi a p e c u á r i a  que r e p r e s e n t o u  este 
papel. A  p e c u á r i a  depe nd ia  de outros ciclos econômicos, pois 
ela sempre foi subsidiária, t anto-do setor açucareiro, como do 
m i n e r a d o r  de cafeeiro. Quando ocorria uma retração destes o
setor p e c u á r i o  també m e n tr av a em crise.
Assim, houve m omentos de euforia.e de e s t a g n a ç ã o ,quan­
do o c or ri a uma contensão da corrida das pessoas p a r a  as regiões 
pecuaristas. Palmas também, sofreu as conseqüê nc ia s destes flu 
xos econômicos. 0 início do p ov oa m en to  dos campos de Palmas, se 
deu po r v o l t a  de 1840, e e m b or a  a v i nd a de elementos atraídos 
e ligados ao setor tenha continuado, durante todo o período, é 
n a t u r a l  que 30 anos d e p o i s , se tenha formado u ma p o p u l a ç ã o  lo-
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cal. Esta, mesmo nos momentos de crise, não a b a n d o n o u  t o t a l m e n ­
te, a p o v o a ç ã o  e as p r o p ri ed a de s rurais, porém, b u s c a r a m  saídas 
p ar a a s o b r e v i v ê n c i a  nestas épocas.
Por isso, e ntende-se que no último coorte tenha o c o r ­
rido o m a i o r  nú mero de nasc i me nt os  de filhos de escravos, p r o ­
p o r c i o n a l m e n t e  aos dos períodos anteriores, ou seja, de 1840 
a 1859 e de 1860 a 1879.
De acordo com o Relatório do Presidente da Província,
Dr. José Feliciano H or ta  de Araújo, em Palmas, em 1873, h av ia
336 escravos e em 1882, h a v i a  316. Entre os dois anos citados,
h ouve 37 novos escravos que e n t r a r a m  em Palmas, 5 saíram, 15
faleceram, 4 foram libertados pelo Fundo de E m a n c i p a ç ã o  e 33
214
po r i ni ci at iv a de particulares.
No capítulo referente aos livres, houve r e f e r ê n c i a  ao 
alto n ú me ro  de filhos na turais como sendo fruto da c o n v i v ê n c i a  
do b r a nc o livre, com os escravos e os indígenas.
Pelo que se expôs no correr deste capítulo, n ã o  temos 
dúvidas do que afirmamos, pois n u m  u niverso de 359 p e s s o a s , d e s ­
cendentes de escravos, 84,00%, e r a m  filhos naturais. E nquanto 
apenas 13,75% dos filhos livres a p a r e c e s s e m  com naturais, e s ­
tando, ainda, incluídos neste pe rc e n t u a l  os filhos de escravos 
n as ci d o s  ap5s 1888 e, em alguns casos, após 1871.
214 - ^
Relatorio do Presidente da Província, 1882.
TABELA XXVI1
PAROQUIA DO SENHOR BOM JESUS DA COLUNA DE PALMAS
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Nascimentos , Concepções e Batizados 
escravos
ANOS NASCIMENTOS CONCEPÇÕES BATIZADOS
1840 01 01
1841 - - -
1842 - 01 -
1843 02 01 01
1844 - - -
1845 - 02 02
1846 02 01 04
1847 01 01 01
1848 03 03 -
1849 01 01 04
1850 01 02 -
1851 03 05 -
1852 04 02 12
1853 03 01 03
1854 - 01 01
1855 01 01 -
1856 02 02 06
1857 01 - 04
1858 - - -
1859 - - -
1860 - - -
1861 - - -
1862 - 01 -
1863 01 - -
1864 - - -
1865 - - -
1866 - - -
1867 - - -
1868 - 01 13
1869 02 04 04
1870 04 05 11
1871 Oo 08 07
1872 07 05 19
1873 07 16 14
1874 17 08 34
1875 11 12 23
1876 05 - 16
1877 - 07 -
1878 07 04 17
1879 08 13 04
1880 14 23 15
1881 22 17 20
1882 16 15 16
1883 17 19 19
1884 14 14 15
1885 19 22 13
1886 24 20 26
1887 17 07 20
1888 03 - • 13
1889 - - -
1890 “
DNTE: Arquivos da Cúria de Palmas.
. Nascimentos e Concepções sem data = 106
• Batizados sem data = 02 
Nascimentos anteriores a 1840 = 07
. Concepções anteriores = 07
CONCLUSÃO
0 p resente trabalho nao pretende esgo t ar  a H i s t o r i a  
D em og r á f i c a  de Palmas.
Muitos aspectos da pop ul aç ã o d eixaram de ser a b o r d a ­
dos por falta de tempo e de condições, como ê o caso da r e c o n s ­
tituição de famílias. A l é m  disso, outros aspectos p o d e r i a m  ter 
sido m e l h o r  trabalhados e explorados, o que não ocorreu.
Com certeza lançou-se o fundamento do estudo, não
apenas, da H i s t o r i a  Demográfica, mas da H i s t o r i a  da P op ulação 
de Palmas. A n a l i s o u - s e  as taxas de natali da de  e mortalidade, 
a s a z o n al id ad e dos casamentos, n as cimentos e õbitos, a or igem 
dos noivos, a idade dos noivos ao se casarem, o papel da Igreja 
na vi da  sexual c onjugal e nos costumes da população, o que se 
c o n s t i t u i u  em b oa base p a r a  estudos posteriores. E st ud o u - s e  ain 
da a na ta li da de  dos escravas, se pa ra damente da p o p u l a ç ã o  livre.
A  con qu is t a e p o v o a ç ã o  de Palmas ob ed e c e u  a p o l í t i c a  
imperial de posse p r i m e i r a  da região, parte do terri to ri o  p r e ­
tendido p e l a  Argentina.
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Pelas características, vastos Campos; " a g u a d a s”, f r e ­
qüentes rios que s e rv ia m de vias de comunicação, pr es to u - s e  ã 
atividade pecuarista, que m a r c o u  Palmas, quase atê no ssos dias.
A  criação de gado, aliada a p a s s a g e m  de u m  Caminho de 
Tropas pel a região, p e r m i t i u  sua integração na e c o n o m i a  n a c i o ­
nal, através da i n v e r n a g e m  do gado destinado a Feira de S o r o c a ­
ba.
De um modo geral, a p o p u l a ç ã o  era formada p or b r a n ­
cos, negros, pardos e indígenas, distribuídos entre os dois 
segmentos comuns ã sociedade brasileira, livres e escravos.
Essa p o p u l a ç ã o  n ão s o freu ao longo do p e r í o d o  e s t u d a ­
do, os efeitos avassaladores, de grandes surtos e p i d ê m i c o s , t a l ­
vez, por ser b e n e f i c i a d a  pelo p r ó pr io  clima.
En tr et a n t o  as doenças in f ecciosas e r e s p ir at ór ia s são, 
e f et ivamente as responsáveis pelo alto índice de óbitos. Isso 
demonstra o p r e c á r i o  estado sanitário destas p o pu l aç õe s,  a g r a ­
vado pelas distâncias e pel a falta de médicos.
As condições ge o- ec o n ô m i c o - s o c i a i s  c r i a m  u m  tipo c a ­
racterístico de população. É o "fazendeiro", que vive cercado 
dos familiares, escravos, criados, afilhados, compadres e c o r ­
r eligionários políticos, que acabam p o r  r e f e r e n d a r  seu poder.
A  grande m a i o r i a  da p o p u l aç ã o inicial de Palmas era 
de o rigem portuguesa, razão pela qual a Igreja c a t ó l i c a  d e s e m ­
p e nh ou  pa p el  de grande impor tâ nc ia  na vi da  da comunidade.
Entretanto, como era de se esperar, não se o b s e r v o u  
o respeito aos chamados períodos p r o s c r i t o s  p e l a  Igreja, ou s e ­
ja, o advento e a quaresma. Tanto no mês de deze mb r o como no de 
março, r e sp ectivamente, advento e quaresma, a p r e s e n t a m  índices
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significativos tanto de casamentos como de concepçoes.
Outro aspecto que chamou a atenção foi o alto índice 
de filhos ilegítimos, tanto entre os livres como dos escravos. 
A t ri bu iu -s e  este fato ã convi vê nc ia  do branco com o n eg ro  e o 
índio.
A  te nd ência de c re scimento da população, durante o 
período estudado, apresenta-se em ascenção p a r a  os livres e,por 
força de lei, em declínio p ar a os escravos.
Quan to  ã o r i ge m dos noivos, verif ic o u- se  da e x i s t ê n ­
cia em Palmas, de uma sociedade receptora, de tipo aberto, a s ­
similando os elementos vindos de outras partes do Brasil, e s p e ­
cialmente das regiões que c om elas e s t a b e l e c e r a m  co ntatos d i r e ­
tos, devido ãs atividades econômicas, como: Palmeira, G u a r a p u a ­
va, Ponta Grossa, Lapa, Sorocaba, Curitibanos, Campos Novos, 
Cruz Alt a e Passo Fundo e Yacarias.
Os poucos imigrantes estrangeiros que aqui entraram, 
d edicaram-se p r i n c i p a l m e n t e  ã pr es ta çã o de serviços, do oomêr- 
cio e ãs pequ en as  industrias artesanais existentes em Palmas.
REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA
AB'SABER, Aziz N. et alii. A  época c o l o n i a l ; do d es c ob r i m e n t o  
à expansão territorial. 4.ed., São Paulo, Difusão Eur op éi a  
do Livro, 1972. (Histéria Geral da Ci vilização Brasileira, 
dir. Sérgio Buarque de Hola nd a e Pedro M o a cy r Campos, 5v.).
ALVES, Castro. Poemas românticos b r a s i l e i r o s . São Paulo, Ama- 
d i o , s .d. 2 4 0 p •
ARAOJO, Oswa ld o Maci el  de. Descobrimento e p o v o a m e n t o  dos c a m ­
pos de P a l m a s . Documentos da P a róquia de Palmas, 19 79. (Po­
lígrafo) .
A R Q U I V O S  da Paró qu i a de Palmas.
BALHANA, A l t i v a  Pilatti et alii. Hist ór ia  do P a r a n á . Curitiba, 
Grafipar, 1969. 4v.
BAUER, José. (Entrevista).
BELTRAO, Pedro Calderon. Demografia, ciência da p o p u l a ç ã o ; a n á ­
lise e teoria. Porto Alegre, Sulina, 19 72. 335p.
BROWN, L es te r R. M un do  e m  c r i s e ; a ameaça da e x p l o s ã o  p o p u l a ­
cional e como enfrentá-la. Trad. Ronaldo S érgio de Biasi.
226
Rio de Janeiro, Atlantida, s.d., 186p.
CARDOSO, Jaime A n t o ni o § WESTPHALEM, Cecília Maria. Atlas h i s ­
tórico do P a r a n á . Curitiba, Graf. Projeto, 1981. 78p.
CALMON, Pedro. H i s t ó r i a  do B r a s i l ; formação brasileira, r i ­
quezas e vicissitudes. Rio de Janeiro, Jose Olympio, 1959. 
2629p.
FRANCO, A r t h u r  Martins. 1° Centen ár io  do Povoa me nt o dos Campos 
de Palmas. R e v is ta  do círculo de estudos b a n d e i r a n t e s . C u r i ­
tiba, 1(4):306-16, fev. 1937. p . 306-7.
GRAF, M á r c i a  Elisa de Campos. Imprensa p e r i ó d i c a  e es c ra v i d ã o  
no P a r a n á . Curitiba, Grafipar, 1981. p . 66-8.
HEINEN, Luiz. Fundação da Cidade. Docume nt o s h is tó r i c o s _______e
religiosos de P a l m a s . Palmas, tomo III, 1956.
HUGON, Paul. D e m o g r a f i a  b r a s i l e i r a ; ensaio de d em og r a f i a  b r a ­
sileira. São Paulo, Pioneira, 1977. p . 21.
MACHADO, Brasil Pinheiro. Con tr ib ui ç ão  -ao E st ud o da hi s tó r i a  
a grária do Paraná; formação da e s t r u t u r a  a g r á ri a tr a dicional 
dos Campos Gerais. B o l et im  da U n i v e r s i d a d e  do P a r a n á . C u r i ­
tiba, (3):2-27, jun. 1963. p . 7.
MARCiLlO, M a r i a  Luiza. A  cidade de São P a u l o ; p o v o a m e n t o  e 
população, 1750-1850. São Paulo, Pioneira, 1974. p . 111.
______ _ (org.). D e m o g r a f i a  h i s t ó r i c a ; o ri entações técnicas e
metodológicas. São Paulo, Pioneira, 1977. p . 21.
MARCONDES, H e v e r z i t a  Fortes. Palmas:, edu c aç ão  h o j e . Palmas, 
^:3-95, abr. 1977. Edição Especial.
MARTINS, Romário. Bandeiras povoadores do Paraná. Revista do
227
círculo de estudos b a n d e i r a n t e s . Curitiba, 1^(4:291-5, £ev. 
1937. p . 293.
NEGRAO, Francisco de Paula. Campos de Palmas, 1836-1936. R e - 
v ista do círculo de estudos b a n d e i r a n t e s . Curitiba, 1^(4) :295- 
301, £ev. 1937. p . 295.
NIELSEN, Lawrence James. Uma me to do l o g i a  de p e s q u i s a  pa ra  a 
h i s t ór ia  d e m o g r á f i c a . Florianópolis, UFSC, s . d. (mimeo.).
PADIS, Pedro Calil. Formação de uma economia p e r i f é r i c a ; o c a ­
so do Paraná. São Paulo, HUCITEC, 1981. 235p.
PEREIRA, Wlademir. De mo gr af ia  do s u b d e s e n v o l v i m e n t o ; formação 
de recursos humanos em países s u b d e s e n v o l v i d o s . São P a u l o , 
Saraiva, 1978. 294p.
PERPÉTUO, José M a r i a  de Araüjo. (Entrevista).
PINTO, M a nu el  Lacerda. Saudações ao povo Palmense. R e v i s t a  do 
círculo de estudos b a n d e i r a n t e s . Curitiba, l^(4):281-4, fev. 
1937. p . 282.
PRADO J r . , Caio. H i s tó ri a e c o n ó m i c a . d o .B r a s i l . 2.ed., São
Paulo, Brasiliense, 1981.
REISEMBERG, Alvir. A  instalação, h u ma na  no Vale do Iguaçu. In: 
WACHOWICZ, Ruy C. Paraná, s u d o e s t e ; ocupação e colonização. 
Curitiba, L i t e r o - T é c n i c a , 1985. 313p. (Estante P a r a n i s t a ,21).
R E L A T C R I O  do Presi d en te  da Província. Palmas, 18&2.
SAMPAIO, Jos é Nogueira. Fundação da polí ci a m i l i t a r  de______ São
Paulo; subsídios h i s t ó r i c o s . 2.ed., São Paulo, CORPM, 1981. 
10 Sp.
SANTOS, Ja ir  L.F. et alii (orgs.). Din â mi ca  da p o p u l a ç ã o ; t e o ­
ria, mét od os  e técnicas de análise. São Paulo, T.A. Queiroz,
228
SANTOS, José Ferreira dos. H i s t é ri co  de P a l m a s . Palmas, 1950. 
( Ma nu s c r i t o s ) .
D epoimentos oral. (Neto do Descobridor).
SANTOS, Nels o n Ribas dos. (Entrevista).
SARTORI, (Dom) Ag os ti nh o  José. (Entrevista) em 16/07/1987.
SERRANO, Jonathas. Hi storia do B r a s i l . 2.ed. Rio de Janeiro, 
Briguiet, 1968, 586p.
SILVA, José Julio C l e t o d a .  0 centená ri o de Palmas. Revi st a  do 
círculo de estudos b a n d e i r a n t e s . Curitiba, 1^(4) : 285-291, fev. 
1937. p . 287.
VARNHAGEM, Francisco Ad olfo de. H i s t ó r i a  geral do B r a s i l ; antes 
da sua s ep aração e independência, de Portugal. 7.ed., São P a u ­
lo, Melhora me nt os , 196 2. 4v.
WACHOWICZ, Ruy Christovam. A b r a n c h e s ; um estudo de hi st ó r i a  
demográfica. Curitiba, Vicentina, 1976. p . 50.
________ Cont ri bu iç ã o do índio na ocu pa çã o  do s u d oe st e  do P a r a n á .
1980. 362p.
1980. (Conferência no 11^ Simpósio de H i s t ó r i a  Regional). 
_____  H i s t ó r i a  do P a r a n á . Curitiba, Editar, 1972. 188p.
________ Paraná, s u d o e s t e ; ocupação e colonizaçao. Curitiba,Lí-
t e r o - t é c n i c a , 1985. 313p. (Estante Paranista, 21).
WRIGLEY, E.A. H i s t ó r i a  y Poblacion. In: FLORES, M a r i a  B. Ramos. 
H i s t ó r i a  de I t a j a í ; uma p o p u l a ç ã o  em transição, 1 8 6 6 - 1 9 3 0 . (Di£ 






FICHA PARA ' INDEXAÇÃO DE ÕBITOS
Ob i t o s  - l i v r e s  e  e s c r a v o s











c o m e n t Ar i o







